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LA REORGANIZACIÓN 
DEL MAURISMO 

Una asamblea necesaria joaat̂ Jón de icp buque, llegando áia î  
^ — _ _ _ — — tnjtaG:or¡ d e fcodoe ios fletes, lo que í 'a ü e j 

¡ r educ i r el iitgr.eío dú l a s C o m p a ñ í a s , y , ¡ 
i c o m o c o n s e a u e u c a l i a tu ra J , ios beneticloy | 
i q u e h a b í a n de ob t ene r se y q u e E- 'gariaa á j 
i ¿odat-, ee:-ii-o ü m u m e r a b l e s fanoilias v'-zc^i- j 
i ñ a s y de l r e s io d e la aaci<''«a, q i ie t a m b i é n 
i e s t á n •ntescsa ' ias en e? t raf icó m a r í t i m o » . 
i Y, s e e x p r e s a ea el m iümo escr i to el t e t n o r 

jó b a r i a el m a u r i a m o y po la r iaó b a c í a ¿J | «de C,ÚÍ) sé agm.ve la b i tuac-óo BI a! dis- • 
y 6il (k'niÁox e u y o , á p e r e ^ a a s . g r u p o s y i cutir.^i L K t ipos d e los fletes c o m e n t e s | 
fcen"de.n.-ÍHs ma-. ó m c o o s af ines e n t r o s í , ! n o ee proc-ediera como ea'just.j-'.ía cor res-
e n ñ o b r o a b i m d a n t e y f e c u n d a vai-iedad. j p o n d e » . 
L a c o n t i a n z a e n e! S r . M a u r a , e n s u hi£-1 Loa iuioios sobre el a l cance de l dec re -
tera, e n a u cAoiueaf ia , cu ¿us d o t e s i n . | t e t o n , pues , c':>ntradictov;o6. Desda lue-

: tel«v3tuaL-.s y m o r a l e s , on bU f JgniJioaoióa | j ;o , h a y qw> r^oooocer que por él ge p o n e 
I y p. 'f,irina o . ^ t r o de la pi->litica e s p a ñ o l a , I o a manof. á-ii G o b i e r n o e l a r m a tógal, d e 

, « L a J u v e n t u d ' l a u r i s t a do Ma,drid, a ! ^ : - n t r i n u y , r o n t a m b i é n con eficacia, o j e - j c u y o msii-^jo p e n d e ia vid* f ^ ) « ^ ^ ^ 
<iec:dir k oa leb r sc ión da e s t a A s a m b l e a , i'-^ie^ido atract- ión I j iconti-astabie, a u n s o b r e j sas nav i^^as . L a c u e s t i ó t estíd en w m o 

^«- esíí'írwáo da urgenío n^ces.uad rcor-lPf^^'^nAs i nde í -^nd ien t s s y o ru in tao iones j s e r a . 

g^itrúsitr el parmc, lo rnwmo en s;j aoe ruo I y a de f in idas , q j js n o a c a b a r a n d e e n c o n - j 

^^^-ilógico, que en la conililución do una 
''tpiOa red de organisinoa u n f o r m e s , es-

c^QQadoB y d i sc ip l i nados , q t ie t J e n d a n á 
' ^ u e t t o e r el p res t ig io c c l e c t i - o y á h a c e r 

L a J u v e n t u d . Manri&ta do MsAr'd oon-
•̂JOa, á 6US con-eligionai-iofc s' n d i v i d u o s y 

.''Oi*pí)raoionos) á u n a A e a m b i e a , q u e m 
oeUbrará e n M a d r i d de l 15 a i 25 de l < » 
' ^ t e m e s d e J u n i d . 

*<' f u n d a m e n t o , m o t i v o y t in do i a 
•^saaiblea oon?agnase po r Ia<-. a d j u n t a s pa-
" ^ i ^ de la convooat ' r ' r ia : 

Los alemanes ensanchan su frente 
de ataque 

LAS NOTICIAS DE LA OFENSIVA CAUSAN ENORME 
INQUIETUD EN LA CÁMARA FRANCESA 

INMINENTE DEBATE SOBRE LA SITUACIÓN MILITAR 

• ese m a n e j o . 
E n B i l b a o so va ex tendiendo l a idea d e 

t r a r s u ó r a a n o . = Q>j''i 1'"*̂  m i n ' o t r o s catalaóáÉ; m i r a n a l a -
^ U c s p r ¿ n d ^ . ü e e s t a s r e a l i d ^ ^ s , s u - i ^^ r eoe r e i p e c i a i m e n t o los in te reses de mi 

cinfcamento rac-ordada¿, q u e ser ia dif icüí- I re-gión. con per ju ic io d ' r a t o d e los viz. 

s imo definir eou prec is ión ¿ a q u e i « n i i b - • oamo* . 

P ^ i b l e «jí.a oonstante o b r a ©•jm-án e n to-i t* ej ma.ur ' sn^o, y^orque a n él la i n tu i c ión I L a V' . , j , T J - , . ; Í I ^ a^ 
s u p e r a ¿ l a ref lexión, y p o r q u e hoy os 11-^^ i* c^.^. b-:,ta. á e ^ k dr-ta ^ ' ' ^ ' " ^ J ^ 

m a s Bocial q u e po l í t i co , n a s t a t i punuo d e 

q u e n u n c a h a y a re&pondido, n i r emota^ 

! m e o t t , á &u t u e r z a social su r e p r e s e n t a -

atw loe ó r d a n é s d o l a po l i t i ca .» 

¿ Q u i é n n e g a r á la u r g i n o i a d e l a d o -
*^—, d e í a t n p l e , n e c e s i d a d i n v o c a d a e n 
^ p á r r a i o ? P o r n u e s t r a pai-t.e, l a o reomoa 
no to r i a , y, e n c o n s e c u e n c i a . Oitimamgsí'•^i^^'H po l í t i ca . D i # p r e n d e ^ e igu-a imente ru n i s i m a í a C6lebrac:cn d e l a A s a m - l q u © import-a d e t e r m i n a r ^1 í iu , l•:>̂ .' vaeales 
, ^ ^ . V iv imos d í a s do rev is ión d e valonjt, , j ú l t i m o s dí>i maurism-O, el por%-enu- q u e ie 

e s t á resr¿n-ado. L a s u b i d a d e M a u r a al 
Podef n o p u e d e c o n s t i l u t r s u ob je t ivo . 

en q u e el «ó r e n o v a r s e ó m o r i r » im-
P*^S su ine lud ib le fuerza d i l emá t^ca á 
" ^ h o s p r inc ip ios a c e p t a d o r , á m a c h a s P o d r í a •¿•'.r eu idea l próxLmo, s u fina-idad 

\-^ÓD ¿ e l c o n t r a » de c o m p r a , 

p o r q u e hoy oS 11"^"' i* ca^ia b-.-.ta. d e k 

' a t r i b u y o á pr<s?joíV5íi del Gcb iemo, y 
d a pábiilrt á l a c r e e a c i a ds hos t i l idades 
económic-as eaitr¿í región ? región. L a 
cue-t-;óa do ios d o t e s s© st ir tnj í t a m b i é n 
s u s c i t a d a po r el 'loí/^o d^ p r -veer A C a ­
l u ñ a ile c-arbón y a lgodón á piiecios redu­
c idos . 

E n c o n t r a d e e^-a s u p o s i c ^ e s t á , eM-
de j j t em%üte , U. m e d i d a reo ien temante 

.-."I Vs. 
0<»maa l a rgo tóempo s e g u i d a s , á m u c h o s ' '^^Kiediata, . u p r e s e n t e . P e r o M a u r a on ei a-'^^-dada d . s r a v a r con ' ^ ^ P - ^ ^ j 

f ^ d i m i e n t c s olá&cos y . . . , é n e i p e o i a l , , i ' ' ^ * - »<"' ái^-poEO ĵl V^ 'eu. ' .amieni ' j de los Of r a m o f do a l? r" ioa q u e se impor t e y 

*^<Í08 los p a r t i d o s po l í t i cos . ' jmauir is taB n i la r ea l i zac ión d i Jas ruivin-1 pwh:»)Cióu . d 
. E l m a u r i a t a , n o o b s t a n t e s u v e r d e , tío-1 J e ac iones iposit : i ' .us y n e g a r : v a s ) q u o c a - [ m!_f-rna mui-^rM. 

" ? a y { m c t u o s a j u v e n t u d , r e q u i e r e l a r e - genA-a rcn e l m a u r i b m o .y r . r . - i d i e r o n e l 
"Pisión d e s u s va lo res , a c c e s i t a l a r e n o - j desa r ro l lo do .=.u af-'-ión. 

P o r o s o sp, mtiooernoii ÜJ q u e i n v i t a n los 
o r g t o i z a i i o r e B . d e la, Asarribloa t « ncoo-
sai ' ia y . p e r e n t o r i a . L r g e . e n o fcc to , do­
tar iú ma iu - i s mo d e u n conT~''nido doc t r i -
na l indep'endienfce d e l a p e r s o n a de l s c ñ n r 
Ma 'o ra . U r g e l a r ev i s ión de, princJp-cft. S e 
newís i t a u n programa. N o u n progra .ma 
p a g a d e r o e n e l ir.anj'io aa 'xi , s ino ijxi p r o 
grs tma, «"Ljoitación, dii-íi-'triü, g^Jiíi., l u z , 
qii-s de. terrnmti y pre^'i«j un ida / i á fa t o so -

•»««*• j .-- .. —é— ^^- .^> .—• ; lu«>rin, e n euw Itneaíi .geuvírales, d e los 

S S Í L ^ n ^ f T w \ ^ " ^ ' ^ ^ ^ P ™ ° ' í ' * ° ^ H p r o b l e m a s y a p l a n t e a d o s y d o l o . q u e ! 
S n ^ l O i í , « "^ r "^"*^*"* '* - r r e t e . i a v i d a e u o 4 i J a n a . d e l a nac ión v a y a t ^ s - — 

5 G T W S ^ r ' ' ' 1 ««««^•"f r** c i t a n d o . 1 
? ^ c o n s e r v a d o r , y Aaja^o « i eo. 

e cxí^ortar te-jidos 4® ^ ' ' i 

.ühamcíi i 

BN FRANGIA.~l^8 írancetíes coatiaúaü ca hus Mntraalaqves, y bav obtenidú veatafas entre Otircq s s¡ Marne^ ün violea-
to ataque alemán, ea a.' camino de diatena TiJíei'ry, íué conti-aído (Pubis). Sao re< tia^ados ataquen traaceses a! Oeste tía 
BaUleul y al Norte del Ly.s. .S« cúmpvmba ¡3 presanr ia eo el trente francés de tlivisioaeu francesas traídas de trentes le~ 
íanoa. Loa alemanes orupau Ctaudiin y avamHn basta el br>ri!le orieat^fi de los bosques de Villiers Cotterets. CúntíDúa el 
avance alemán bastíi ¡as a l tu ras ai Oeite da fJbaieaa Thierry' (E'fenigswitsferhausea}. Tropas inglesas realizaron incursiones 
tía Visux Batquin y Merris, raeforando mu limas y caliendo priskíneros. álguBoe raids al Sudeste de Arras, sector do 
Lens, y al Oeste de MervíJU:. Fué recba^súa una inoursióv. uleumna al Srir de ViUers-Sretormeux (Loadres). Progresos ale­
manes en torno de Soissous. í.o« írancgses cuüfraaM'^sn en el Ourcq (Nauea). Kf e/aroi to alemán ataca vigorosameale en­
tre el Oise y el Ourcq. Por quinta ves re--,uperaa 'o.s franceses el monte Gbaicy. Los ataques alemanes entre el Aisae y el 

Ourcq y al Oest« de Soissonn b<>n sido contenidof.. U;s (ranreses renuperaa Favorolles (París). 
UE RüSlA.~ha Rada do ¡a Rusia blanca se ba procl^madú mdefyendieate. DerJara la nulidad del Tratado de Brest-Liíovsk 
y pide su revisión eo la parte que le • íecta (París). KJ b.dímiire bars estragoti en el Boa. Krasnoíí ba íido aotábrado /e /e de 
los cosacos. El nuevo Gobierno se consiJeva en guerra v<^a Rusia (LoBdresh Se ba descubierto un complot contrarrevolu­
cionario, coa ramiñcacioues en toda Husia (Parts). Bu Polr,aia ba estallado ía huelga á consecuencia de las requisas alema~ 

aas. Se dice que Besseler diaiitini (Zuricb). 
EN EL AIRE.—DiceB de Copenhague que en la coste Oeste de Dinamarca na contratorpedero inglés abatió á cañooatús i un 
Tepelia, que cayó ea el mar (Londres). Gran aotividad aérea eo el frente italiano: fué derribado an aparato amtriaeó (C<il-
tana). La aviación iBglesa ba conUnuado ms bombardeos'sobre ¡os ierror.arriles y objetivos importantes alemanes; derriba­
ron 21. aparatos enemigos, y perdieron ŝ ,íf, (Lor/dres). La P rensa ¡francesa da deí-süas del último raid sobre Paris: las bom­

bas alemanas causaroa destrostos an var ias i-ssas. é hirieron á 24 personas (París). 
VARJAS.—Acciones de artillería en varios puntos del (reate itaiiana. Los ingleses penetran ea las liaeaB austriaoas eo la 
meseta de Asiago. Encuentros de patrullas en el Piare íuíerior (Golt3no}. Las aotinias áel treata causan honda emoisián ' e s 
la Cámara írancesa. La Comisión parlamenfurin del fe'/ercíío pide amplias explicaüíonsís á Clemeaceau (Paris). Se ba cerrado 
la íroatera írancesa (San Sebastián). El pn\,idento del i>.,nse}o de Miuintrús óelga fea presentado la dimisión (El Bavr«). 
La Prensa austríaca da ruer-fa de alguaa$ ixií-ul/ordin^rioaes de ¡an tropas eslavas, que lian sido reprimidas éuramenf» 

(Hürich). s 

'^fcÓQ p a r a vivir í e c u n i í m e n t o , por m u -
*hae o a u s a e , q u e p u e d e n r e d u c i r s e á bu 
o&toria g e n é s i c a y á s u p e c u l i a r m o d o 
<leser . 

, E ] m o u r i s m o b r o t ó e s p o n t á n e a m e n t e 
* n l a m a y o r í a d e las r e g i o n e s ; d e t a l íor-
ttí», q u e n o f u é ^ a apa r i c ión íruti^ do l a 
p r o p a g a n d a , s i n o e n m í n i m a p r o p o r c i ó n . 
V ' W A l a t e ó t e é h í í p l e sa l i r 4 la, lux d o l a 
^ • a U e y d©. l a p l a z a p á b l i é a u n wnjuntK, 
da « m c a i w a s ^ h a r t o comple jo . P r e p o n d e -

camo do •ío'^tuml-a-e. cxi f ' -«oa rú i 
w i n i m a l a Icf ión á k*» m<«'re.s»íi j 

c o m o m í n i m o i « r á t fmibiáj * 
d» el lo se desproni la paia ; 

•ón. L a fuerza d J i 

i 

Po r r^ iu^t ra ]>;tne, lo quri sosp' 
c.:i m;U hi)>>n qu^í t v l o lo legiíJado e« sui-

qu-; St rá 
parliv'.njarr-

el p rovecho qx'j 
c] c o n j u n t o do ía nac 
E^ t t ^ io , l a e j i a r s ía de l P o d e r públ ico . % j 
so imnro^'¡s»ija. Secimdemr>6 los 'nt«nt<s i 
ii,« «1 crear-,ión y dei^^Jivolvimionto, y 6^ . j 

t e m o ¿ e n l o poítjble q u e s o f ru s t r en . j 

Bamóji de OLASCOAOl! 
i 

J a u i o , 2 . j 

LA SITUACIÓN 
? butalla. .V.i; BO lo <Tee. Ra.mwfi en ijiw me, poríódice, y que debe preguntané cómo di»-

¿fc'ÉríaBWS ea prosoacla de uo nusvo alto ó 
ea los prcTiuiiaaies de umt haíai 'a de^'isi 
%'a?.. Si i?6iiios de üarnoa délo que ol itrá 
fíco DOS dice, hay quri peasav que una vee 
más se va á repetir el caso de quu a/ sóp-
limú d/'! do .jT'ari/ar rápidamente los alema 
Bes .'se ;<«rfi¡í en S'K-H; si leemos toa deten-
cióa les íteriód" os franceses y desmeauga-
mos e ' parte alemán, pensaremos, por el 

- « • • • ' « > -

DB BADAJC5 
ccatrario, qtw nn choque mas violenta que ^ ^ ^ ^ ^ j ^ , ^^ j ^ ^ ^ ^ j,^ parte del trente de 

Pue?. por 1>J' q u 

^^^ 

a] e n g r a n a j e , á l a d i .a ' ip l ina . á i a lae-vita-
b-'e r©la t iv i4af l :0Btare 'd i reo to tes . y cürigi-
dj8,í au tor idAi íes y s u b d i t o s , j e í e s y eol-
daiJos d o fila, s a l t a a lofc o.io.i q u e l a ju­
v e n t u d y ó s n o n t a n e i d a - l de l m a u í i b m o , f} 
i'/aráct-:-'? d e vohmtar i f j s y s io retribiicii')»! 
d e t-us soidafjos, ha-sta 
de tuocraOia y autciuomia. de. las mí-'^ MÍCI 

p o r io.. q u e .« ¿uguierau con e n t t i -

v -asmo, « ¡ d o l o r y ia in jus t i c ia d s Keme-

& k ©levada y sus^^ fc ib l e h i d a l g u í a d e 
u n p u é b l ó c o m o E s p a ñ a , i nexha i i r ib i e vi-
' fero d© a d m i r a b l e s y p l aus ib l e s Q'!ÍV,tes. 
Da a h í e] c a r á c t e r p r o t e s t a t a r i o q u e , á 
los com)eu?: . s . d o m i n ó on el m a u í i s m o . 
f o r m a d o -̂  núcke», b.Kíroa a g r u p á n d o l e 
a s u a l r e d f d o r i d e a s , a n s i a s , a s i r r a c i o n e s , 
wi'^yirnie.ntos va r ios , y a e n acoióu , m a s 

W ^ ' ' ^ E l ^ ^ P ^ t o á l a l ey , i a p í o -
b í d s d pe lAioa l a m o r a l i d a d a d m i n i s t r a t i - ^ , 
^ a , ja fidhesión a l a ^ c o n p e p c i o n e ñ c i Í 3 - | 0>lebramofc, pu^ 
t-iabas de fa v ida , d e l a sot-'-s,!., j "̂ ., ; Í , I i c e i e b r a e i ó n d e u n a Afean:ir>lea. 

X m «ié«,=,,io drd P o d e ? n • ' ° ' " ' ' > 
$ore¿^ . k m p n l . i 4 v • ^ ^ ^ ^ F ^ ° y «^ 

^^£ .V el a d ' o a*: 
c j i d 

<^on •(•,. :a ^.-«iedad, q u e r cacc io imba con. 

r ; ;au:^a:ü "̂ 'iLos ferroviarios 
portugueses se niegan • 

á conducir ün tren; 
B i D \ J O Z y 1'*'̂  feririvi'irKV;; Tiori.uifUí-s<-5 í«': 

Ja.s eí^paoií?ÍnM.tí 1 ha,a' uts/^i" i owlootr t.1 fren WITW» é^ Lisboa. , 
d e l a s \mx:uici:- I Díceso qw ¡m "Mtiñí-Í ol^iefj^ » iiw órdei,t« Í»- ' 

i , , anteriores so va a vroducn; y qu^ «^ i,a/.,«a correspondieflfe á esf. rfo y al 5<^c-
pnedo ser . O u«a de >as p^edv., del p e d . s - , ^ „ . , , • ne . , i - f ie íms. . . Ag^eoios, sin omtr-

- - g u . P,es .v,^. ua.s.. caa«d,.. P ro - t „^ ,.^^ ^ , ^ ^^ ^ ^ ^ ^ ^ ' 

,oü méfMo . ho.eaars ¡^imei^J é ¡ ^.,^„.,,„ t^ visto m,o m.qaenmrobaron vá-

c-;'bidr« del Cicnuté Ferroviario do Lisboa. 

se ¡Drolowfíne Pies .<.n̂ ' 
cedamos 
gi-aadeh ra&f/os 
2 da .ruuJ'o, 

tos alemanes rechazaron á su!) unauinoe 
«mas allá» (¡qué vago es ente mode da t-ff-
Aiiarli; peto, ea On, más allá do MOUIIB-
Sons-Túuvont, ,1o St. Cbristopbe y de Vigaé 
(evire el Oise y el Ainne); se apoderaron de 
VUaudua, en el valle del Savieres (riacbue-

(íJos. después de tantas victorias, el ej>«mi 
yo asfinia par los lugares que eruto »n 191Í. 

Leamos á tía académico, i Atíredo Cápus. 
que reclama ea «Le Figaron que se atien­
da al público, qtiB pide comunicados «BXAG-
TOS Y CLAROf!», y añade: «Railes son 
ai^tualmeate nuestras probattilidados de de-
fe«er al enemigo, y basta dónde pafede lle­
gar? ,¿BN QUE MOMFJíTO SBREMJOS CA-
i'ACES DE TOMAR LA OFENSIVA?» Be 
ahí otro escritor que, por lo visto, ya astt 
harto de la desventurada detmmtvn. Teroí 
botóa de muestra, y ésfe es <fe fu«gtX e¡ 
que lo aplica es Clvrieu* en (Tie ¡tatinir: 
<í Atacad, atacad, sed siempre Jos que afji-
quéis», repetía, sin cansarse. Ligara Car-
n o t ¿No se ba consumado suñcieutemeola 
durante das meses la quiebra de la defen­
siva pasiva dñlante de un enemigo earprea-
dedor? ¿Ao íia Jleffado todavkt la bora de 
aquella FÜÍUlA FRANCSSe q9e ItaO^stem-

i pre en el coraaén indfunable de dtn»»tf'-os -
c;4 el Oeste, y este humilde cronista se ¡ j , . j soWadoe?»... Como se ve, Civrtetíx Ura oeo 

honda sobre ¡a cabesa de F'ocb. O^attios, por 
fin, á Gustavo Servé, en ((La VieffUre»: «Los 
eternos criticoaes, ijfte hablan oóo rigor n 

mení ' ' do i.< w.^'-ii'ttr 
mmjfifY nt C'rr¡,-:i 

.tuiido pal y pevsar asi Desdo luego. íeyep-
1 do los periódicos tranreses se ve ert todos 

ellos la couüunk-a r/ei/a do iftio, al üsi, las 
i c te rv . í s t,e fjsíian enviado ^nbre el casipo 
de bi?t.)i!:>; eu ol radiogram:^ ahuman so <'i-
ce qiw " ü í r a r o o eo h^ lioea ihj fuego an'jie-

• Fí's n-i'ieraos franceses, traídos do trentes 
ii.i-!'.' l'iauost), y ,abi están los hechos para 
oot roíH.var qw f^ftumos ea presencia de un 
mameo*j> ea que las tueraas se han eq'ii-
liluitd'X Hat/Jmos uaa fustJcJa á Focb: la 
d, rffi'-'noretio que ha leaiúo la suñcieate 
cinivideaoia pora darse (.mota da que J 
seat^-yr donde nnttia acumular sus r e s e r v a s 

)./.'( (le un woüü gráfíoo hacer que íod< s, 
fé<:airofi y r'>"f^noK, se percataran fací!-

O,,., m a t i r i s t a s . e i - g e n uo..-. U^^^ r-mÍB.\<^^,^''^*f':'^^^;^^:^^ZZ ^^ «^ ^^"' <*«' «'"*«>'•«« ( r iacAue- . f ' ^"" ;^ 1,UH>^ ¡"'I.'"/" ''''^'^ V"''''-\vando é importunando en ei^e momento é 
• '\^ q u e la., . 'oordin.- r . a ra mo . . . ap l i -1 . " / ^ í r ^ . f : ' " \^^' '^Ouente del Ourcc^); n.garoa á la Hade ' - ' "^ ''"W^.'* ^^^''^ ^ ' ' - - - ' " « " " o ^^<-^\ nuestro alto mando .y é xm«rtx« OdWer,«, 

•n rlcrae de los al,- i " ' P»' ' í^«'«°*« ^ «« \^ ^ f ' « ' ' . íPtensan ha-
ui vo somos ffenei.,- ™^'!? " " ^ ^níeresaníe» ó muy ÜUies r n e r -

- . , 2 vaado é importunaodn en e«*e memento á 

. luen con íacüid t i ' l j ' eticit-rL'iia La; 
2as q u e . a. 'sladaa, s-j'a traba-inj- s-rmónica 
m a n t c , s e v»orderian en g r a n p a r t e . 

í.'ida. dtí hoy. iras lairoces eu 

••nicjí'ij'-a él- la 

fuer- 1 _.- .Lo la tcierfi-ag. . , • • , , , t, 
; maecaradoe ü^i^ron .^ e.- o.M6.;:mwnt<. de los B«-, 

I Vor ao quartí el vigilante (te E«rvicjo condaeír- •, 

orjeBíaJ del bosque de Villers CoUm-ets. 
linde que pasa por Lpagpout, Gorcy, Fa%-i-
i-ollea y TroesKfS, y si íueroa rerhanad-K-. o 

cho del 
idade; 

c-.-j^erajiza;* i ció sólo h i n o h c do pat i i . i í it 
¿ 'u« b i K n o s e^'pañolep, 

N o t y t r c * , de E-de uue»i.ro p u n w d e '. is-
t a i r .d i -pendieu tc , q u i s i é r a m o s c o n t r i b u i r 
al éx i to do t 8 n a l 'og piopAs.jtos y d e l a b o r 
q u e p r o m e t o s e r t:i.u intérei'-ant^s. 

Apíav- i idos asiuél los, e n artíoulog, e u b -
- *-p pe r to rbadore t i qu©. l^, q u e b r a n t a - [ f i g u i e n t e s c;v»mÍQarem-os el p r o g r a m a ái 

, , " . , ^ ^•°^*^®/°® goba -nao t eB remisoB ó ! l a ' A s ^ a a i b l e a p a r a ccy>per»r a l f ru to d e 
á^odeB^^n < i e f e n d e r k . . . t o d o e s o s m p u - í e^ta . 

.a I !(-'5 a.l a' í.pac' 
c.viyo a n u n - j ["'i'^utí-í- f*"!;' 

do gravf-a^ente. 
exaudo Ikaó lA roli^-ia. 

'.fe, donde id STiardaban ira 
U, anuñüiaron, di'jA.ndol<3 ho-

V* ladronea hnj'eron; 

jo^del P o d e r enórcñeo 
á c i e r t a s o i aud icacdc . 

qu?a4 ; , ¿ d í t e r m i u a d s a I 

«; i n s t i n t o d e c .mserv í ! . ' 

por 'li í*?Jfído. 

__. • • • • » -

DE NOETE.^MBBICA 

rra!), j ^s yo. FIO. iwi*. íaloraws que los i con sus preguntas inismpesUrasf^ 
que b^yij .i-iui t¡'-u:.„ n •„ lelégrofo, vi « | r ^ 1 y gu^ra razonemos. Que el ptieMo trances '": 
miro. B^o:i am'M', ono !o haya visto Focb... \ ao está coatenta ni satiatecbo del modo de 

et-fn úlfimo punto y ea Oorcy, cfínsignier,>i\ vnedumo.. puvs, ee que las rosorras de los] novar la guerrn ^feo ío batvk podido OÍK ' 
en vrmbio. recuperar FaveroUes. At Uo^t^ ana-i.,.- • ..fan ya entre el Oiso y el ig.,ri.e.\xf.rv9r el lector por esas oplnioms que be -'' 
do passy fueron desalofados por los fran~ i ¿«li/i va á OC.IMT» ahora?... ¿Va :i limitiu^i recogido de diversos sectores, y si en otro '' 
ceses de fas a l tu ras de coi.» lí?.7: eji U r s - ¡'(Kb, oomo bixo ea los .séniores do Árnicas ! tiempíx. en que las guerras no eran de pue -
gióa de Courob-Amps y Hlortbí>-r, g:maror) y ...irwe.otie'Vh, á techamr los golpes y á to- 1 blos contra pueblos, jwra nada iniluit la 
terreno los alemanes, y ez, las do Torcy y i war inc idas oleasivas? ha respuesta nos I apintún de éstos en las operacioatts. el p ro -
SoaresciJes, sus alagues co tutieroa éxito., la vaa a d.a ios iraipeses. nLe Tempaa, el\ blema es muy otro actualmenta. Focb tiene 

fri 1 -

El Real decreto sobre el tráfico 
marítimo 

\Se aumentará el envío 
I de tropas á Ffancia 
i WAiíSHIXGlON 3 ^ M n Marsh, j^ifc del 
I Forado '^laycr General, arunoia la intenci.-ta 
i deÁ dt-pümlnentó di Oi'?.va. da aumentar el 
j envío de reí'uerzc-s á F'-an/ia. 
) Declara tambiéa que «i programa de en-
• vií^ dtiraiate el ir.es, áa í u s ib será jobrepu-
( íadij cía gran liantidad. 

A lo largo del Tíarno, nada ocurre (ccm- resuda /•ori.-iJico, proloUpo dol optimismo 
(¡robándose asi que no tratan los a.'n/ns/ws ¡ en esta guerra y de la calma; el periódico 
de crnaareste rio), y eatru VerhnuU y \ que d'^beii escribir «''aso sns redactores ma-
Reims, los iraareses tíiAen que recuperaron | nejando la^pluma coa guaníe Wenco, se ex-
Cbampiat, y que avaasabaa ea dirección de presa asi: «Cuatro años han pasado desdo 
Vilie-en-Tardenois. Compárese este gráfico I que nuestras baaderas conocieron la graa 
ooa el que ayer mostré a! lector, ea el que \ victoria. (No hay que decir que se refieren 
pequé- por exceso, por falta de puntos para i á Ja deJ Marne, que huele ya á puchero ea-
«e te rmins r la posición de-la linea entrp ei'Jermo.y ¿QUE HEMOS HECBO DE ESA 
Aisne y Cbauduu, y se verá que son Hr-'ro-i- i VWTOFaA? ¿Cómo puede ser quo el destj-
blemeots iguales. ¿Luego?... Ye lo dí/n ai DO nos Jiere auevamenls á los cawms coa-
principlo. El gráfiro cania que la oleada ífe-
oíaaa ba chorado, al tía, coa un dique recio, 
y se ba detenido... 

sagrados, donde nuestra raza se ba mos­
trado UBii vez más, donde hemos laaaado, 
quisa prematuramente, el grito de libertadi» 

.ibera, á esperar otro mes (dirán muchos \ Gomo se ve «La Temps» está nervioso y 
<íe mis lectores), tal vez más, para ver cómo desasosegado, y coa él seguramente el graa 

ba.^s p a r a ?'J rcgul.-3.r'i:.aeiéa, y la-; d í -po -Suetianc.iíurcé.nte, i a n u e v a .•liR Ĵ>ofoiciÓD 
^ ' ' ^ M a por ©1 P o d e r e j e c u t i v o p a r a r o - ; í-iciones i c o r g á n i c a s q u e se p r e s c r i b a n e s - ! 
I ^ a r i í a r IOE; .servicies y i?:t.;.¿ da nuBít.-.i i fáu. m c l i í d a s e n t r a las q u o erxioret.an las i 
>t»rin; a mercaQ+'O re -.{"•'nde a ¡a 

L.' 

c o n c o p - i f a c u l t a d e s d e l Com'"té d;?í Trá£"3o M a r i ­
de) p r o b l t m a , seg-'m .los í é n o i n o s . i t i m o , con u n a co.ufuBÍón y u n a va£;ueJad 

¡peco a p r o p i a d a s . T e x t u a l m e n t o se d ice preeedjejatemeno-; e ípus i rno i t . 

.̂  •'•''• tot.B!idBd,.de la dot"., c p a K i l a «que - l e o e j í l e a l decn-.:--: «F"'jar ' p o r el C o m i 

,_^.electa á loa servic ios q u e e l G o b i e r n o ' t é ) , con a p r o b a c i ó n á.-. l a C'omi-o-firía, ol 
••'^^gn^ i n d i s p e n s a b l e s , y l a Coar i sa r í a i fleto c o r r e s p o n d i e n t e á ÍOB •.^rxdo'os á rea-
-^aers _ -í*al d e AbastecimieiDtoB, p rev io i.n- l i i z a j , t a n t o e n loa ^^ o.̂ .̂ ..̂ -^^^ ^^^..^i.,,^, 

•_'Ĵ fc d e í C o m i t é de l Tráf ico M a r í t i m o , I c o m o e n lod d o m a s , qujs s e r e g i r á n po r los 
P'-'urá s p u l a r ó s u s p e n d e r l o j , o o u t r a t o s j tipc^s a c t u a l r h e n t a corr iení&s en ei mer -
• / -a rubpor tcs c o n c e r t a d o s BIX c u a n t o t e i o a d o , p a r a c u y a d e t e n n i n a c i ó n , eu caso 

/ ' ' -&.e indisípeusable p a r a l a d i sp ' -mib ' í i - (de d u d a , p o d r á oír el G o b i e r n o á los e le-
^ dfi la tíota y la o rgan i zac ión de l t r á - j m e n t o t i e-conóm'cos i n t e r e s a d o s . L o s t i p o s 

ñj3 ñ e t e c o r r i e n t e s e n l a a c t u a l i d a d n o 
p o d r á n fJTir aumen ta -dos e n u n p l a z o d e \ 
se is m e s e s , á c o n t a r d e s d e l a pub l i cac ión | 
d e e s t e B e a l d e c r e t o e n la «Gái.-eta d e i 
M a d r i d » ; p a s a d o e j c u a l p o d r á n ser o b ­
j e t o d e r e d n c c i ó n . » 

y luego h a c e a lus ión el decr .s to á los 
q u e se i m p o n g a n , pe ro 

, J ^"Jscandc l a a r m o n í a con los a r m a -
V* ' "ie c u y a cooperac ión n o e s pos ib le 

• ; - ' ' "ndir , .s¡' G o b e m o enc/3mie:nda a l Oo-
Ji '^* -^el t r á f i c o M a r í t i m o , C o m i t é e n el 
j ^ SfcquóUos t i e n e n u n a n u t r i d a represen . . 
V7*-'ti, la e jaogción de l p l a n q n e fse tracis 
^. ^ c n e r d o c o n las i n s t r u c c i o n e s d© la j fietea r e d u c 
^^ •S ' a r í a d e Abastédift.iei5toB. j s in espe-i-ficar se.rt 'icios, art-í'^nlos y caeos . 

\^?ro Bobre lo q u e b a d« ee r ese p l a n . ! C a b e , p u e s , infer i r q u e d u r a n t e estcfe 
^i 'Sulado de l d e c r e t o n o c o n t i e n e m á s ! p r i m e r o s se-s m e s e s s egu i r á , e n o r d e n á 

^^^ ind icac iones g e n e r a l e s , y a u n e l las | los ' 6 e t e s , e¡ m i s m o régimej í d e a h o r a , 
•íPUeisias d e u n a m a n e r a d e i c e i u o s a ; por- con l a so la d i f e r enc i a d e q u e n o se pe r -

f^' a p a r t e d e la d tx i la rac ión ; sobns l a ^ mi t^rá a u m e n t a r l o s . D e s p u é s de los seis 
' í ^ ^ ' ^ ' e n c i ó n de l G o b i e r o o e n el e m p l e o i m e s e s . D ios d i r á . N o es e s t o , cií='rlarnen-
>* " ^ a la f lota y d)3 l a faí^ultad d e a n u - ! t e , l o . q u e a l g u n o s O s p e r a b a n . 
I * <̂  9<wpender los c o n t r a t o s d e t l e t a m e n - S in e m b a r g o , a q u í t o d o s ID b a n d a d o 
^ asinn-adá al c o m i s a r i o do .̂  hristeei- a! d e c r e t o , on la p a r t e r e f e r e n t e á l o s 
{«letjtrís, DO se c o n c r e t a n e x p r e s a m e n t e fletes, la i n t e r p r e t a c i ó n q u e y o le d o y . 
^ _ ^ t p b i i c i o n e s d e e i t a Cürn-'san'a y dól | U n d ia r io ¡ocal p u b l i c a l a p r o t e t t a qws 
^^Rierno, y h a y q u e d e d u c i r l a s d « ¡es q u e e l e v a 6} v i c e p r e s i d e n t e d e la C o m i s i ó n 
^•Confiüreti a] Con i í t e de] Tráf ico M a r i - p rov inc ia l d e V i z c a y a al eomi^ar io g e n e -
^ ' - . ' N o s ,parec« q u e el prcrf'.edimionto r a l d o A b a s t e c i m i e n t o s c o n t r a fel R e a l de -

"^^tio h a b r í a s-do m á s c l a ro . ' c r e t p , espec iÁoando «la a " a r m a d e l a s in-
. -^BÍ." on P1 p u n t o m a s . i m p o r t a n t e p a r a n u m e r a b l e s f a m i r a s v i z c a í n a s i u t e r e s a -
^cncipresvfts navierasi , q t w es el d e la ta-^ f & . e i á e] t t á f ico m a r í t i m o , p o r q u e c r o ; n , 
. ^ d e l ^ fletas, n ó 5« e s t a b l e c e n i n g u n a I o l e r t a m e n t e r e s u l t a q u e se r e a l i z a l a i n - * | 

Ea tercera piauK ; 

GRÁFICO r»E líA GUERRA 
MARÍTIMA 

El Código canónico enel Senado 
MERCADA 

LEYENDO PERIÓDICOS 
POB TlBRUAS CATALANAS 

Gran mitin en Aseó 
par Juan HIOALOO 

FRUTA VE ARAGÓN 

VENGANZXIATÜRR^^ 

por G. CAHCIA-ABISTA Y RIVERA 

En cnarta p l a n . : ^ ^ ^ ^ ^ POLÍTICAS 

Se estul ia en Consejo 
la au.onomi uaiverSit^ria 

Se procurará ed aumeroio á« h producción 
hjUera..-El minutro ' d^ fo^nenio á 'á 
ouer,.ta ds un provecto ^ i " defensa d^ 
l-^ riqueza foresttl..~H^ ^Ü^ aprobado el 
prrJijecto de dictamen rcMivo d anticipo 

TcinU.grable á la Prfnsa. 
SITU.iClON INTERIOR 

En Asturi^<^e ^'^ re^na to> 
el oonñ cto miner-> 

Tngo arr,er,tir,oJ Vtíer^rM.-~Se e^i^'^ 
de hi hut''Uja de cunipesino^-' 

en Barcelo'Xl- . 

-Desordenes 

En quinta plana : 
LAS SESI0NEBJ}E_CÚRTES 

El Congreso aprueba el pro­
yecto dala Jo -nada mercantil 

que mirar al trente para adiviiur i s fn-
t^eacionés de su enemigo; pera oo debe d9th-
deüar, y no desdeñará seguramente, lat i'o-
cfis qae á su espalda escuche. El pueblo 
(ranees está nervioso y harto de praatesat, 
que, al fin, se han traducido ea qv» mievjr-
meate asomen por la estación «fe/ B$te. toa. 
que huyen de la nona de guerra, tn na era­
do muy triste. Supongo, puat, tpiti Foch lo-. 
mará lesueltaiaeate ¡a ofensiva, ó tateatara 
lomarla, en t re iVoyon y CbitttíU Tbterry. 
El alto, pues, será muy brevet Ea eJ mo-
meuio actual, las tuertas de amlMS belige­
rantes están equilibradas en el campo don­
de Ja batalla se libra. Dos eolucteaes Uese 
aindenburg: 6 Umilarse é coatener é su 

s? produce una nueva bolsa na ¡a linea dte secior de ¡a opinión francesa que lee tíse enemigo y buscar otro sector al Norte del í 

litiga I — • • • I{ji0meffl07 

J^osic/ff/j da /os <í/(/nanes <"..7 /^ /rís.dru^ác/^ efe/ 27 efe .^hya. 

orgtoizaiioreB.de
iavidaeuo4iJana.de
ir.es
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r, 

r. 

Ai'-ne, para pH>ÍMtf «Ira nuera bolsa, y 
otra nueva dírhtté éíé los ailacíos (sí tíéOe 
mrxss sulicientes, éiíá solucióu ¿eflé la 

•! ,u abarraría mea HdsB alemanas), ó rei-
t ¡oler i li cóiiaeati'áeiáa d» inas,ns aliud->s 
urt «I Óíse jf el Xkfue con otrat. ittaf^a 

. ..••<• jado abrirse paso á lodo trance baci • 
• nrls. SI adófilá esfci mjtíMli aéteritiim-
-¡án, y rencn, (¡orno habrá darrotudo ,í ¡t 
• !>f d« I6s eiércHds aUaáós y se acctccrá A 
1 rápita! de Francia, es de esperar gut- ta-

"taos en vísperas de topear el epllo JO 
:ea¡ónl) de ¡a gui.rra europea conlfu-xií.i/; 

-. luotíi raaciáo, ti tuviera que rettoceúer 
iicjí, teinte, tteiata kilómetros..., vdhér 
•r-'.iiiá á las posicíofies de parlidb, y ao más 
. .ri, poTíjue los aliados earecon do tiop-is 
,itra ¡a reitoración d-j esfurzos, volra In-
;i ij dpntro de potco á contemplar la rjwrra 

•3* trivchoras, y esto " r / ) el cuento do nvn-
H ticñbar. lííndenburtj es audáí. Quizá fw»-

"«-ido las bajas de repetidas ofr.'isii'ns y da 
: .i i íoiidd (jfue debida la guerra éttlte ?l 
•.•£• y e'i Mam , óplé pof lá éefiunda, por 

•-. a i i sangrtonta en na de cuoatas, y sí 
.-1 es, toda la perttla Óe ftjcb y todo SU 
!"-'e vo poJlrA evitar un U-^clio: mi-nlras 
. u? í*' i7f í!e que moverse, roncando un -r-
•o, mndí'Ubtitij posee la cuerda del mismo, 
r_ parúf opnrar por lineas interiores (len-
7ti«/e fírviró), ló íüá en romancé rulfiar 

LA GRAN OFENSIVA i 

Yiolentos con t r aa t aques 
Jim 

franee; C^ ccmpnipba la presencia de tro as fra-ace^as traídas de fre-^es 
Ifej xno.-liOs alt-m^nes alcanzan el borde oriental üei cosque Viilers 

Cotterets.—Los irancetes conqui-tau Fav3i oUes 

Si¿juen Jos progresos 
alen anes 

SAVEN 3 («/idíaO.-Xlérfióí rciütaió lítí*. 
vos ptogrciiíi éi» H frérite de ataqtii!. 

« • • 
f-AiUS 3í-^Parle pílcial iraUcéi del me* 

diodia: 
\ZSSTRAS tmPAii BAN PnoSEGüJ-

VO SVS CONTHAAIAaVÉS eU la tardé dé 
ayer etí lodo 'el ¡téáte comprendido eñire 
él OuréB yel Mareé, y baa ñBALliADÚ 

jUí'erK d-~"rtr t^tie meaos distancia tíeaon que i varios A VANGEd en diversos puntos. 
nf.orrnr tan resorvas do Hindenbuvg paré 
néctar ai (ampo de batá'la que las de FOch. 
iiaque la consecuencia el ¡ettót... 

• áJiflando Gtr i i^ i lA 
. . • . M I H . 1 . 1 lr«11 4 m , »i. i.l... . f . i . . •••I.i.li1iir-m. 

TN ÉL Ainfí 

U n seppoUü 

' ÜB viólealo ataqué enemigó lanBadó en 
ambos lados dol camino de Gbateaa-Tbietf-y 
á 1 fins ba sido quebrautado por auegtro lue­
go al ÉudestG de Caürescb. e 

lliemos mañtsñidú por todae partes nuesr 
Iras posiciones, y las pérdidas suirlúas por 
el enemUjo duraülti astas ácciúaei haa Sido 
g¡ a¡:doe. 

Amviros bcmo6 bécho an oeütenat de jlrl-
*/< lu toa. ^ 

írálladoras y varios mortctúa dt-
tí/j el resto del (reate ÍIÜ bay 

J». 2 (16 Junio, au(?stfij!« aeíoí»»!!' t ia tuja-
roii ttíííivaiiit'iite, bft!?i9rj(ló 0U«< >•% ues ftít-
r» is «ttiUwía y oWBUieuiíO uuuíeieuü» <o> 
iojistfís;-. 

Nnebi.103 aeroplano» arrojaron 18 toue aiioe 
<«,bouibue é Uiciéirün nuiriuo fut-yo de auü»-
tralaUaras tobre idiverüos biaiicob. 

FuéfOü des:ruidos en combates, ftéféos 0<ího 
*rt-op.*iiOB aiomanes ? tatoíLe fuero» derii-, 
i«do* «iu GohlttroO. 

Faltan tfps de ios nuestros. 
Bu la noi-bo del 2 al 3 VxjmbardeaiDos Le 

r»t#«U-f!*n QüiúttiJ f lA estación de Valeó. 
nt/utem, aftojasiJd e«llo tonfliiKlas de bombas. 
l '«eos lo» aparatos d«i lag eeouadriilaa regrí* 

• • « 
P A Í Í L S 3 tofioial).-Nue6tra ariacidn conti-

• lia mosfrándose muy activa en KJ» días 1 y 
í, ffOfíftandr, con «ü arfojo habiiuai, bU.- ¡ai-
WSrues de rerorioCimlentos, obtéi".'a<tóa y caza 

trinetieris. t ¡ior raíiilirído 
lovvüad. j ¡írtrqiic. \o^ » 

Progresos alemaiies en 
el sector de SJLSSOTÍS 

A'At'£Jv 3 (oñttal; íí nocba). -^ BEKOS 
REALIZADO nuei^os f^ROGÍlE.SOS AL SVO~ 
ÓEStE y ESTE DE SOISSONS. LOS FRAN­
CESES COJÍTRAATACAÑ A AMBOS LADOS 
DEL ÓVr^CQ. 

fklH JUICIO OE MAURICE 

El Objetivo ¿tiernaa es la 
destrucción del adver­

sario 
t iOÑDRES S.—-IJKÍ verdadero y real objptivo 

de luB aÁgsna.ries ©u o! freute occidetifca!—díce 
el gf.ii.rul Mü-urict, e.rífcnio mi itar del Üaih:/ 
Chroiiiclo-^no t* ni l'««fi ni .Ajuiéns, sino ias 
fewí-rvas del gt?!iernill-.iiHo Fóoli. 

Para €>i Estado JÍuyoi- alemán Icm pu blos 
* lana ciudades wik- sou mcniíos pura obtnit;j 
«u ña, y astt; fin as la dostrucc, én de I^'Í' 
fu.irzas eiiwiiigais priut-ipoles ca a! campo de 
baíüiÜa. Ef-ST) flip ló qtre imluio a? Scpíieni-
brá de 1014 á Vbn Kliltk a at^icéf a! ÍLTSIC di i' 
frout<> de Tadítí. y aiiora mt iitan destruir e-' 
flatifrt de lf!H cjércitoB de Fix'b, Esto olífUTO 

Rii 1914 In vwioria de! ^i!^rl'í>. 
luanes, d.'í^i' 'lados pur la tx-

ct-.L)fMó¡i di; SU-' ! ñ!-í;f,;\i¥ óxitob, no eran bas-
tauliys {uei-í-;s p-ira Dovar á cabo si) prngrsuna. 
\ .íijfír;- V Fixii k, ñs-p .rarou á pis í inne. da-
rrotándclc ¡wr ocmplcfo.» 

S ncerlciades de Hervé 
fíAUEN fi.-JÓuciavo Hervé ba escrito en 

f^a' Victoire : 
«Las uoticias ño ecn íavorablps hoy aún, 

y paret'e sc-r qii? hemos eido sorproiididob « i 
el ("a'üino de .la« Dmiiíis y en CnsO'iiie "1 
difi 27, d i la tnifnia {orina cotno o\ 21 dt 
Mar¿o en É-nn (¡Juiüííii. También esta s^'r-
prrt.« ha sido creada por c! en<;migo, grícias 
¿ BU antigua ttó'c-a. E! golpa debe bab r ";•,!<,• 
trwiiendó, íi k ju/gainoe por la vcJocidad 
df! nuí^bra retirfda. No solamente h mos pr>r-
dido t j Gítmiiío dp las ü a m a s y Cmnuiie. 
eino qut- fiiinic- incapfiocí, df> d'fender por 
KiUi'Vio tiempo .:> p-r. i di'l Aisne y tuvimos, que 
íepleg'iriios mA: Allí del Vjile.» 

GAftON aFARIS» £L 

Sigue el bombardeo 
PAIÍIS S^K biitnbnrdi'O do k región pariino 

rmr ol íjeb&ón db UrgO alcancé se ha rwun!(!ad<i 
bey. 

sos. 
C'áM.'íRá f'íí/j iVCKS.l 

íiOENiaWtfSTEñBAÜSEK 3. - Freníe 
oó€taent:i¡ üe la gufrtaj-^rupo del Princi­
pe bcrod&ío RupptecáU^A raías revivió 1ñ 
innaa ae untiieria. RBCaAZAMOS ataquea 
ptrmaics EítEMlÚCS al Ot'sVe de SAlli»-
LEUL y il Norte del LYS. 

Grupo del Principe heredero a¡emán.--Éa 
SUSTITUCIÓN da lOs Cuerpos dé efércttei A / L ^ ^ 
i .V OLES ES Y FRANCESES destruidos potlíyO COTIZAS flCCíl 
nuestro ataque, y para COMPLETAR ¿ A S ! 
OlvtrAONEB tuertemetste DIEZMABAS, * -
rlsloaes que hablan sido llevadas de los 
olórcitos vecinos coa toda prisa al campo dr j 
batralla ENTRAROlf en el COMBATE nue-l 
Vos REFUERZOS ItanceseB trátam DEl \ • \ K A C E ' X 3.-E1 corresponsal del Servicio 
FRENTES muy APARTADOS. ¿,fl CúmisiÓTl del EjétcitO pide a / n - ¡ 1rau6op(sánko oomumca del fronte ocíidental : 

Al Norte del Alsne el enemigo intentó va-l _,i_^ ^^.n/„ : I . £ ! día 30 de Mayo, las mismas divisiones 

los optimismos 
de Clemenceau 

EPIík>í lüS VE LA OBAN BATALLA 

Cómo repasaron 
los f/anceses 

d Mame 

l i í t e ^ abatido 2» atioue» a.einanes, otros 34 I Chrislopke, Vlngtó. 

I aameate aguantarse éo las posiciones tf9-1 
I slrjnadaS por el alto mando. Recbagamoe i 
I dichas tropas después d'e un duro cómb»' 
11̂  de ttineberaS, baciéadoles tetrooeder 
I más alié de MoullU'-soaB-SOuvleB, Smat-

Al SUDOESTE OS SOISSONS OCUPAMOS, 
el pucblode CBAUDVN. Por medio tk) na 

Al Sur del Obrcq el eneaiirjo coTíü^aatne^ 
vloiememeate, siendo tecbagado con SSÍT-
griit)t.is bajas. GANAMOS TERRENO en ía 

La acción aérea 

(awon 'j>'».e8''í'B fuera de eoi;il^»e y obligados 
á at«rrl*»f, y cu*ti« globo, ^ . u t l v o s fueron 
ieoendiadosi. 

Jíiie^tru* esrufidrillas de bombardeo han mtil. 
iip.K-Jvlo iae ^pedMonet i ea toda la zona del 
franto de batalla, arrojando 130 toneia.iB« de 
«p .os i to» pobro convoyes, tropas, centros de 
íwawntracleBPs y vlvaqiiss en Netiiüi'-Saint 

"¡m díá*l f ' X a , * ' t ror i i?a í f t tos enemieos ! J "»?"" de COURGBAMPS y de MOUTBiERS 
tiéttm d(vti-M-,fs por los cadoae» antiaéreos.J y más .il.'á OCUPAMOS LAS At.TURAS 41, 

\ OESTE DE CHATEAÜ-TBIERRY. 
WSDVitñ B,~Di<*a dé Cí̂ Kfflhftene <rue un , No ha tambtado la situación »a ei Kstm, 

íupültB ha sillo donfibodo 4 k altura de la cof?ta j en t re el Mame y Reímt. 
0«m de Dinamarca, por m .ontratofí» dero. 

ijft sftvj «'ri-o, aic&azo'la {*>r una granada, o»-
fé ftl mar ; w creo que la tri{>uiacióii fia pe. 
reeido. 

0013'ANO 8 (<:rftóiiál>.-Ha baMSo gíftn »cti-
f.átá «íi i» o¡\ aniijí» bíwdoB. Un a ^ t a t o «acBíi-
(o fué dembudo. 

« • • 

L'OKT'BF.f" S (tt&ádVt.-^W. día 1, cm hvm 
a«tapt>, ouf«rriB ¡wKniog y «dol>M OBWtitx» «ihe 
iiuí&n ui'icbft lítUíT ttt»!. 

0\iriua*r< ]tr3 couíhabm, aíreos q,f]^ «Oitinicroa, 
¿éincuron 21 aparata» akaiaiie», y otros cual (O 
iu»r»nj obl gsáfx a akTtiíir, defigoberiirtdofl. 

ln-tK-atrOB SviofiAj d..sthiyt>ron cuatro gíouos e/te 

l'ftítíTí» rtpcó fipaíaéce oucitfoe. 

pliai explicaciones 

PARÍS 3.—iít ftofíí oficiosa. faciUiada P-"" 
la Comisión parlanitntaria del Ejércitú dice 
asi : 

*La Cemkiáft del Ejército, reunida e*ta nior 
ñaña bafo í« préíiiíéneía de M. Rene Renault, 
escuchó di preíidente del Consejo de Minis-
trot y mifkietro de la Guerra. M. Clemenceau 

ataque AVANZAMOS por ei Vetreao dé Üa^t acerca de la situación militar, el estado de las 
vieres HASTA LA ORILLA OfilENTAL db lopcratione* -de guerra y sobre utilización, de 
tos bosíjups de VILLERS C0TTBRET8. ¡ lo* efeeUvo*, interaliados.^ 

I/as d*claraciot%es precitas áe M. Clemen­
ceau produjeron una fatorahle impresión en 
los miembros de la Comisión. 

también el prcsi-dcnté del Consejo les ma^ 
nifvstó las ratones que kciccn tener etpt.ran-
ii y confián:ia en el re.suítado de la luóka, y 
aóUn^Máo en ̂ ríttier lii^anr la admlraiile dia-
cíjiiífta de las trópoií «liadas, su heroica bra-
Yurá y la confianza que fi^.ncn en .íTj.t jV/cf 

La (''om.tíí''»? .íí' reunirá (i-" nw.ro est-t. tarde' 

! íue habían asaltado el camino de las Damas 
i lan rectiiizado á lab resjervas fraiiteaati, esca-
I ií!>ad;i6 prufuudaiueuto, coiuo iles^ian los in-

fciui'.'s onemigOB, hasta ei Mamo. 
A la calx-za marchaba, entre otrae, ana di-

ítiióu de tíauon, la que en Marzo avanr.ó des-
é Sau Quiutiu UuHta el Avru. La 'M.^ y K*.' 
MVi^íi'ütíb i.auuooaó reirixeaieroii a iravos 
(O la planicie al listo de Fere-eu-Tardenois. 
la iiuarta división f»ttiM,-eba d« tJabaileila lau-
i en vano coraceros á pia y bacaiJoues do 
CcJistas á la lucha. Sólo al borde do la pla^ 
licics donde grarKlea booqüce se opouon al des-
ouso hacia ol vajlp de! Marue, ofrecieron loe 
faueescs una fuerte rc>sÍBieii<-ia. !ie enrabla-
Da enconadas iuchag, que eo rocrudc'ierou con 
k (?ntra(la do artiUería üírera por ambos la-
Of, Las baWríaB francesas, que desde el V'ett-
l habían trutado, cou ol acOstuMbrado afro-
if y agilidad, de contener «1 avance alemán, 
iío'iurou íUepo, ¡¡rftid "las altura* ai tíur ^del 
i&.j'.iti, iViUtra It'fc i,-'>ntiu,!?t<ri*e6 altiiiaaes que 

D E E C S I A 

La Rusia blanca se declara 
iadepéndieiite 

ÍSESVICIO EAMOTELEOEATICO) 

P.lEI-S 3.—CV-itriuniean de Petrogradó qtie la 
Rflda di) ia Rusia blanca ha pr«:!amado la in 

j dcp-ridcr,.;!a üe¡ fui.:-, reivindi'iando la provincia 
¡ de .Vlch'ipw y paríe de la provincia d« Minsk, 
! ürodiio, \'i!r.'*, VVit.ebtk áií.oleiitko y Cherui 

goff, L.-1 Rads, al d>:clarar su independencia, 
ba roto les vin-'al.te con la Bada d-j la Orar. 
Ru. la y lia declftrrido qUj cótisidelra nulo el Tra-
fíido du Bresí-Litovsk, reclamando al ffiíiBino 
tiempo EU reviéión en la parte reftárente á la 
Piü-is blanca. 

• • • 
LONDÍIES 3-—CoMunicai! dr̂  ilosc>5n que el 

hambre, que hace estragos en likrania,- también 
d.-ja w-iitir unt efectos en e! distrito de! Don, 

Eü d!"ho dittrito ei genera! Krssnoff ha sido 
nombrado dictador y hetmann de ios cosacop. 
Se han diet»)o nuevas leyob sobre la base de 
la C'Onsfitu'.-i'̂ a de Skoropad^ki, y ep consid'-ra 
a IOE aiiftroalcmaries conio los libertadores del 

I .vugo bek-hevikie. E! Gobierno del Don te con. 
hidera en cEtado de guerra con la República 
ru.'ú. 

í ompÍ;)t contrarrevnl'.icionario 
P A R Í S 3.—Comunican de JMOSCÓU que, á coíi-

seruéncia de iiabcT üiíio dcFcubíerto un complot, 
en ei qufe pf,Uba complicada prJncipalin'atíi la 
d'recha social revolucionaria, Moficóu ha sido 
dcilaiüd') en estado dé sitib y suspendidoe los 
periódicos do la o}.K)BÍción Bocíalif.ta. 

Bat ilia iüiuinentG 
LOKDftES' 3.'-^Comtínioan de .Moscotí que 

•egun el (jeri'vdico cNacheei, desta<.-amentCB cho. 
eo6 y tropat de IOB Soviets n.archan al encuen­
tro, considerándose inminente una batalla. 

¿Dimite Von Be.'^seler? 
ZÜRIOH 3.—A caii?a de las nuevas reqhisafe 

alemanas, ha estalbido la huelOT de varioi; ofi­
cios én Polonia. El «Nuevo Diario de Stíittgaftn 
dii* qutí i«rre el rumor de que Btisfeler aban­
donará pró.*tin)a.Tjente ol cargí d^ gobernador de 
Felonía. 

— ' - ^ > •• — ' • • < « » ' ' " ' •^-" . . ." • I i i . . . . . . 

LA MIEION INGLESA EN lA ARGENTINA 

jBunsen presenta las 
credenciales 
(BBBVICIO BADIOTELEOKAnOO) 

BUENOS AIEIIS 3 . - M . Bunsen lia patte. 
üado 8US carras credeucialeg al presidenta I r i . 
goyon. 

M. bcnsen, en en discurso, afirmó qu» el 
'iobierno británico no aiapira más que á es­
trechar los lazos de amistad quo anen á am 
éofe ; ai?es en la fe, en los grandes píincipioB 
<ie Lilertad y Justicia. 

Kl 8r Irigoyuu contestó recordando I» ami&-
idO «ípculai que une á Inglaterra j la Eepd-
blica Argentina en la conístante c<oltmnidad de 
10 ¡as las a-.tividades civilizadoras qt te 'Mtlmt 
mutuad 

• • • 
U ' K L B E S 3.-Díeen al «Daily Chronlcle» 

qn© la Misión Runstm ha sido adamadísima 
á su llegada á Buenos Aires ; en el principal 
holel de !a capital, se ha celebraiio una r&-
ccfición de las c-oloijia.s aUad.aB, ante la* cuá­
les sir Buu.soa pronunció un diaourso eu cs-
paüol, siendo muy aplaudido. 

. i — • » . « • » — ' 

DÉ TTIEQÜIA 

Ú6-

d 

Jos* •= 

EX.WrEXESDErNORESO 

A c a d e m i a s 
imiiitare© 

ARTILtERIA 
BEGOX'IA 8.-A|)fobaroa ol priméí ^'^'^^ 

Ü. ÍJaiiol lii] DfcUüdj, U. Amó. Ga.idAr.íi** W»" 
derÓK, b. Juan Lópe¿ Creía'. Í). Pedro P'^'^J^ 
ga, It. Julio y Luis t'üguas Dicsto, D MÁtM^ 
Aivarci üelntte, I). Joieiuín (Jarcia Soria. * • 
juan JiiaeDcz L^í.biin, ie .Vlanauo .A.da;hüdofl» 
ía Ma!->:in;z, D. ];lurtoio,ii.', Torrandel ^^ • '>°^ 
NarmD, ü. Anayaiio j Jo=6 Caru cero ^^''-^ 
D. Aitoaio Esteban Palero, i). Jo.iqaÍD S»»» 
Domingnai, ¡j. Fé,ix García CUCVÜK D. Joee 
lino Gis.ieroB, D Miguel Sá ¡chea Ula/qneu, D 
ücute tiuuitanü Poiubo, 1). i C'ier.eO A.siua D-»* 
O. ¿eb-Ptiáii Zumora. Med.ñn, D. Jo é Ü-S'". 
tierna ñdoí. I), l-ereaüdo y Oiilirie! 'lasar.i y 0'^ 
£;i., D. Lüte .íimóHfa Bunü;iirión, D. Jo ¿ Cali* 
Uñ1^:ia, ÍX A-icuio Piiertaí; Paicriyo. U. 1 cdcrieo 
CabaJlciü Mürg::, 1). Vioent» Paddla Fernána-'*' 
D. r raiiciBjo Ct.^rci Miraiid., D Bafaci Ai 1.00» 
l.a Herrero, D. -José -Jiüiéiioz Jiiíiéiiez, D 
ftáüciiez lUs!, o, D. l.'im llerüaudo Lópea y D. A8, 
ge! Diez .MetiKro. 

Aprobaron el 6f«ündo ejer-icio: D. Luis M^f 
Qc .MaB.TCí5. Ü. José Vila. Ve<«, t> Juvicr Iw-
drigucz IiariiK»a, D. Víctor Curte* Rainó.n, dM 
lel i i* Vepc-te BaibadilJo, D. Francieco Compa:!» 
Iriaries D. Mnniifi USpc-r Fonr, D. Dit>go l'eT 
ná.idez l.o;a, D. >Jo.ujiiíti Serrano Iglesra, D. •'u'V' 
Gdabort Sen-a, I). Koiuáii Or.liérrez, H. L»i« 
L-antiaso Sánch-Í, D. Gonzalo P¿ree Díaz, *»« 
FrancÍBco Creeiü Ornar, Ü Carió.- Fcraáudt* 
Puente,-D. JuuJí Nebot Morey, D. -.lulio l-eriwa 
dez Adaguo y JD. Ait-E.o Getiín-C^ Vijia. 

Aprobaron ej e-jarto ejereicio-: D Emiüó P» 
Elod tjómez, D. Santiago'Ferré Amores y D- =* 
ionio Lambca PalaeioK. 

Aprobaron ei ijuinto cjoa'icio: D. José -3áud-oe* 
tler. D. Alejandro ~uvoui Dtargeüt y P . A*»"" 
Rodríguez \'uq.ue.rizO. ' ' 

CABALLERT» 
VALLAÍ)ól,ID 9.^Aproba-ea el prtoacr e^ 

eicio: D. Eduardo Barios, D LUÍB AguJ;ir, * * 
Carlos Baimori, D. José Monéndez, D. PasiW 
¡áéochez, D. Pablo Pétez, D. Félix García, * " 
•obéife MazartaSa, D. Tecdoro CaríaBoo, !>• " 
món CortieUas y D. José üaUogo. -

Aprobaron el segundo ejercicio: D. Totná» • * 
rrano, D. Ailoifo Gareí-'i y D. QuiBonno ^^lii*^ 
tazábal. -~' 

Aprt»baroti lel quinto ejercicio: D. FrauíS* 
y D. FratiGJeco Udaeta. "V 

I N F A .'<< í £ R I A 

i para esmcíiar r!. iiijúrvif d'' su presidente .« freüa^abaa la loma al ívurte. La-i haterías alfv. 
KOENItlfe'VVT'STERHALSEK 3.—L*s If. j ^ de M. OS.WUÍ sobre su viaje al ¡rente qwe i ¡tanas f-c emplazaron entonces al gaJojifs ha­

t e a s íoríoviarias qué « e d u c e n ai campo 110. \ acaban de cjectuar. ' cieiido callar con su fuego los cañonee franco-
batalla, y quó OBtáH fuertsemeni* ocupadas por • » • j WÍ* y obligáudoios á retirarse á rofugioa. Una 
ios mcSfiniícrtOS de tTOfas, fueron s tscadas por ; PAÉ^l^ •^•~*^? PdüS» pvhlUa una largü n<^j jatería aitaiiaua habla aparecido tan rápid; 
nuestra» ©«cuadrillas de bombarij.30, COD é i i to . j 

Derribamos 31 apnratOB ariadcíde* cae-anigoí». 

l>B»»w* )<t anthu dimm eon éxito, variéis 4t». ' Epf i^g ALREDEDORES DE VIEVX-BSR-
nm.9 •rrc.M«08 -M tm i»d,i»(i.> boiauík KOer» 01 • ¿n^rí.« y MBRIUS. En cutos puntos AVAN­

ZAMOS LIGERAMENTE nuestra Hn«a,'CAJ>-

tñ qow Wuln *Bit los pasillos de h Cdfriora», ¡ ¡aoute en la vDrtienle Norte del Marns, que 
i d censuro, fia íacfeíttfo muci;as lineas i P«-!¡ogró coger tropas do re(a;.íuardia, infantería 

rO á través dA ¡o respetado por el lápii rojal i artiiletia fraueesas., cuaado huí.ai¡ desde la 
/te éittieirde /¡u* iü an.íiedéd ós muy grande\ «i l la Norte á ía meridional, cerca de Ca>-
entr» los diputado*:, á pesar de las noticias] ¡vaaen, ocasionáadoies fiungrieütafi bajas en el 
taiisfaelorias que U. C.letnenceau ha traído drtl puente mismo. 
ircntP. i Ka laf, últimas horan do la Boche obliga-

Para, todo cf ntundn—escribe t? aludido pe-i ron loe alemanes, al ouecaioo á cruzar e! Mar-
P r Í S Í O í l 6 r O S í »•«'""''*-' ' ' tCDMsa sorpresa rtr. ta oiemiva i i,.^ i^^ francebea 6»? habían alianiado on oi 

LONDRES 3 (OtScttíX—NUBSTRlS •fji/v ¡ *'*"'<"'''• "^''^ "*'° .inf«rrO0O«dn, que es pre-l bosque de Bis, de una extmsión de oiuoo ki-
PAS REALIZARON aye^ por le m^e, GON-'^f fí"f'**'"• '^"^ ^" "^"^ ^'"^''' ' ^ " " " 1 ' f ' " ' " ' ° / cuadr^ io . La did. ióu alemana ro-
EXira varias OPERACmNES LOCALES r"'''^'''' ' ' '" • ^4P»d«>«"'« dec.d.da, rt bosque. Los 

Ei ífetiióiit» Nfnk-hoff alcanzó BU V<trtcritt aét 
rea numero 29 y 30 y ¡c* tooieutee Locwea-
bftrdt. y UdctlaB,»5tj\a6 númeíO 25. 

Los ingleses hacen 19*3 

«&tt«iis 4« f a e n o iütijMf lincat ferrov^ar as de 
;• Armeatt^nWt Jíoaiorc» liusiEg, Flor» y otros üb:e, 

Uk Uoeai i&aiM¡ ¿o Kertkau» y Mct^-Sab om< fne-
, IR» foéFMmcblie porjad u-dae i>or loo atuijueii «k 

oueítftiS apárauja áí) botubordeo, en ktj^n diaian 
c-t.. 

ütah do atiíStrot apsfa*<í« ao tégrcsA. 
Djraate k DOCÍÍC del día 1 y ei ¿, isazatnos 

eis^o tuúebldB« de bovaiuM, i pMer do la aiebia, 
•obre ntío» óbiMfO^ del v»Ué ¿.i átmaote, sis 
t^erátt xa t»]a de Qufttrot a p a r a t ^ 

3f. TitíiuliiA há preíentaáó una jlemandt de 
' fttferpííact'^» íóí)i'P la silnaciAi^ militar. E.fta 
interpelación fodlitorá »n medUi dt exami­
nar dicha situackht.. 

rípidameiitB decidida, el bosque, 
granaderos avanzaron de.'̂ ds Lo Cbermol por 
la carretera haeia Jaulfiome. \ 

Los niGsqiieítífOs J«t HohanziiÜerD Tu:lea,ton 
ol boüqtie por la pai to F.ate. haciendo re t i rar . 

rüRANÜO 193 PRISIONEROS, cierto Díí» ; Por otra parte, aun enfindo M- Cl.emeneenu\ ae precipitadameiite al enemigo. 
mero de AMETRALLADORAS y MORTEROS no ei partidcrlo d« les Comités «ecrcío», «* j A iaa ocho fué asaUada la altura de Ti*-
de trinchera». probable ^ue no sé platitéen debates públicos \ lotip. Loa éxitos »ld|Mi«ado8 por la meociona-

NutíStras pérdidas íueron peoueúat. sóhre este asunto j da división, expresados en números, reflejan 
también RBALliAMOS VtrKra HAIDS al) Oe*pit<!« de dos párrafos tachadot por la los éxitos totaJea del Ejército de Boohm. 

SUDEiA¿-S DE ARRAS, al NORDESTE del'""J"!;^' <^^<"¡^JÍ^- ^ " « " " . ' ^ . , ^,. ., i „^! '"^?, ' '*"**^'- ' I*, recorrido, desde el 37 al 
rfVí; 4i rtfiíTP nr vrnvtt t f- * «.̂  '^'^ *'-* ?"'•**• '<> Gomisinn del Ejercito noltiti de Mayo, casi SO Kilómetros, de dta y no-
7 , o/í a^rit^«t^Z, ^itt . í^im^^<^ contentarse con lo, brillantes rWRfo.í che, luchando; ha conquistado doc« ptwicio-
turaado 20 Pm¿>IONEROS, TRES AMB'¡¿^ j„ pri'sidcnte, Bené Renault, pnrcfue ftaj nos de baterías coii 50 ó 60 caúones. haciendo 
TRALLADORAS y mortercm áe trlacbetA. \ef:.,¡^hadb otros inforrAes de Pierre Bcn<j«rfrf, casi 3.500 prisioneroe. 

?«? Abtil Ferri y de Bedoya, que han represado] Desde la batalla ile Cambrai, la división ha Una INCURSIÓN ENEMIGA tealisada al 
SUR de VILLERS'BRETONNEKIX FUE 
HjbCHA¿AüA por uueetras trt)paí. F A ^ £ 9^-SefóS á^ J^imih, iitfi i<»ñbs» 

t*ník«ii«i pK di énbtí aieaiác auü»aoch<, «obn 

um 4. *» ta»*;* <te p»tt«. M™»IO.. émn .*• wi | ĵ Qg ífanceses I ecuperan 
eii»Lei la i»«yor!'i. stftbafl «a la osJl^'ó eo ia» 
vitutAaw éb toe coa». Faveroiles 

• • « 

wmmm t ffltfftffiÎ í-&flrtft. ^ m á< Mnj* 
«i S do Jt2iji<5 la iusivé, hcuics efcctiiailo varos 
iaae»ht§i0o\i d nmos y nocluraos sobre Br^iUB, so 
bt^ joi «Imacoaes de Puerta tJrujM y Obre Gs 
MadcD, arrojando, con í i . to , varas íOiiciadnf de 

_ 4)diU>'S dt prniD eabbra. ¡fortírior.E reiouoe miíjs 
•isa» ItíográflooB han d.moítraJo ios grujíala os-
:-4lM^ ,cfitiSttdos en Bruj .6. ., 
[ V rNerriblKaoB twjs atiropjiaos «ncm ÍÍOS, qne cayo-
; #aíft inümoiidos. y también dovr ba os . troí. ti-f-s, 
' goí ositíroii sin gob orno lian d Sftpr.rocido tros 
fl« ¡óa nuestros. £n nuostras ognc* jíir sá c.iona 
b* háSíOí ?̂ . ü^ígu do t'lJDazironte á lea eubmari-
to», j hNnd» hcclios oxtcasoe roonociiíiieuto» «n 
•I mar dal NWÍÍB. fiemo? atn .-ido & varios sub-
mtnno» c.itmigOB Spafios, descubierto». 

U entras natrnlTáb,a.mOs por «i misr del Norte, 
d ^^. «ibi-imos 'iti ücpelín; p-'ro nrttartn» hidropla­
no» ao toiiian fnerzn «nfie'í;n.f' pnrn tíntai.Ia con 
ÍT en combate ton la d bid\ ofi BCia. l ian xlcuapa-
r.íido uno de nuestros acroja^auoR. 

• PARIS (Totre Eiílel) 3 (li nócbú).—La 
batüiia De i]« teaauüinío iXia grao mkmtMnd 
durante la íiocue alama y la ¡Ofuaüa de > 
uoy. utj& ALi:,¡a.tiNEí> AiÁüAHON oüD iuejr-; 
íaa tío retresco ii.'V lOE EL OISÉ y fc7 ;, 
OUñCQ con teáoül...0 vjoJcucia. AL NCriTE I evimniáriós. 

timb'én del frente 
En etmsecueíteia, dicha Comi«fdn ha pedido 

d su presidente que indique 4 Clemenceau su 
deseo de oírle con toda a-mplitud.» 

SI Btiado Mayor, que encuentra en los pa­
sillos df In f'á^nora popular cenaoreg ntuy se­
veros, se ¡uefifiea decli>?nndf) responsahntda-
det en los relatos que enrían á <H.S periódicos 
los córrrspfinsales desde • tos distintos puntos 
df frente. 

If neta ptiblienda pot el Estado Mayor soi 
hri tste tenia egt4 siendo ofcjefo de muchos^! 

recorrido 135 kilómetros «de ruptura» : cinco 
en la batalla de Cambrai, 60 en «I Senime 
y 60 detide el monte de invierne hasta el Mar-
ne. El valiente jefe de la división, e! Prín-
ci[>e (le uucutu, muño gionotauíOTte poco 
aniel» del Marne, »1 dirigirse á sos tropas de 
asalt«.> 

EL CANJR DE rniSIONFROS 

I n 
Ut S/HLES ROCH mm S»i SOiOAII 
M OPEMlt ítrniñ^, prt^Ms, ?s|h 
9111 rW0M$. m&UfíM e&Ímit»Q9i, 
fonfim ia 0én y esjsulsa» fa» m-
ññmif e»nn toteatairot 6 in-itaÁ»» 
M« a« ia vallga; v^smit ai mamanta 
i; 8 punxatiaa f itanlii^ Mi raa al 
ednar, ilmplanda ia orina úa posat 
iilanooa paruiantos, rojizas y de can-
ra . ta i SALES KOCH no ttenaa rívJ 
f»r 90 aaeidií rápida y aeprra. ¥6irta 
en iaa tíotlcas dei manda. Las CAP» 
6ULAa«d@H oarttif tn DOS DÍAS, sin 
BtUfio, loa fiujos bienorrágico- a s-
toa ndentaa y mad ftcan ics c -...h 
tm^Pta kmmméMtí^ «.«tMa 
irafiBálaCLÍNiCA MAlLoS, 
Arenal, t, de IV!ÁDRÍD (EspA-
fia), é iMto4a sapüadüvo lnt6ltt.iab 

v£L AiíS^iS- ios Míaq^ob ALtikANi,S SE 
MAN liUUaiDO CO.i'ítU el MONTÉ DB 
üíJAiA'!-, quü por quinta vea Ba sido ntu-
peraUo por jas tropts ftdiacésae. Todae laS 
domas ÍENTATIVAS .ILEMANAS ENTRE 
L.L OISE V EL AI8NB, y párt¡cnü&tmemt0 
al i V O a i í DE m0VLlN-E0US-1Ol!VENT 
de VíNOtíe, han'resultñdó VANAS. 

ENTRE EL AISNE ,Y EL OüRGQ, los 
AUIMANES HAN tNTEí/TAJX) esitietgás 
dc-sesperaúos por PENETRAR ea el BOa-
QVE de ilLLERS-COTEREST. Simultinja-
mente, POR EL NORTE Y POR EL ESTE, 
las tropas íraficesas iian stMstefiido bérolca-
uíoDie e¡ clioque de tropas alemanas eetaUe-
vlúas soitív el trente de ataque, paralizan­
do iü avance y cautándolee sangrioatas pér­
didas. 

AL OEsre-^DE SOIsmSS IbH ALEMANES 
ñSíi Sido DETENIDOS M ESTÉ DE PBR-
NANT, y más al Sur. ea la LINEA gene­
ral SACO.MM, ¿ . i S v - í - 4 i ; - a 0 Í S , YAlf-
CAILLE, Li SI ERES, S»te del hómfm á9 
REIZ Y TRúES?n:8. 

Vl^t^resm GOiíTR^tAáOES BAN ÓB-
VVELTO á los íranoeses ía POSICIÓN éé 
FAVEROLLES, acupeOo primero por ha 
alemanes. 

•Están designados los 
comisiDnados inglesse Hr.i; se reiln* el gtvpo pnrh'neniarin del 

pnrUdo soialisfa, y mañano lo hará el gru­
po rad>e<il-soelalMa. tvp.^niéndose que adop-
frtfrft) ¡Mnfirtanleí aetierdos. 

Para terminar, oLe Pays» sriíala la vota he­
cha pilMiea por la 'Liga de los derechM del 
horfíhrien. Según lé cual ia gravedad de los 
actuflics acóntcctmtentos no se escapará ai 
Peí lamento. 

.4ñúdc esta nota que la TA^a confín en el 
cfrjor jf en la t'itplancln eonitnnte de la fía. 
mttra ,# no duda aw ejerciendo é.'tta el dcre. 
eho de tnrí.sf igacMn .<e asegurará- por la co.. i . - . . 
fabofijcfifí! pífnidttcnrc de iodos los ciernen-i T n C l 1 K r t r H tTI " l í ^ l r i f l P»C 
f̂ « con los Poderes púhlieos^l^ salud de ;^ j Í U 5 U U U I U i l l d ü i ^ J l l C ^ 
nMión. 

LO.N'PRES S - E n la Cámara áe los Comunes 
dccium el Gobierno que lo» delegítdos para p¡ 
Coriíercuei» de La ílaya, pora ci canje de prisio 
neró'.s fMUrs el min stro dol laicrior, lord Newton, 
y ei gíinoral lielfiel. 

Los d-!<j,í;aáoH deben partir dentro de dne ó tlDí 
d!a3, y tendían loí |vxl'rf>si rnát amplios. 

• ' I * • • • • » — • • 

D E AUSTRIA 

DE HüANCL\ 

La Confederación de 
Trabajadores no creará 

dificultades al Gobierno 

P A A I S ».—t*s delegados do -la CoAfedérS-
olón setter*! de} Tíabojo y lî s" socialista» de 
la Ci. O. T- ee han reun'do. figrirandó en la 
erdwa del dfa el asunto dol viaje de los doiiv ¡ 

El^lrs o! Ourcti y el Marae la Sltuacl&a m> \^^^ americAHOis; pero se a*',ordó. por unaui . 
ha úamüia^o. ' 

£s la región al Sur d» Vlñ&-ea-TwdCfno% 
las tropas írSncobrUánícAS ban manteaiio 
t^las sus íjananciae al Norte de CbampíaL 

en ias ti'opas eslavas 
Z t - f t i r u .%—^Lfts pénóáictia vicaísea eon. 

ik^eao qiio han ce.taUado motines t!ütit> .ak 
tropa.s f fila vas del Ejorcaío aiistriftco. , 

Según e! «Murichoncr ^Vngíibiirgej- Abend. 
8í"tting',-/, los motines empezaron ,-:n el primisr 
bntaijóa «slavo dei héptiiflo regimie.nto, de I p . 
íautciía, on Judenburgo, aBcüinaudo á l o t ofi 
cuales alemanes, He)dicándoÉe los soldado» á 
actoB onérgicos en la ci'udael y huyendo dea-
piiéf» 4 las montañas, en donde ftjoron des-
aroaaiioa di^pués; de un evtmba¡o,. 

Lp6 clieixts (Je Pilseii, acuarceladím en Ftiia-

LONDRES 3.-hA'< TROPAS FRANCESAS] 

midíid. dad» la gtaredad de las circuBstan. i , , 
íifts y par» no fti-ear dihcultodc* al Gobierno, i H '"" ' *''«n'''i«ín '^ Sublevaron, siendo la ^u-
(}«© la. Coufedoración prescinda de discutir to- | bi-. vacií^n ahogada «n sangro. Parte de loa ro. 
e as t lnto 'da orden pol f t i^ para ocuparso só-; beldé» cousiguicron pasar la frontera, y so 
lo de lo qtie eoncíeme á 1É defensa náiMonal. j refugismn en la monfflftn sajoua, siendo he» 
^ El .<fMatin> asegura que lo» BOeiálistas no | chos pris.,ioní>r<-rs> por lofe alemanes. 

tUCíiA'ZARON anoche RAIDS enemigan ,7 ! lüsisHrán p f t r»^«e haya inmediatamente d«-; ^g tercera gedioión estalló en el regitirlen-
. O a T E DE BAILLEUL. . ho..^í te^pec.Xok ¡a situación mili tar . ¡ to servioaustriaco do Funfskirchen, asesinan-

ni t,r,,r^,,n nr, r,Ttrcw.nw,^^^r, •- t i MaOana habl»rá M. Clemenceau ante la Co. I , i i.„ „A -.,,.. 
El NUUERO DE PRISIONEROS hecb-n „ . ¡x.. „ i u f . , „»— «.r„<,„«..i„ i . „i-„m'«h „„ ; o ' ' * '<* onciales. 

• , , . i misión mili tar , pftra exponerle la s i u a t i o n ge. « j „ •, • b L n 
í,oc BoíoíroH anoci - -n ••-, é^rumad, OOA-- ^^^^, ^ ^ Ejército, y despuííe recibirá a! Co- E» muy <i fk.l cmBcguir aetalles precisos: 
r»í-fdn f l c a d a á oabo ai Súdeme de Strlxee- ' j„{{¿ eiecutiro dol partido radical-social ¡ata, | P<̂ ~̂'̂  P'iroce quo ios .ns igadores ban sido -ol. 
le, ES DE 283. l'ambiún íor;.<>,;;o.' ,; •»- i para hablarlf acerca de lo creación de la BO- ¡ dados austríacos que han vuelto de ios eain 
manea un cauda ooatta taaquet, 30 ame' , cl«d»d de nación»». ' pos de pris iontros '^n Rusia. 

Terrible incendio 
en Gonstantinopla 

(SBBV^CtO lUnlOTELEOBAnC») 

NAÜEN 3.—Cu formidable incendio tía e». 
taüado na Stambul. Enver Bajá dirigió en 
persona lo" trabajos de «salvamento, en los 
que tomaron parto también tropas a!««majia«-
y austrohúngaras. 

Vara !a.K víetimas fué organizatia una colee, 
ta, tíuseribiándoss el Sultán con mil libras. 

El ombajador alemán, Ccmde Bernstorff, ex­
presó f^\ pésame al Oobieí-no turco. El Cfo-
bierno alemán suse-ribió AiO libras para los 
de*iampa.rados. 

La Media I,nna Koja ptiso cocina* & disi»^ 
sieidin de los necesitados. 

t>ESII»FECTAO COK 

ZOTAL 
PARA PREVENIRSE DE LA EPIDEMIA 
: : : : ! : : REINANTE : : : : : : ' • 

DE BARCELONA 

La conducción 
do agua á la 

Barceloneta 
Comienza á pres ta r servicio el 

depósito municipal 

B A R I C E I I O N A 3.*-Anoche. en al «cine» Do­
ré, se promovió un fuerte escándalo, debido á 
la» sncorrecciones eométidas por unos jóvenes 
eon unas sofiorilas espectadora». A la defensa 
de éstas" salieron otros jíjvfnes educados, repar-
t-iéndose con" tal motivo abundantes bofetadas. 

La Policía intervino an la contienda, echando 
fiel lotol ¿ los jóvenes ineducado». 

— Rtta mailaná circuló inslEteatemente el ru­
mor de haber ocurrido ayer eo Mártorell graves 
sucesoi. durante la celebración de la procesión 
del Corpus, qué iba presidida por el doctor 
Reig, qo« allí Í-¿ eocuéptra de visita pastoral. 

Debidamente infoimados, aaeifrataxao» que el 
rumor carece on absoluto da fnndamento. Lo 
Ocurrido be redujo » que un- eu jeto, en esíedo 
de lamentable embriagueí, saliií de una esqui­
na y, dando gritos, e« mezcló con los Bales que 
formaban parte de la procesión. 

Detenido el Bujefo y registrado, no,se le en­
contró arma algima. Sitf más incidente», prosi-
guió c¡ acto reli^oso. '. 

-^ Viajeros llegado» hoy áfinaáa (}o« sé halla 
cerrada la írontii-a france«a. 

- - Ha comenzado á prest&r servicio él gran 
depósito qao cíjnttruía e! Ayuntamiento en el 
solar de la Trinidad para k conducción de aguas 
dp Moneada, para abaftcoíw la Bareelonet^. Ora 
ello se .ihorrará el Municipio 10.000 pesetee, 
que abonaba á la Compañía de Dos Ríus. 

— So ha colabrado la procesión del Corpus en 
la .barriada de la Barceloneta, oon igual luci-
m i ^ t q (jue años anteriores. 

Llevó el pendón principal el t*niente dé aL 
calde Sr. Martí Ventosa, yeedo de cordoneros 
el com.indantc do Marina y el ¡tispeclor de Se­
guridad, qua representaba si gobernador civil. 

Asitieron al acto gran número de ertpleados 
de Is Coiripaflía Transatlántica y otros de di»-
tintas entidad»"» n.arítimas. 

— El gobe'rnador ha multado con 500 pesetas 
á la empresa del Turo Park por permitir ía as-
cfcnüión de la aeronauta María Alegría, ftinerta 
en el accidente de que ayer dimos cuenta, sin 
contar eon la autoriíación del cartel pof dicha 
autoridad. 

Adettiás e! trobernítdor ha dado órdenes á lo* 
deiec;ndoB de Policía para que no cotisientán la 
celebración de &cto8 cuyo progr&ttia 00 ha.j* 
sido sometido á aquel retjuiúto. 

TOLEDO 3.—Aprobaron el primer ejercraft* 
0 . Carlos Ranión Millán, D. Luis Mateo F ^ " 
D. Mateo Cubero, D. Jesús del V'als M l ^ 
D. Octavio Loza» Maíeg, D. Manuel H e n i * - ^ 
nado, C. José Arrufart Catató, D, Santi*^ 
Broch M.^nriqve, D. Emilio Alfaro LapueJ* 
t>. Francisco Riveía Garcelló, D. .Vlfrodo » ^ 
reno Torres, D. femando Mezqiiita Ortega, * " 
Carlos Sui í García D. José Garda Ooi«o*ft 
1). Alfredo Romero Martínez, D. Augusto Y 
de Vergara, D. Juan Ansuatergui Fab) 
D. Manuel Millán Manzanares, D. Teoíloro 
cheto Sánchez. D. Antonio Moreno Navíf*» 
D. JÍulián Suárez Inclñn, D. Francisco B « ' * ^ 
do Bftcolano, D. Alfredo Sánchez Ferreiro,. »°* 
Vicente Ibor Ibor. D. José Cürech Polo, " ' * 
Juan Abreu Fernánde^, D. José Oonzále» VJ 
D. Ramón Aguirre Beiítegui, D. Rafael 1 
monde Romero, D. Augusto Snrio de la Ci 
D. Francisco Asií.i Sejornot, D. Tomé» *^,'"'*" 
ñas Canciller, D. Manuel Martorell FeOO"'»*" 
D. Antonio Mcnchén Pérez, D. César 0«iHr'»'»» 
Salgado, D. Nicolás Murga Santos, Oí- rernaiW 
D. José Sobra Sobra. D. Mínuel Tenie! Aione^ 
do Míirtín Díaz. D. .Andrés "A leto Mariano, d^ 
í'raneJB.TO Torres Fornándea, D. Jos4 Garrnet»: 
ífeliú, D. BÁhMltfmiÁliti !Ba*tfine», fr. OiüllaP 
a o Asacar Ooyenechc, D. Fausto Oíteálrez 
rrer D. Juan Oi! í..azriro. D. Emilio W 
Jiiíiéutíi, I). í'raneiscü PacÜ?. Aiücto, Dw, 
sus í 'ardo Campos. D. Josús Baldovio Col 
D. Bonito Lope* Lópeí, D. Édoardo'Bsqoi 
González, D. Diego Esquinas Gonzátes, D-. 
lio Vizconte Martínez, D. Francisca Oitefí*^ 
Tnrán, D. José Sánchez Gómez, D. Loure*^ 
de Carranza Alcalde y . D . 3>liguel Toiaft B^ 
tort. ^ 

-Aprobaron el segundo %e|er(<icíio s D. Ma»** 
Hidalgo Iglesias, D. Eloy García Pétrea D- í * 
l\pe Toral García, D. Agiistfn Corté» Farr*. «í<* 
Ignacio Imaz Echevarri, D. Argimiro I ? " ^ 
Ediévarri, D. Ricardo Panero Buceta, D. í**» 
Pérez Sánchez, D. José Senra Rodri '^e», * * 
Joaquín Zubiri Vidal, D. Gabriel Floreí B»^ 
rrach, D. Rafael Salas Fernández, D. J' 
Migue! Navarro. D. Marcial Torrea M< 
y D. Gregorio Narídn Alonso, 

Aprobaron el cuarto ejercicio: D. 
"Lorenzo Lautas, D. Domingo Regid*- '"f"?.!! . 
D. Mariano Fl&^ez Martines; D. .^a*»™" ^^ 
cena Gómez, D. Arturo Om. . Monteir»' ^, 
Andrés Rn. io SevilU. C. Fnnoiaea Moro V^ 
me*. D. Emilio U p m Ita*. Vk, K*a4n Fw*" 
Más, D. Alberto Paria Álbeita, D. FedcH** 
Dnpui de Lome, Ti. Antonio Zaporteza Vil»*' 
bmgft, D. Jopé Frías Oonzáli<z D. Y'ernai'^ 
Rama Cabo. D. JoRquín Rojas Vázquez. D. »»' 
cente San José Lepina, D. José Guitat d» ^^^ 
C. Francisco Clsverf» ROÍJI, D . Narciso OHf* 
Outiérreí, D. Pedro de Cibia Castillo. D. F**" 
nando Boix Pascual y D. Martín Robi« ' • * 
Juan. 

Apníb(»*6n el quinto ejetricio: t>. Ferl»»**^' 
.^cofts Monjes, n . JiiBtp Díaz de Ribaí»». «'<'• 
Natalio Cortés Pniol, D. Antonio Navarro Oarw-
c». D. Diópenca Mnniesa Martínez. D ?0£¿ 8a»*» 
dra Tojárea y D. Carlos Guerra Péreí». 

'WGENIEBOS 
O Ü A D A T J A J A R A 8—Aprobaron í j primer «J«f-

cicio: D. Manncl Riveiii I.ópcí, D. P r a n í í ^ 
Riiiz y R11Í2, D. Antonio Pércí de Pr«<lo J'"!'* 
D. Miguel Duero Cand.iid». D Car!o8 Ptrct Vá»-
qnez. D Emoeto Artunado Girónt, D. Earifl»* 
Sánehoz España, D. Joaquín Rodrfgnox CI*'»'*** 
D. Ed-mrdo García Bivaa y O. C a r ^ FanuKtfr 1 
áe Michas. 
, Aprobaron el JKiínndo ejeroirio: D. Val*rM«* 

Camacbo Medina y J o é María Romero Sixto. 
Aprabaieo ú cnarto ejercicio: D. Santiago 0 ^ 

Moreno y D. Segimdo Colmena»» B«pln. 
Aprobó el quinto ejercicio D. José Bos Muflo'-

INTENDENCIA 
AVILA 8.—Aprobaron d primer eñKÍoio: * " 

Gorman García Usuriaga, D. Ignacio GalÍD^ 
f"«ez, D. Ángel Agnado Sanz, D. JOió Alfil* 
I«'omtt(Je y D. Manuel Torre» Frontera. 

i 

UNA EECLAMAClOíí 

Los opositores al 
Cuerpo de Vigiland* 

Bl *5aiingo úlHiíio s»'celebró una taanSS^ 
d« opoeitoroB ú Cuerpo i» Vlgüanoi», f^^f 
acordiaron proseguir una activísima ^ r o p a g ^ 
da , al fin de que sean rvepetados loe de*** 
ohoí; áe áichc» opositores. 

Después d«¡ hacer uso d© la palabra *** j [ 
señores, se aprobaron por unanimidad la* *" 
guieqtes eoQclusiones : . 

Ptimer». Becrabar del «eñor mihistro a * * 
Goberoaciéii la iatnediatax, resolución deJ *"* 
pedient© incoado en 13 'de Noviembre ilUW*?' 

Segunda. Dar lag graéias á k>s sefiorM 

• 

^ ^ ̂  _ di. 

pufakdos y perkxii^ttia que w intercaap V^ 
este wimto , y requerirles para qii« lo P***" 
í-'gMi con ftotividad y energía. 

Tercera.. í íotnbrar una Comisión poW***, 
«lente quo tome l<w aouferáos q t ie>r«a ^ ^ " 
tun(5«, ái c^jeto 8e qufe por ouantb» ' * . Í L 
estén á su alcanoe den i conocer á U opioW» 
las ommalfae «ometidaa y las trüba» pue»** 
por la Dirección General de Segurid*! P** 
¡á PfsolucSóo del expediente incoado P»«* *í* 
Séao aautadta loa referidas oposiciones. 

£ á brow6 ce aouaciará otr» rouoi to . ,. 
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A GUERRA MARÍTIMA 
iá-TÜNTAMIENTO I 

VensT baturra 
Convenio financiero \ 

entre el Banco \ 
g el Ayuntamiento] 

El ST. Silvela se reintegra á la 
Alcaldía 

i a es üu háchü el CcrtKfKio cnlrs el .4£fun-1 ^ . ^ ^ ^^^, ^ ^ , ^ 
ianui^nio u (t Hct-.'-n do Es^paña, al que habla \ 
odscñUi t-j. t-iro el alcalde presidente. Por] 
ello. ífxíos n>s eio,jlo, ovo e5 Irib^jten é don ( ' ; ' ' - " " « üft la pres. , 
Luis üilüela por 'el AywtemUntj y h opi-1 ¡̂  ^Psi^a lianjamoa, p 
nión serón justos >> dc-bidoi. La lei-.a-ñdad y\n,_'Uycnt&. '•' 
(i hi'iradúimo í.,!tfefio «/«í ah-cld-: hi:-, rro-; úQué pjoíivaba &.¡iicíift rEa!qücr<>ncia? 
ctircAo al pueblo de Madrid el principio obli.J^ -.\Í, coa t&ide mo m'eif, ni hngo ma! i , i.i¿ 

FRUTA DE ARAGÓN 

j i Mo, ca&i en !̂ ^̂  Ct-.T'ii.'i !—-fra !a «xolama-
eión f^ivorifii dí-l Uo Bo?.c/woa«, fiompre l̂ ^o 

¡ f:.a iiicoüKxlMba ó aparetitabri iriCoin.,kiaroe. 
I Y liqueJia- exi'ilaraacií'.u, 40© n^ucb'.ü toiíja-
[ baa por s'rnpie muletiria, era la exprcíif n, tío 

i"!* Cjiĵ  i-l UA/Boícíi-r-jí tüjatía hacia !oa "n-
iñna do 

—Puee ahura pasan hac«r e] servicio.... bsw 
t:.a las nueve. Ya no puen tardar. 

¥ callóse e] tío i3oíc?!<ioc.s; pero su eotrec». 
jo delataba que meditaba olgún plan. 

gado d'ü resurgimiento económico del Mum- \ uaide^-dccfc-, ¡jo 
oíj>;.>. Por el uix'menl'. f.'; poded ir atev,diendo ^ ^^^^—_ ^^^.^ ^^.^^ 
ú /,? cO¡ui-ir,n d« problTiics urgente^, indeiv 
riiamenf'í apia/.ailox, vmo e! del pnn ; y P'-""a 
i/p pfir!" >̂ n̂- l'in ¡irai'r':' '!>iei f-O óobr.'p.iso-
r.; ,i',:l ano aciunl, e.l j,royeet(u!ú empréstito oú-
t:->rh-d las nevtaaria.-i jaciLidadM por parte 
del tí(.'i»í'(> de España. 

ír^^yuencÁB ei tío íiob-h;:-
:•; Cida unc>, y cada cial v!. 

vo como pii.'de. 

Y P:, aeVíOr de conciencia ukjns.ignar que 
nunca &e k-. pudo cogor en ciivrt^n rertuvcio. 

Per̂ :) wví í;.->a'vt\Mn')s do Botcrrits (el pue-
blii bi>,igno dií Arriírí'.n d.-'nd'; rio-a ía hij por í 

-¿Quá a¡'hurga .¡por esa ciiola?—preguu-
tiie fiu mujer, bycadole aa la cara. 

- K a d a ; quj. ho,y es la mis. 
—¡ Sauíanico! ¡ Siempre j>«iisarás tú «a ha-

â Institución qur en i ce:-una barbarid;il... 
antcnomasia, la B e j Y despreciando la flor que !e echaba M : 

i cfií'ii-r, Bolohaca-; se puso á mirar coa cau. 
í t-íJi híií'ia la esquina de la calle, sacando i3<> 

que im ojo fuera da la Tentaría. 

£/Ici'í.; resultado de •.••$ tmbaio.'. del alcai-iye-/. pnrasrs, 
s J/UH'-; termino á una inleritddad que pm. i tu de 

; de bendecirle por la causa que ía motiró : 
I pero (jy". f t i io toda pausa tn la áirercfii 
' mvnic'pL:!, ('c sido perractoaa. llo% 'proül''^ 
\ íiUis hin vr.ií-'-¡,¡,o ron la aitseiu'.ía tempo-
', '•)•• Jp( iii'ilar de. i.; ib.::¡ldia : los abastos y hi 
I mendie'd'id. í^fhn-, e:los es de e.ipcrar ¡juc sigf. 
' uttuaí'.d') el ateald-^- eon el en,tusiasmo de. 
¡ in-imervs dia?. 

sa Tuüaió frl Concejo 00 M.-iín 

n o i<j';.ij.:i 

cciuve.-mof, d;í;c 
n-iíTta rrit-.nei.'a Je vivir. 

Ijíi cual hacfa quo la Guardia oivi; 
ITíi 

^ barcos echados á pique por los submarinos alemanes durante*ios días 15 al 31 de IVIayo. 

8, VBRDCK. 'apor armado íian-é.':. 
9, MOLD.Vt'l.i, transporte, de 9.000 ton", 

ladaf! , in f" • 

2' í^l^^'^^.,^'^-^^'' ''•'P»'' anwaddi inglés. 
6 f\rnfm^^^' '^W'"' armado inglés. 
ñ^aVP^-^^- vapor armado inglés. ¡ latiat!, mfín-!-. 
? *PÍ'V7'Cfí.í.l/OA"/), vapor aj-mado francé* j 10, rX¡Hi-.i}7.í!A. vapor inglés. 
f' *^57!'''-'^S -'•^C'5'£í^. velero danés. I 11. /'rí/.,\77;s-s rM.1/.í/, vaixjr ingle?. 

rtJ;„ " W i O í / G i ? {?*. transporte nortéame- | V2, DUX, vapor inglós. 
í"- ' 13, M'Yrjcn (6.000- lojieladas), vapor inglét. 

' ^^GELINA. DI PADO, vapor itaUann. ' 14, /U.V/í,',!?. LAFONT, v/icr.p.fran.;Í5. 

!S, y.i.VV I 'l'1'.jfESA, velero italiano. 
1(,. i-rTHT,'!KVA.N, velero ing!éí5. 
¡7, P/:'.\.\"i \í'(/ah'7' (6.0U0 toneladas), vapor 

rj,i)u,id'i i i i ^ i é a . ! 

(8. ÍJ'l-iSO^'.'f C i.-,TlE, transporte ii¡glés. I „ .- 1 -.• • j j 1 
,r, TT-t , , , , ; , , , i , , .i nr,n : 1 j \ i Gi Bolea, 86 adn.ilirnn desde lutíro 

: 59. IJhtíO? liltlUCF 1,4.000 toneladas), va-1 ^ ' w . . _ _ ^. b 
p e r iiit^li-t;. 

i ;Í0, }n'l>Q};A ¡5.0f]0 toneiada?*. vapor inglés. 

Al poco rato eJcelamó : 
—Ya están abí. 
Y retiró la cabeza adentro. 
1 ra qiia aparecía p3r el oxtrerao da i» ca­

lle :••* pareja do la Guardia civil á ífaclmar 3\i 
cfiíidiano servicio, 

. El ruido qu.:i lis iucrfes br,(£,a d© les gU4r, 
iuügiic Bo?<-fescaj<), j di(.5 p-odu-ian tn el empedrado dó !a caEf 

u^níaiilo sobre ojo por j s«>TÍ.-ao i nuestro hombre para apre-jisr c4 
riio M iba.n acercando ios civiles. 

i Y cuando compreudü que estalláis próii. 
i mes-:, d tí.i Boíí-feiWag i-eeonc^ntró toda 5U 
! ioquin;:, actímutó <íi su \xn;% todas £«a ener. 
i ría:-.. fci:/<-, h.icic;i cors Í*E mases ; y en 'ni 
; iiíFtanto ca (p:ci la pareja pasaba per bajo da 
j f j M-ntana, '-tWj con voz eetentíreiv : 

. , , „ . . , , . . , , . , . i; i Abajo \ej% Borboaea \\\ 
Ksta n.aüaua ss rcnmo el Concejo 00 ^c.iOn, I I ;w d.3 b^pa^^mbro de lí!68 f«,inf»bf* en 1 Y corrió á esconderse entre los. coVi-jlM 

eitraoroinanu. . .uvr.-ada por cl f-r. Si 'vcb-; ¿gj-vp^z-i . La Gloriosa^. Uo K:I cama " 
• pa-a llar .ven: a A 1'';: •ncí\:j:!le.<' del ícliz i-xito 1 . . . V M - » 'U '•;'•,f-t-ifi ! t! . . .V ív<i r " ^ 1 ' ' • . , 

d. .w ,ieníon.-. ,er^a de! Banco do E:s,:„üa. i l : V ' ' ^ f ' ' - * ^ - * ' - . n V n a l . . ; 1,;,. ¿uarmas. qug no tenían noticias, ni 
<-Z^.v> .n l,rovc oiHcuiso el alcalde,'exp.e i ^f"" «^;« ="^f^^^^ '%!*P^ '~^^- ^ f ^ ^ ! &qnwa » , ^ , « * a s . do que en Botomta m 

ju,:do s" g r a f - - i ;:a ;a .,1 proí'dentc -íel Con-| ^;^^ "^j-as '̂̂ ^ r^¿»tían: ; ; ; % iTa la libertad . ! 1 , hirde^nti trabajos rovolucionarios, levantaron 
stjo. el niiniR'ro J , Uu'ienáa y e! gcbeinador i i •'í *'i '^»^'' _ _ i'Í*'"alieza, y DO entendiondo á qué venía .iqu<»l 
de! Ilaiicíj i'-r >"'' vaiî wa y de -̂ií-iva •cocpera/'i.<n : KÍ.-Í .'a e.iiibr;affai.: del t.'hmto. ; Tríunio i g^-ito, ;.-„ miraron mutuan-iCntc!. enoogiealc^ 

iq«e le ban j.rositado. ! sin !e:,is.teu:-ia, p^ro ao -n-racnto' , ; d-i hop-irc*. , . . . . .irmieron su camino 
Leyó á contnmstn.'.n las bases d"l arreglo,- « « « i V:.,-ado c- '̂.i ''f; ^iwc- áe Pr'-hica.'^ 

; q„o, wn ¡as siguipntc.ti : , . , , I J.-HÍ; tur;:,a> dcse.aba-a.vín !>•;:•• la cail^. do i ,,a .arlo JA sn 6&¡n-^dite! 
! Primera ^ ' ' ' - - - - ' " — 
! préstit-'i que 
1 a,-iuul. 

Segunda. Loa vjorea que el Ayuntamiento i "^";'''n^«- i * ' ^ ' ' « a ; - cu los c.-noabiao;-v'va». i - ^ o , L-jml.Tv : han ^giiido p 'aknte , 
tií.-.i,-" pigtíoradod y qu>-: bc cotizan artualmente ! _ I'''"í;ar<-.i.i al coniJ^j d ; la plaza, v juato ;i; - ; ? ; no hay como tenor agallas!—dijo t!*!-

!o vi. 
giJara y harta le inc'orcodara da ves en c<ian. \ 
do, tfgún in cxpre.ii¿¡i do' propio BO'.^/MÍÜ-;, 
que aoaso ocnilaba, bajo su ya conocido t í -

rüos ci,v,.f, ¿ meno-s v'agos do ver», 
jan 2 a. 

TJ 
Fl W d-' becáembro de lí!68 fíriimfsbf* en 

Í'Í^'T ; La^ tur;:,a> dcse.aba-a.vín JKÍ- la cado do i :ía «rio JA sn 
l̂ i Ayuntamiento realizara e em- g^,^ ,.-., ^^^ j^^ ^^^ ̂ ^ (^^£,ítíi,,•^^n, arras- ^ -..-/ Pc-v. Wr 
tiene en provecto d'-ntro ñ'A ano ^ „ , , ' , , , , , i ,'' 

' •' I trando el cuerpo de fin í:t-jmb-v> qn<; vefctfa I rcc^el". rpo 
in 

hau subi-lo?-

• : h i 

-presunto é'i c.-iit 

medida I ia sa-:>nU'> do K'eptij iu tuvier,j-'i •^haeas cn-i alcntonado y tialiendo do- 6U <»?-

. '̂̂ ,8oe_ ingleasa, treg franceses. do« italianos, nn danés y nn cort^omTi'-anr. Ademar, 19 vapora 
«dos. 1 

Gráfico constmído con arreglo á los datos de procedencia alemana reol'idos 

y uu rólei-i f]<;. nombre y nacii 

•¿\ 15 ai ol de 31ayo. 

ionalidad 

El Código canónico 
en el Senado 

( í a i - i 

r t i c u L - -

Ea la ^ á a ¿5j ¿ ^ 24 de Mayo, eJ 6í>na/2Dr ! cQu£5 hay do v..rd-..d en todas osía* .afinaa- | 

^ fo-Gaírii^ presentó una mocióa «á i clones, origoa del problemuV Nada; •¿U.^AMXJI 

í J. SO LEV M E C A D A 

; hALüDllSA f lOiiK 
( Especi'fiM) ".i(!l paiudlfn.... Poiii-rr>5n fiíirífuga 
¡ f q i i i r i i n , arsénico, azii! ü". meí.) 
i I íCbíoS ioi'...-idKin1/".t', tertiana.;, c'aaxt-j-aai 
. liroj ptilu-ii-o;^ Cloro ii.n¿m:C'--;-;, vW. 

Inyecciones v flotas (.(. HOHH, CÁDIZ). 

píTíPrTj'iíK .VS~7aTALAXÍs 

w mmariao ¿«Gracia y Justicia; eimde del m.eatf, nada 
' m a n ^ . ragindolo que acudid» sin tar. I Es inexa-
íiza c^ /poner rápidamente remedio 4 HU.O i bkz.: 
- .puede eer CTarísimo-. .̂Y o,,--̂  dirían J „ . ' 

' A^rriacav ¡Si de CÍSU/so u u u - i . 

^^ 'ÍLSü'*-^?*^ «<-'»<ii4<> aJ conde.) ,;Ata-
..^— -mrtiijtKmta "quf.ina^umai.ntiji !»jL'a!rx »--ps." 

" ^ • í ¡Kíula <íe esto! E-be algo, ¿ u r b o „• • ' 
wtuftci- o u r,-.i~ ,¡1) -d . j ¿,i \j, 

^,, - - - .' "•-'11 la av.-;!'!.--orj 1.1 
^ V B Código publicado: r-

h3.n'>ri) V; c ^ i ' u i a / 

»rtra,:^w 

í̂ l coi¿l6 dtí Rú 

•.por p¡ ¿-una. e.v>bL-ia-

Viñ cl nuevo TtM-c-cbo <*.UÍ-

a 'B roa-y-;." e<lad á los Tiint.il.rce años, 
Dorqiio la pone em loe voinifí'un.'). Tamixvo OÍ; 
mi)-'/ exacto que W P-'Tc'b.') car-i rji:.-. r!';Mí"- • 
i.s*'.bi'j::;a 'T aui-.'-- v-l-t'l :i. ".• ^ ^•'lii.-ii-.;.-; ---̂  
redujo ti aceptar !a d(í ÍVr.xdio roiáaii-:-, y 

; ííupio-lorio, en Cataluiia 
;Í p:,- ,i,i,i ¿u; lW:/ . . 
1 Corpu- J 

V. ;:o d M 

>.'.'ie aoVi- í i 

-1 dí ' i 1f>, P-

l o 

r.L- ;•--.-;.c ^'. c-;. Cürr 

;íi...nií i 

di t^P . i . 

1'T .-, -ib;;jju:, á Yicii ; eii el rxiab'iaüeo 
ai.fiKuedados-atimiraiiiOi, como eu.-íU 

! flue vayan venciendo ¡as pólizas actuales al 70 i T;;uú;)flces o;,-c?.e im grito múitipks eufe<--r. j eondite—-. •Después de too esos cevüos sí eo 
•lr„ iWdfl efectivo apreciado por la c-.tizaci.5n j decedor. : ;>Iuora el RrrjadG ! ! ' l i s planta cara, tienen más miedo que ha r j . 

\''-•'' ' ^ - > - • , . , 1 - , , ! ^̂ ''••= '-"an'-io las turbas podían 5u muei-to, • brc. ; B i d fo '.:^. en Zarsgoüa, que los insii!.^ 
Tercera. .\.j obatante esto, el Han-:-o, i nando , ,1 ;.( 1. T„ n,,„„.i.-„ W„T, : , ; , . I1 •á-tn r.Va -i j t - i i ii 1 . 

l e . jo,,j .la !a tiuanlia man-cipal -6^ts era .i; taba-.! cr; MÍ;-, niiuna-s barbas, y sólo íiac s i 
\qwy e! p'-eVo ll:im:.ba o' Fi-fi^.?;;) era ya i c-tnpen-ar. pero na mfe. 
e-idav.:-. ^ . Y habían pagado unoís momentos, cuftü'ia 

I ¡ .\4'a-.;líc.; I-; •î i'j.aaPCK ¡-EÍa.-a;:: i;iv^U'c'rH-j~. : ['i,, mujer de Bolchaeaa. a quien el grit>'> düi 
j fa-aijian fiaci.-i.lo tT,;; rcDr'or-.'.s eu ¡a cabe-;"- VJÍÍ-:^ÍÍ inar'.üo había extrañado tanto como á ',-•% 

•lo la auiiindad! ¡ jm-irdia;., pregijct/.'o intrigada: 
Ceearon tai iíjoi-cr;,.-,ro lot- g;-itc.í.. 7 L PÍU-; .„.Oyc, fi; : ¿pero quién soa hit, Borbiüt*? 

hediimbro cx>ntemplaba i..ikncioi-a ..i cadáver.: . í;Toma!—<3ouíeí-,l/.'i el vengativo bfjtorri'-í-
e,l EJl.^ncio rai-SDio roov îó la rcfle-

xic-a, y apu!:t<íi ol Terii.-Tdímicnt-.''. Aqncll'ití 
f;cate:- habían cíínptvp-i:do •-; sy !, :i)¿o i/ir.. 

ii>--qoo e!. poV;:v.> íjriaiil,: .;,va n.5.-; cuc)ríJ:;d, 
y qu^ a.-ju-:l, en i | | j ' -a clios -quenaLí pex.soiii-
íi-car 6;IV, iras debí»!, e^lar r,id... alio. 

Y üjarc^i f.;i mirada en el pa-ac'o de 'a 

T>ip';i;a"-.ióu, df.nde tenia .AI domicilio el s'c-
bieíoador y fi!caMe.x>ür!-e>;;ii-!or. ÍÍ-IO ce UPÜ 
p'eaa. 

Laí-: puertas eiitabari .íe-Tadaí;. 
1.-03 trnáf; ixado;; r-iibi.-rori .;!,L «cK.cab'rinaB 

d..j acc-:-;,o. y gfrita-rorj ; ; M.it;-,-a el corregld'.;r! 

TI, • - j . . -r3„v»,».«t. •Cír^.^.v.v.QC! ^limito,, licspr..,-:., r-, - -c.rijta.-̂ ai: v bal&one-

El sbrvicio do .Pompas fc uneüres 

obaiante esto, el Ban-:-o,'cnando 

!
•'•] Avuntaii-iiento anuncio el einpré.stiU) a qn., .-^ 
rtiipi-o ¡a )•'»!•! primera, admitirá los título.i de 

¡ í-t Viíla d-; Ma.Jri.1 IQl-í, al tíO IK>T 100 do su 
1 víiior efectivo. 
• ( üíiíia- l '̂ Bar," p."est,.ara al .Vyuntaniienlo 
' i-'u-- taiiuiilas y ap':..vo iii>;.ral para la reali?.acion ; ma 
I dr-i cRsprcsf-ito en la,' misma forma que lo ha 
^ Ii».'[io en cmpresuío-s anl*norea. 
i T,os Bre--. t'.'orona, Crespo, Goi,-.oe-hea, CT»- Í ^luixá 

X'.'i-ni, Fraile, Cíarrulo, Tercero y Mar.'os, <v ve- • 
p" í.-nta'ii'n lie -eii respectivas rninoriaí'. fclici-

! ti,.-,,ji. i-n íéi-iaiu.-.i' de ^r.m eloi:^o, al Sr. bü\f • 
' í-, •',- de a.'uercio con i'j propaetstt). por el al.-.aj. 

cua-1 de con el voi.-i do ti->dco los (N-iPcejaíe3 S"-: acor-
; CIÓ untorizarle para que cu nt-mbre del Ayun-
' Uniiento eiprcí-'j i Ion Sres. Maura, ("íonzále/. 

W'̂ ada y R'. drigsr-tz, la frratitud da la Porpora-

^ án. 

' i y ^ T ^ A " T ^ T 'W 'S " ^ f • S T ' T V T " ' ^<-- If-'M'** '* tiosion, siendo el Sr. Silvela acla-

i C j | " j r L x A . J ^ J V L J . X X J ^ V ' ! ^^'^'•^ P""" '°" '^""'^''J'*'*^' ^^^ ' * tributeroB Dua 

f.l Sr. ¡••ilveia visitó en la mañana do hoy, 
ci-iupóriii'iitai>.lo ol acuerdo municipal, a los ae-
n»re-. 'Miii-ifa, González Besada y 'Rodriqaíiez-. 

-ña- , ,;q)iién han de eor? ¡Los aeviles', 

G. García-Arista y Rivera. 
• _ — . — 4 » » . » , t ^ 

LEYENDO 
PERIÓDICOS 

)" m 

..•;np' 
hava •c:uc;i-aav. T" 

•ir'.- Y:ce\ • -i ' . i taTitK' 

Sr f~ . ^ °*̂  ttomau.:,u£i, que ovó que. U ! del-íiucv.. t-'di,-;. 
(_^ j j^^ 'g ' nombraba Libros SÍXÍOE, I'CIÍPC»'Í Ea inoxacto ••>..,- .•'' l i 'ce- Vi „* u de tire,;.-

' ipot^. ' ^ ^ ' * * ' Corpus JtiTia, diría para 6u j-rio IX, porqu-j fe; o-j B«n¡:a.uo V l i i . 

•ttiimiír j '^'^"'^-^ *** ^^'^^' w^guramonte» ; y, 1 Et* i,;; xact-) quo ..J Derecho -. apletorio d<.-

¿Hd íi • • ^ ^ - « * * ' con toda !a gr&vt-1 t'u-tdluña -ca e] S-.\'o, p->rqp.> vj en c! Díja--

¡ i } ' • • • • 

. uaií extraña üg.na, al pa. 
:.,, 'CJi> civcujii iior aquellos 
iigXiíL iJuliXli^i.ü . ' - S u L I t f ü b a s 

;'üv l.i¡bi;.;j t.i'jiuü i_.ac;.vle 
,. !a c;. he ;t _; suiuOiC á lu» 
;•=> Jiirr;¡ i";-;--tcí:fec:erí.'e sin 
-.s ojo?, iü lic-ión sería com. 

nokh-

. . r-i , , r 
p l t - t a . 

i.'! l're.l;i<io de M--ii nao -á .jna simpática 
:iUi<ibiii-iud uta i-la!"a p;-rccp.-ióa d,* íaa cosas; 
otieslra cc-icii r-^ge.i''''adoca !c .-joareco en tQ-
•lo su Valor, y a'\arie¡0.--, a¡s:an;¡s datallcá de la 

el Soxto (i*i »-.Jlo nn?> 1 ort!aíii;ía.-ior\ prá-'tica oa nutótras obras, da. 
; ite'a iv.ie PUS ipaeriíJüS diocejancs participen de 

Hd 4 * a l a C4mar.-i, con toda la m v t - 1 fu-tdluña .ca 

í l i^"í^°^®***' ^ ' ' ' * * ° ' * = ^ ! ' ' '< ' Canónico, deS cua 
uaa m , . ^ ' ^ ' P ^ * ^ * ^ ^ ' - Garriga eei pari.. í.vm in^i^nitican 

C ^ r V l ü f'^f*^"®»*» interesóte.» Es i:-exa,-tjo ciuo Fo.Mpe V, eo r¡ docreto , sus bu..tM;ius 

'»st«tón l t e t en , ¿ m n v o n -l^; son-ador! .'•uptetono <T, .;.! Libro \ I ; F.. .p.. V 
<-ou fafc •Dftla.hro» j ^ i '. . • ' " " • " tTeoiy,n¿pc5 . „:ona oi .Derecho canoiiic.. F;oti!i--H 

-»i-rs,pa, «ofe.r<í»o í.iÍTa«58,._ 

ariJi-o dfc 1,' 

';te 

*^^-!- c! ré^as'-a 

i> , , . - , >,. .,,„ir;K!no canónico -iinio eap¡et;.rio d\;l ciiil QUO . 
^^^^;a« decretales (; qu<5 otror-idad !). no el T-tv IJaime I to lamoata da d io en Prafrmái.i.ja ' °*''"° 

i'» ^& íq.Jii 

••". fjandr. de 

Bo puede ' cionaAi 

los fitiijdito 

<?íi onat-ía, al 

..íí Wpic::, íibaraJ. El conde 

iib;jra!i,iüo se trata, no se r-i 

•l«Í6.i J T ; " ^ • ' " u ' '* '", ««>^n4o, y que en 

;^^'n,«. del Papado cifrr»^, mayor gloria," £ . i del cd î 
isa dé fa sobaranía. civil contra las ¡no... 
las del Papado cifra bu mayor gk 

SD_í., e i d ü o 4 ¡9 Filosofía, hn^ando oH cíón do 15í'9 
tnó 

*'«»ifcntc- .v 

«'tigü el Derecho cMÓnioo^n Cataluña eemó ! P * 

, ««chft f.apI.:<fc.no dí«do los tiempos de F ^ | De , 

- U . ' T * ^ '° ' í^«*^'t (;y tanto!) ; el D > ! 'xic gencra.krier.t^e ad 
-=^ canónico de eníonocti. « t o ee, el eestoi r-y-ho canónico -;o,i; 

;•» ?'tí-!;-.2 plante. 

" '" "" no ratio-
í-.̂ ilo lo 

• P ) n - . • I I -

.r-itíp.'e ;'» v-ta ira-», d -i pii'-aío -i'Z : 

I -íMa'̂ d... icic !-.' ob^icrvcj; :a', Cori«t¡,t;oc;or'!:r 
rcpie aoter había ,;p Catal.ií^ia.-;. Y las ti-.i;;t'-

!uj'ñ-,ii:;;; ce ti'staluüa ya ;-abe e-i í-̂ r. i.ia!-fija 
•lo qriefí.ij. ,,00!!» pu;i';- •-•; " K,-'i-pc •V-LÍÍU'U 
•en e:i de'..'-'í-̂ '>;i d--. nuexa- i.Jlut^a ílTlhi -•ÍLM-
i blcoicv^ f.l D.'.r-í-̂ ih'j carl'̂ p;̂ VJ I->JP;O '.-opb'i.-'-i. • 

•p Calalufta, FÍ ya e-c ji-i <\.:.:-ti^íii-. 
•í'taldc-'íS c«n;.7 eoníirro.aí-i'n 

&(• íM h.;cb.j antl^uoV Tin el .capítulo L!C ('•.•''-

de I-IOD ;& ae Ikma -al Oe^.-ho . 'iróni.-.;. 
Dírc«-,b.-) coniúii, f- va O-Í" «'•! í-iji<' XíTl ••-.•& 

admitido cr '"uíalafia el ] « - • 1'-' 

1,¡, fi;.-;.r.;is de Vi.;ii n.j será de las tSltirnaB 
en orífai.i-íarfo ni do las Que se que<)"u atrás 
ep í-n fíi ,;fai\̂ oívíir.'̂ -'̂ *'•̂ -

)-.,,, n. i-'auíó'i -fi-ipv-pa, opulento propie- ; 
t.;,. i.-ip.'".- wo bieii I OHJCO -a= cU,-borei; de ca,-' 
tóü^-o |Oíi/tico, pi-eparü,rá la J-'-.'deraéión dq ' 
bjs; ;--ivii!icatos 'ie U rHí,'!Ón, qUJ E-. aará pro. I 
bab!.-!neiit\> esíe niisüiu aüo 
del re.íto de. (¡.ivaluíia. 

M . t j - c<-mpla.S!!-j= 

.io Vii-li á iJtirot'louu, 

.'! A-'-ii, .--a eír.-apa;'o,i de 
dien.ir. á los dobCóS de aquo! •Sindicato. 

Oeul.i del puebl o. los socios y representan. 
tes de oíros Sindicatos de 
raban eu la eítaciGL- con ur 

celfcbf.i) r-Jüaió la Coiüioián eapeeial 
la para, di.;taUiÍL-ar sobro la reclamen. 

: :.3̂ ev.>n municip&l á'al lervicio d« Pomnas rd-
' ,uCÍL.re^_. 

V.h iXd. ávj c-üeata el Sr. Goicoechea de'una ''-^"''•-' "' 
• >o-. i...-i.''oii que part-. o Ber la quo aí-eptara la ! caí ai. 

CVi!i;iv;.jii ea BU dictamen. I 
i l*i;:r-;lu...'a3 i.t) anterioroí; reuniones ia pró-i 
i rvoga d'-\ e.otit ruto que h,i., expirado el 2f de 
; .Yayo ultimo y la fórmula dw absoluta mu-
i Bleipaüsación prop-ae.sta por el Pr. ..Uvarez 

ViUa.mil, ol Sr. Goicoeehea idoó una fórmnla 
, ruiitii, que reniñe ventajad ind-udables sobro 
i las estudiadas, .y que cotitisto en mnnieipali-
I í,ar d seriicio do conducción do cadávoros 
i y la concesión por ©1 Ayuntamiento, á tudo 
! c! qn V lo solicite, do la fabricación de féres. 
i iro;;. 

I t a tinnicipalizaeión indicada so verificará 
; por t>l modelo de la del Gae. t?o nombrará, 
i un 8f,.„.to, un fontieJQ do cnutro individuos, 
, oes !i ..uc.,..s y «los comer.napte.s, tmcargaao 

do a.imÍDÍ=trar el tervicio. Funcionará inde-
a par qpo las. P^-'"'''-'iJtomento del Ayuntamiento, aunqao en 

calla una -iuvia i;i'- :;t.,.-,._, y |..;P,;:,_-.i. cou .os 
qu« la grxo,.e óe iu ¡ññzn fr,--r\:/, proní-3 itnpo-

p ; i hs;;ii.;i 

iient,, liogners. 
Miorí.ra¡; a; i ••<• ent'-itema ' 

rti.'o i>Oi"i ju?!;.<.-, i.ueTv>_ 

-a i.ijdloíaíí.eaP;: oor ion 
c..nr-r;..l..r. u.,-: ]..,•• i--' ;,i.>d 
i.na m^icrt^: t-'y.;-s. 

bia oiiiha!-s?<-i, alguien; i--> v..j; pe,;o 
nocís* ai íüg:LÍ'.o, ;.:; SCUÍ-O di.' 
algima & la buida. 

Y eí,o aig-ai..;-.j-j quién ib» c. Luponcrl-. 
{,jé el pr.-.p!o t:Vj Bi-lchiCiU-, el conr¡p'cuo 

b-aba d.í 

impotúancia 

Bl p l a n de Ltadeodofff 
O p i í i i ó t i í i t i t o r i i e a d a 

LE MATIN 

(Coaiaatíauto Givrieax.) 
uí>oljemos ahora reconocer, como erro» 

: rií.'js. .f.i5 lateyt'macjoaos recientes qm re-

u . i lA e.^L'rdjLaa los íraSsfo» tUvorsos Ueva^íi á 
(,.};, I cabo pvc el enemigo dursnte el invierno en 
v! ' í.i cimppnn. tomo obras defensivas bábil-

iaei¡¡c disnuuiudHH. 

h-i xetíiud fl.-; (ivt'loíi üh-ttíüneu lisblsn reaU 
vaealt: oriuniz^do ei &eclúr entra Lion 7 
Ke/iatí, pf-eparacdo una oíensiva qae d s-
MTillariau ea el punto y momento come-

. uJeute. .Admitir quo la ofeasiva actual, Jao-
x>. i í=saa á fondo, y á ?a cual tenemos que /?J-

•̂1 Consejo figure un concejal que represente 
fe .jci-auí.iJ.J6 solvimos i ^ ^" •.•'orporacido, análogament.j á lo que su. 

¡..MÍ- doade ...archamos i ''f*̂ *' *''^' " ' «"«"stjo do Administración d-3 la 

Mobeu Querol, respou-í l*''\''fi''"- '''--I *-'â - ,. ^ 
ia Sf..-\ ¡eio bo realizará con •ntomóviies 

de irog tipos, eorrcspondientee a las diferon-
iaic-ijióri'nos espe-!'•'^\,'^^''^és do entierros. . 
uE a ban-á.i de mií- ; . "* cuanto á ¡a construcción de féretros. 

íoirriv-á':-, que a la oazón u") h-iUaba en Zara.- cer tsuntej htuávamonle, ha sido ímprovi' 
goza y que de-ido va •.xlU- oii... de! Cofc c.;ii-! KJ-^'Í desoiíporadamente por los íracasos ^--'-
templaba V-:, tMV:\o<. \ tridos ea Picardía y en Flandes, ea 00 sci-

¿Y qu"' ba ía ai'! n;i»5j-tro hombre? , 'O dei^cúnocer las poudiciones de la ffoe-

JA Hisi:-ovi;i IJO ha, !>-.f-!-ado ¡ionerlo ei> ..'a- i " a , s'-''" propagar un nuavo y peligroM 

To. ¡T'u •oj.--ti-r.i.> n'-áí. á-; w mií.!.er!'x~a ^ ¡•ia! j « '̂"O!". 
--Ban--'i.ws» qvi» ».i 'í-'i-ia de qno ;.-- i, a á ' •'̂ '« doductí de ¡os mismos aeont&cimientoa, 

armar !a (rori-r!—bui-:. ma-!cic;;o uuv pe-n-:.-'». \ wnfirnrindú ¡as obsiirvaciones reiteradas do 
Pero -vava uí:ted ri. r;aLtr! ', nueatros aviadores,- que Ludendorií ba utl~ 

Lo cierto" c. qti.í i.-; t •̂•> tíokacnaf! so halla. ' -'izado « B inmenso fronte de ataque, "con 

ba en ZarSijoza el día d.- auto;;, y que desde ; ''^ <ÍB «*« poder ¿j;,ei'fti.r sobre Ion diversos 

KU observatorio coi lomplaba, al principio I ivetovim íii' et,o MTte geiweS'taa ripJ908 00-

j ittdustx'ia que podrán ejercer todos los qije lo 

¡•odo _ ° ^ ^ ' - ' ^ 'i^'^'. , ' * ^'^-^"^ ^"''*c puedo m \ de 1243, y m las (Virl,..s de Baj-ceiona de 12.51 

I 

' * O 1 M 

««to '^aier.toesÍAble.-e;.-; pqrq-je, do JK> dtr I prohibo ;ae ale-7a,.iunc.-í d-
*íi, Sf rocon-cxT-i-ía que una pots^tíid que' i i ico v romano en íat • au?;; 

J° 'Jen» « ; - - — • - - I T . - . . ^ . „ . . . , , .'^. ; • . . 

" 'ri aPvdde y .Avur-.ft>n..;euto, que son 60cia. i «.'i'̂ 'H^:", ol Ayuntamiento sefialará unas ta. 

.e< q-üedáu entre bastidores; en̂  cam. 
bio, e! párroco, con sus ochenta años, baja am-

Doreoho caniV 

c'.YÜt. , y 'íaanda 
eraxiia t.n i-3pa.,.ii p.juria iegíFJur , qua ^ea. supletorio d-sd deficiente Dcrc-eho ci-

j vil lo atüiiy natural (la ¿-ceta razón). El rey 

4t d«__"~ • ^'^ iHBÍ"úii¡da,il pariam-eü4.ar¡a no j quo iiiifcüs victai-i».i alcaüi.ai-i en k,.. cauípu-i 

¡a ^ ^ ' ^ '* tanto; no puedojí kw padres <!& j do bataiJii irtcató eu etla dii-pc-ición, ya pc-r-

'$ vftjj* HP* ' ' ' ^ ' 1<J 'PP t̂ "̂ '-> E** tnuiid<( sabe.; i uoo la iuva.sióu .iel Dor-.-iio canómc/i- y ro-

T , j - . ^ í O m t n i e 'Iawen-r*bJo que íi©nad<jr.>í | mano era en aquellot; fiejupori avasuHíidora. 

tSj, ", "*'*• traten '.Ju/ufetiones, do euyo berias, | ya porque ios jueces vi-?ron e-o ol Dert-cho 

aij. , ' * ligera y con absoluti-) desa-jnoei-l cwiónico perfieofcarne.nte íomiulado lo aenu M -

saludar á los propagandistas. 
Aseó se halla coleado eu una empinada 

cue-^áa. rematada por la? ruinas do un casti. 
Uo de templarios, mirándose en 'lüf u'¿naí, del 

rii'ís 'mínimas, con objeto de evitar los per. 
JUICIOS que al público pudiera ocasionar la 
absoluta libertad de industria. 

Kn el proyecto di?l Sr. Goicoeehea los pre-
0108 Bon baetants inferiores á los ao'tuales, y 
ea-s-i lo, niismoB qne figuraban en ol ya viejo 

refcumcn, el paeblo de Madrid obtendría 
coa ía aprobación do esta fórmala nna nota-
fcie e«.'ünomía. 

y . ' 'e io que llevan én.tre marKjí* i tural 

H df ^ '* ••'tudiar iíí problema planteado por | 
Iss , • Y*n:i{.̂ a.- Mas ..•os'/ione snf^js esamiixar 

Q!ttóri.30K &n f i e . eegúu r>l sona-
h ^ ' á o , tiioii»* el prcbleroa *u origen. 

P5 •y¡ ^fl di>cíete. do nuera planta de Feli 
«1», 

"̂"•di<Sft—&ie, ^itabietsió el repim*sn jurídico 

*^*á, 

" ^ T^í*"** en la ágipVnlií forma: primerc. 
áf, " "ftreoEd genuinaraentt»- catalin : ^egun-

^ " ^ supletorio, en primer tórmino, el 
_^ cancitúoo... el TJ-ícoho caníkiico é, la 

iSí^j^'teMeóido por el'Libre- VI do la« T>6-
**•€> '^ Greigorio IX. Por esta razón venía 
ic i ^ ' l l ' w e c h o civil d© petaluü» el Libro VI 
íiBt, r**<>relaleí! de Grej^srio IX, por un acto, 
'»vi j^ ' í f^ ' '*» del legítimo eotxwuno de nues-
•-:r.,j*T* El Sumo Pontíficse actualmente ha 
•"^; ??'* la publicaeión del Corpu» Jurie Qa-

í-.^^ ••• en 61 cual ee han estableóldo moidí-
•ij,̂  ,'***'* de fcraependeneia e«.traocdinária: va-
ÜB J ? '*^ . é* Borecho supletorio da Catalu-

itf,- "Sy que aplicar, el Corputs Jurh Cano-

** legar del Libro VI de las Decretales 
(.) ^*^Sotío rX, tal romo venia eetahlecido eñ 

j , * * ^ acerato de Folifie V. 

I H, , ^"ie dotir tdés qi-o unp. eo«»—aflade— ; 
I t ' ^ j * t^íTecho canónico antiguo eetá estable-

. » fr» " ^yoT «dad d los vaínticineo años, y 
• «ij,''j..^'"P't» -^'H.! Caw^nic.i, que ha empe. 

f -n,^ ** '^?Sr,_sc SKtibloc? que ia mayoría de 
** S if» \--?!nütri«. mío?;... E..; '"*" el B Ü . " * •-•'"'"••"•'=• """•-•-.. i!.-ü indudable 

•^'l'-^ ^ * ^-^ puede ej.3rccT i;&bor,vain sobre 
ip'̂ -n <V la* 5WÍ..--» .ie. nue üiti'o país 

^ni,„/I*<-P6K><jiiro éo.i/iIJas ias anteriores a 

i ^ v ? " ^ d«l Hi. Onrri^ra, p^ra que ce • 

iavvwlc. 

afir-
vea 
¡íes 

Y !•! lau d'X-!imei;-Tad... • c muestra c! tseñor 

tlarripa en materia do Dc-ccVio rt-gionai, ¿qué 

Ebro y dando vi.ta á Un amplio y variado j ^"^'•'•' '^^^ * '̂-- Sánchez de Toca. 

panorama. 
Sus calles estreeha-s y enapinadas se conser­

van como en' te tiempo^á medioevalcB : los te-
jadL-s de uua^ .;asas tocan los .dmientos ds las 
<i-.í mú-5 arriba, y ea sus aítaí ventanas;, Ittg btt. 
üas jó\-eue.s q.;;o íisonian ^üs diücroios bustos 
EO nos figuran nioi-caas hiju.s dtl profoia ,iue 
escndririan con ojoíí do fuego ía .lücbrada cam. 
piúa por donde ha de venir el amado caballo. 
re. o melM!'-ói.iei«J caut.î •u« que envían sus pe-
ea.̂  ^ -n- delores a las prcíundas Egnas del 

DE BILBAO 

Llega un vapor 
con trigo argentino 

revn.jlto río. , . , . , , , 
Trabaiosumente snbfmos todos uasua la iglo , rj _ ^ „ „ . ^ ^ • . „ 1 , C 1J^ x 

garantías de CQmp6t;-iioia y acierto ofrece para | gia, donde nos dan una vela á cada uno para 1 ' - ' " « COmUniCaClOn aCL Or. VentOSa 

prpSi-.Dtar un ppjbloma tnridico en la Alta''C.i.; formar parte de una proi'esíon d^ Ban Pedio | 
rasD'a'? j Mártir Sanz, hijo del ptieblo ' 

Los coírudes Uevan una especie de camisa* 

procesión recorre una porción 

"JLIÍAO S.—Ha fondeado eu este puerto 
<•! •'apoi. .jToi-ejia Pani"r^• 
Arg»-,nt,ijia, 

.1 i'a, 

proeeente da Is 

meia ourio-idad, v XÍÁÍ tarde, c-... ínución, ; ™;J iaesp-T.<!do?'. Detrás de ¡a fachada de su 
los sucesor, quo to desarrollabafi. | "-Uej de h;ddUa, puede, por coasiSUieate, 

Y emi3«aó en ¿ l i a fruición, cuando la Guar-I ^ajK^ar ea pocos días, £aj ves ea algtwaa 
[ 

dia civil, de?-o.mbocacdo por el Coso, en !a ¡ 
plaza de San l"ranoif¿o, fué recibida hostil- i 
mente al írrli.-» de. ¡ abajo los Borboaes! ¡ 

—¡Bien dich.-> ettá eso!—tlijo para sí Bc'L 

ohactis--'. i Me caso en Joa civiles! ¡ .\hora 'as 
V3Í5 á pagar foae jmjtoe! 

Y cuantas veoeg Jas turbas daban f.quel 
grito—y era i5iemp¥e que ia BeaeméríÍ4i fcs-a. \ 

horas, sobra tortenoB miaaciosanteat» pro-
l>aradoá de aaiomano, una ó ranas a!''es« 
de choque. 

De üflui rasuJtu que iodos los planes es-
fruíégieos da nuestros adversario! ss re­

ducen tal reg á uau concepción muy seo-
ciJJa, cuyo desarrollo, caso de' éxito, coa-
duciria á lr)s ofércitos alemanes sobre f-ía 

taba de despejar la nlasa--, el tío Boícftací^ , í'^'-'"^'>''^«'*' «WeíiVos gue eíJos ambicionatj: 

He relajai''« de f-ruütd. ¡ -f'-''"*«. Baulogne, Galaia. No 66 trataría, ea 

Vn retrato de la ya destronada. Iteina T^a- I *^'«' ''2'*°' - '^° ff^-^^es movimientos «nvol-
be! I I , que la multitud había logrado arran- i ''^''^^ ''' '^^ ^oparacióa, que boy, opa M 

' tTeatos coBliauos y Ja rápida aflaeoda da 
¡ íjs reservas, pueden considerarse cow» 

, I .frreajíz.ií'íf.v, sino Bolamente de "afáneos á 
. i perieíraríoncs altaruas y parciales, de\ grao 

profundidad, por la continua sorpresa y la 

Y» eme en. tanto eijüma .-i ; e.iador r-,-¿'!0- 1 n „ 

nabeta c! dccroto df>. nv^va 'plañía imsd bi«n i,](, ,,.',re.-tias v íortnopas callejas y pasadizos 1 .̂  _ "'• <-ari,;amento de trigo. ' jcars.-. lio tu ucuormc 

fíxtraaa, por o;erp.>, fcratándoKe do un regio-sjf. i-etu-tai= ca-as, dfsde algunas de cuyas «*̂ -1 j^acer'^ f "*"• '^" ^"''•'''=*'*ti'̂ ''>-^ *« reunirá para | tentaba; era motivo 
naaiííta convencido), vo le brindo t i parraío 'M \ trcdias ventanas arrojan flores y confetti. ^^ ^ reparto entre los panaderos, á i n dé 

dfl mi«mo, en donde .^.prenderá el profundo i K! mitin se da en la plassa. hablando los ora. _ V¡^'^L±J''^?°, ^""K P*"" 
lores detdo Lis gradas -le 1» '='les'*- ,̂  , mero f̂. J . ? " í f ^ ^f ' ^ ' ^ ' " ' ^ cPortenera nú-

Los payeses s.- agrupan hacia el centro de ^ ^ ¿ " i w H v F ^ ' ^ ^ «='«»'i» ^1 
. |„,.,n ,̂ i>,i,-r'̂ os con '"- barretina! ^ ' v a^telar .1 ornáTiHín Hí^-iin,), 

, , ._ j , 1- r, ,. »T . I "<.i p»íí ; k« ehiiiniilos - - - . , , 
párrafo 40, m donde d-e,o Fdipo V que ÍÍ*!» i escalinatas, y las mujeres ocupan balcones y 

car de oierí.o importante Centro., fui pronto! 
coDvertido <-a pavesa.-;, ..casJoua.-2do uiicva, al. 
fazara, e'ou ''i consi¿-aIji.t»j íntervencjón ae 

la Guardia ci-.-il y ei ya icd'SpenSablti grit 

I abajo"' los Borbi.ne.s ! | . . . . . . . . ^ , 

Y eJ tl« BoMac.i6, entre t,anto. solapando. í ^•"* '"^""""^ ' '^ .icei(I«níaJ, ds los medios em-

.« on ^u mirador del Cvso. I P ^ f ô -' «^ '••'f« «^/f^ ' : , . _ , 

- : D m - p , duro:.-deoí-a para s, ¿y :u, ñ,^\ ^^"^ resunados dofiOitivos, sjgrale»nd« «n» 

cía pa'^a Í...S demás, í^rqao, sacndo /or. ínoj '^ '^ '^^'^ ' '^^ ' ' ^ ^nd raa "por medio dé tU» 

no E© creía con dore.^ho á g\it,».r, . . -Me 

to «n loíi ceviiea! ;-Y so io dejan deeir i n 

s;jc. Tuis'uiss barbas!... ; l>,;ro, duro! 
El ps*ei p.5i 

stífie de saíloi, divididos por pausas de prs-
paraci'ou,. que, para el detensor, sOa perita' 
doH dú incertidnmhrtí'. Y esta esürategia 

, , , - , ,„ j .,.,• • priaiítivíi, cernteaémoslo, se ¡ustlüca por la 
i,-í piaza da aigua multar \é \ 

!a corona reial v-uc os. 
I repetir '.OÍ> coueabidoü 

dóh.íi distancia que separa á la ve» los efór-
i cJíos di9Í Kroapriuis de la capital traacea^, 
y las del Principe Rvpprecbt. de /a» orí-

respeto qua por la jurísdicción eclesiistica sen- í dores 1 

tía aquel rey, onemigo d-̂  hiS fueros.'Y con i "^ 

especial encnrecimient-O'lo in-vito í quo lea el i .* ^'" ' ' ' 

obrero Ma-
,„, , „, , ornáudez, dejándole muerto 

se apoderan, de las i «"J^' a-̂ "̂-

„ „ ^ , . . , _ ' • • ..„,..,. f,/V'."' 'ÍÍ'-.,"í?''4"Pa'. signieado las 6r. 
de cesar las prohibivionee de- cxtranjcria,. Lia- ' venta'id.e. 
mar al Papa boberaao extranjero en Espaüa, i .Vln̂ .̂ r. Quero! presenta á los oradores, que 
sobre, ser una salida de tono ine/port,uija y i son O. Juan Plors. D. intonio Mo^nedoro y 
abandonada va, suena mu? real t-u labi'.<s deÍD. Elíus Milián, quienes exponen "• "^ P 

- es !as ventajas materiales, y «orales de la un senador, regionalista. Porque ó u: quiebre .'"" 
significar con e.sta frase que ftt Pspa pretí'Pdé 
ojeroer en Esp.ífiU la soberanía civil, y esjto 

e-a una injuria man;fi-eí-ta, ó qu.^ el Sumo Pou-

SiínlicaeiiSu católico-agraria. 
Los pavees oscnchaii atentos, y al disolver. 

se lomentan Baüsfechos el .«ben pofiat ' / ie ios 
propagandistas, alguno de cuyos con.«eJ''s e§ el 

do haeerso upv.-s con otro^ cada dí& "'" 1'°^° 
mejores por medio del amor y " . , 
entr . ricos v pobres, para qno f'''''"":'̂ " , ^ 
espíritu y sentimiento de verdaderos heima-

tífioe no puede ejercer sobre las católicos, e-j-
pañoies tu soo^wana jurísdiooion espiritual, 
y esto ctó un error dogmático, mil veces ana­
tematizado por la Iglesia. 

Amamos mucho al Papa los católicos e«pa-i'"'up..mosa.s doctnna» regeneradoras do la Sin. 

Coles; le t-=a)emo.s venladera devocdón, 1Í» Ikv i ..ÍJ,.,,^;^,, ,.;i(óli.'a,. r,u,. al ñ'"'*"'V j?^/'°fi',T'"° 
ramos en ol alma, como cosa nuestra; cum-' sobro los inlere.-e.-- r;,aieriív!e^ '"* . , " ¡'-"JÍ. 
pumos 'BUS leyes oon amor y no poflcTi-sos • p-c.riür-an á la ve-/. c;,ne !o!? í'°" J''(o,¡^ el 
oír sin indignación que ge le Ihms eütranjero. ; á «ida una de I,TS asriipaíi"'"^-'' -^^ muestran 
(Jiie no os soberano civil de España, hvleiga !'•""J""»" «"«a solidez y arnionfa q,.^ „ Vuorssa 

que lo dija nadie, no hay nn svc-b cátóhoo I "'"^^ • ' ' ' '" ^^''^''- '''" «'spíril" ie 
' . ! , 1 , . . . . , „ i. ' Q5-10 l«s y¡i*m2«e de las otras. 

<ispa';io¡ .¡uc 'o pretc-Kdji. . ̂  " - ^ • ^ 

Y vui -jH ítiioray.al probjema pianíeaüo por 

te rf ru f '^' ' ' '*^'*'*' ^^ <i«^»ÍBado. duran­
te el día do hoy. 1̂ 2 t ü o , ¿ei r.»n r,L f . u . 
de _peso. kilo» da pao por falta 

H a 
na Comisión ^ á ^ ' S ^ - - ^ ^ Dipyta. j apuesto á que. lo han plantao los caviles. Y 

d« gestionar la exención "d '̂*^"""" 

™-t,^ -u., „ - 1 j 1 ¡lias marítimas, a las que eaiaa adosados Joi 
gritos, qu& iban acumpauados da aplausos, 7- . , , . , , • • 
^ ,.' % .,,., /. . . . . . . . ' ejércitos ir/facR-os. 
cuando el militar aoc«di» SÍ la invitacón. », ^ . , , „ • ^ j . ^ 

tn i , • • u i -i .» a - i ¡ Estos procedimientos de maatobra rMtt/e-
Do repente, el insigne botornteño ñióse on ^ , _ . , , \ , 

; : ^ A 1 1 • reíi, ciertamente, plazos largos para so d*s-
qu«, sobre una oarn-cada de adoamnes ffuei , , , _i • ^ » j » 
, , . . , , . „ , , ' arrollo; péio los acoateamieatos de eatoa 
tos revomcionanoó l-6vantara.a ^M el -Arco de j • t. j . , ' ! . . , • 

, , , , , , I -, . n : dJas prueban do nuevo que la reslsteacia 
•-megio, había un rotulo que deoia: cPenm »• , .̂ «.. . j . -
, ^ ' , , , . , ' , í " ^ ftaeaí no es siíflcieafe para coajwrar sva 

lie muerta cl tadroniíi , _,B^,.,„_ „ t- * , 
—1 Becristina!—excíamó al verlo—, ¡ Eeto 

ya uo se pU":» aguantar! Ese ietrerieo me 

efecíos.M 

.omisión de aceiteros, «jn objeto i aa más que' pa dame á mi ea la cabeza. Pa 

ül pago do t'onsiímos 
I>« concederse ese "privilegio, 

a ^ouos ios comerciantoí 

v l e o j í e s ^ ; , . I ' r t ^ ^ r ^ ^ ' ^ ' ' »»'» - - =" 

sft extenderá 

aoio qne no considera iñstiK-..^ 1 
hecha contra el Koai rf^^r''»'^* ' * pr<.re%tu 
niovi 
nado 
BH'vuniento m a r l S . '^^''^'' "••B»'»'-^»'"'» '^' 
nació ,v,„. él concierto £ ^ ^ , " ° ^*^^ '••'•«'^'-
aî >'Hfer A quo f^^^ Z O C I T T " ' " ^'"^ ' ^ ' ^ 

,,,» para profesar U 

b^» Miboniimirse todo» 1 ^ n'rf'"','"'' '^"' 

Agre,.,,, e„ „ ap,;:...rrd:'r'-
creto íf„„j,..i en cuenta el • ' "̂  

n - m o . . . , . , t e , p o r s e r i « S ^ ^ ^ , < ^ « ' i ^ -

- Se 
•a experta 

í ; ¡ n H I D A L G O . . c l a l E ^ l ^ ^ r ^ ^ r ^ Î <Upnt.do ,r 

LA CORONA I>B ABAOON 

ese producto eu incomodarme, como siempre. ¡ Si tan honraus 

jucraa ellos!... 1 Me i'ban do pagar! 
Una banda de múf.ica que jiasó tocando el 

himno de Kic-go ^ llevó tras de ¡'i ¿ la mu!-1 
-.!:ud, que EÍguió .'.oreando el íorniiso himno, 
mientra* gritaba por miiésims "VÜÍS : ¡Viva la 
übertsd: ¡.ibajo ios Barliones! 

.^IA Gloriosa» tiabía triunfado. j 
I I I j 

—.\6cncaa, 'p'irienfcí, ¿i qn,4 iior» p.-.?ars | 
u ¡i caviiíís pa la carretera í-.-p.-egiintó /i.,'?-i 
•h.iidii a sa mujer, y.i legresaJ.o .-i su ciisa | 
le Boton-it*. i 

- ; flosúa. qué Oourrcno's.' ¿Pa ;!-.¡é qjiés] 
r̂ti>eio':" 

Segundo Congreso de 
. Historia 

Pai-i ios di.-i.í 2.5, 2t?, 27 y 28 dri n>e« de Mcj» 
del atSo "ró\'mo &-> li.a ororani/mlo ai ijfct:n''A Oite-
f.-cbo \xe ITi Hv' lii ia (.airona d« kxA^tttn, (¡9a 
^1 n ' ' ' ^ en iliií-fs, i ñi>njn»e lait tarcp* ti 
fl. ^ U Y . '*^ rr rn.i.-..R qfio, del XIII, y durl-
1 . /.,( . 'v (,, - í. c - cTfK'or s> y lAriíitcOío-

-Pa Js íue -1 li' n o L 

maA. ! ^ « l 

' u ' j ^ » i L >-

-• e 1 «• wfc *, 

Ui mJo d-

-.-O el AiuB-aiB'ín'o y •\% 

\KO, bf.n«'"caKO Ttma^ 

Tiint.il.rce
c-.tizaci.5n
file:///hora
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MADI^ID.—Áño VJn,^Nám.2,6yj, tr. 'f¡Xi, ofiLejpwTss Martes 4 de Junio df7P18. 

^-y 
E N E L PALACIO E P I Í t J O F l L .^ 

N o t a s polí t ioss 

' Se estudia en Consejo ; ^ ' ^ ' í S " 1 
la autonomía universitaria 

SITUACIÓN INTERíOl 

Se procurará el aumento de la prociudción hulle­
ra.—El ministro de Fomento dio cueata de un 
proyecto sobre defensa de la riqueza ibrestal.--Ha 
sido aprobado el proyecto de dictamen relalivo al 

anticipo reintegrable á la Prensa 
r e t i r a r l a e q u i v a l d r í a á d e m o s t r a r q u e c o n e l la 

¿N LA PRESIDENCIA 

Consejo de Ministros 
Ala entrada 

L o s lo in ls t roB »e r e i m i c r o n a y ^ t a r d o e n 
3on»<.'jo, aegúu etjtaba a c u n o i a d o . 

P r o x u n a u í e i i t e a ias eeiís y t u t d i a Ucgó á 'a 
P r e s i d e n c i a el u i i n i s t r o d e M a r i n a , q u i e n , ha-
b l a u á o coo lo« po r iod i s t ab , d i jo q u e l l evaba ai 
Conse jo u n o s e s l u d i o s d e a d a p t a c i ó n de] p ro­
y e c t o d e Be ío ruaas m i l i t e r e » al p e r s o n a l d e la 
V m a d a . 

JJo s e t r a t a e n e e t e e s t u d i o — a ñ a d i ó el m i ­
n i s t r o — d e u n a r e o r g a n i z a c i ó n , s i a o r e s u e l t a -
saü i i t e d « u n a a d o p c i ó n á lo& ofioialee d e Mar i ­
s a d e !i»a v e n t a j a s q u e t>l p r o y e c t o de R e f o r m a s 
m i l i t a K B r e p o r t a á la of ic ia l idad d e l E j é r c i t o 
ie t i e r r a . 

E l p r e s i d e n t e de l Conse jo a n u n c i ó q u e á la 
«Símiíja d e los m i n i s t r o s n o a s ib t i t i a e l d a E s ­
t a d o . 

E l Sr . D a t o — d i j o el je fe de l G o b i e r n o — 
b i s o un v o r d a d e r o o s i u e r z o a c u d i e n d o al Con-
grMO en loa d í a s «n qu© s e d i s c u t i e r o n los s u . 
e«ao6 de¡ A.go8to. Ayer t u v o ñ f b r e , y a u n q u e 
Iioy se ' e n c u e n t r a m á s a l i v i a d o , g u a r d a c a m a . 

T a m p o c o í s i s t í a ai C o n s e j o — a ñ a d i ó el se í lor 
M a u r a — e l m i n i s t r o d o la O o b e r u a c i ó n , q u e os-
t i e n el C o n g r e s o r e p r e s e n t a n d o al G o b i e r n o . 

Lft r e u n i ó n d e los m i n i s l r o s — t e r í n " ó — n o 
tcahará a n t e s do lae n u e v a d e la n o c h e . 

E l m i n i s t r o d e la G u e r r a m a n i f e s t ó q u e e r a 
p o r t a d o r d e a l g u n o s e x p e d i e n t e s d o l i t o r t a i 
c o n d i c i o n a ! q u e a f e c t a n á r ec lusos d e M a h ó a . 

Ref i r i éndose l uego al via je & M a d r i d del ca­
p i t á n d o E e t a d o M a y o r S r . G a r c í a Ix>ygorri , 
d e c l a r ó q u e n o o b e d e c e e n n a d a al d e b a t e das-
a r r o l l a d o e n el Cfjngresso. i , „ ; 

L e t e of ic ia l—di jo e! g e n e r a l Mar inar—fué 

e n c a r g a d o p o r m i d e h a c e r s e ca rgo e n el c u a r . 

t e l d e A t í t r s z a n a s de l S r . D o m i n g o , y a u n q u e 

yo e s t a b a c j c r t o d e la i n e x a c t i t u d d e las ' m -

p u t í c i t n e s q u e é s t e tó h i z o e a ©! C o n g r e s o , ^ 

BO quim n e g a r l a s , p o r q u e a o m e confi taba J a j ^^¡^^¡^^ 

sm m o d o I n d u b i t a b l e . . , i r^^, t-rir^ 
fle^hablado con tjste of ic ia l , y a p r o v e c h a - 1 ¡'( ) I J | j ( ^ 

r é la p r i m e r a ' o c a t i ó n quíS «e me> p resen t© ^''^ ! p D ' - ^ »'• i K j p r » c 
tirite mtemc» d e b a t e p a r a r e s i a b l e c ^ r e n - s u ' iJ-i l_líj:2í-__ J J „ _ ± L l ? „ 
g a r ¡3 v e r d a d do lo& h e c | i o s , p o r q u e eJ f« í i " r | 
P o j - i n ^ sufr ió e r r o r e s d e obser^ació ' . i y ap ro -1 
6Ía-3Íón d e In r e a l i d a d , m u y d i s c u l p a b l e * , p o r i 
ha. oatmo do á n i m o , p e r o q u e , p o r la í n d o l e i g '*raa, d e Uw fes te jos 

tícl a t u D t o , coa^ i ü t i e a c l a r a r . i 
l.->6 d e m á s m'inifitros n o hicá«poa de.Mara, ! 

Qonei» 3 e i n t a r é s . I 

Al Conse jo a s i s t e ©1 o o m i s á r i o di© Abwsfceci- j 
t a i í o i í o s , S r . V e n t o s » . i >' 

A la salida 
A 1«6 BSiere y t r e i n t a 

EO p e r s e g u í a a l g ú n e fec to po l í t ' oo . 

C o m o e s t o n o ea as í , los firmantes s e d a n | Z,^ C a n s r v en r.-if 
p o r s a i i s f e c h o s oon q u e Ja p r u p o s i e i ó a sea di¿- i {ji.gp^o Blanco, ¡wr 
c u t i d a y v o t a d a o r d i n a r i a m e n t e , e in a p e l a r á j TOÍC-JI. por Pren»a 

í Invi tados por r.cesiro amaniís í rao Prela.-5o para ; 
' 1--itur do rea-andar en r s t a dióeeais iat? inir-iativas to- | 
i mafias por tú rsverotidísitüo i .fü 'r 0TI1Í|K> y los flclea ; 
i dá la di6c;8=is d3 BarKloua , con el fin de conino- j 
i :üorfir el ,\ I I Cív.iíei.ario 'iol dca - íns ) de la Virgen j 
i ÍÍ!:a;Í£;ma í i;i ciudad Caudal , rexiriiéroüoC ayer . 
: en fri P-iÍ3t:o erÍEíop.!! hi P P . Scr ra íe ;2 y Pío. ; 
I , i ; i f t Oidon do !a M..rc,'d; el .P . Pc^tiiiB, á-A Co j 
; razón de Mar í a ; ios canór.iKOs do Madrid señoras; 
I Monre»! v Rodrf^uet del V;.]!3, el ríH-tor de! Buen ] 
j '¿ucí'bO,- Sr. y^'Tliuif, y D. Podro Cano : ias eeño^ | 

ras : iiiarijuesa do Münes te ro . IJianc» de, los Ros; | 
I de I.arnpérez, Mr.ría de Echarr i y £,'o!edíHl Ruiz ! 
I (le Poiubo: el duque de Aí.-.iina de las Torrea, e! ! 

i -^^jrl "̂ ^='r'™v,̂ p'''''Tt''':'''t'f Jf HÍ AM^^ CIMIENTOS 
i Piiblo (¡e Alsreón, D. Rai>!oi .Marín Lázaro y el , _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

.El !ir„ve>̂ .: D Norî rto!̂ * ^̂ egocio do los vagoDes.—Im-
Aso 

En Asturias se ha resuelto 
el conflicto minero 

ingo argentino á Valencia.—Se extiende la huelga de campesinos 
Desórdenes en Barcelona. 

COMISARIA DE : 

í.T-iÓD de la .Frcns.f, don , 
l 'mve r so» ; D. Norlxjrto j 
iaái. ; D. '«íarcelmo E s • 

U'hr.Cí, por 
Afenria 

B C: 

.'t 

l a vo tac ión n o m i n a l . 
E n vir-i» d e e l lo , e l ¡ r e s ' d e n t e de l Congre­

s o b a d i s p u e s t o q u e e s t e a s u n t o sea d i b m u t i J o I «-̂ _ 
^ l a ees ión d e m a ñ a n a j ¡'•''^'^^•'•' 

El antcipO á la Prensa 
Aj'er s a r e u n i ó la C o m i i i ó n d o P r e s u p u e s ­

tes, p a r a e x a m i n a r y d i s c u t i r e! proyei- to aa 
d i c t a m e n r e l a t i v o al a u t i c i p o r e i n t e g r a b l e 4 
la P r e n s a , r e d a c t a d o por la S u b c o m i s i ó n pr i ­
m e r a . 

E l p r o y e c t o fué a p r o b a d o , p r e v i a s a l g u n a s 
m o d i f i c a e i o u e s , do ¡as q u e la m á s in-;portan-
te Cs ' la s u p r e s i ó n d e un a r t i c u l o r e í c r e u t e & 
las p a r t i d a s í a l l i da s . i • i 

E n el d i c t a m e n s© c o n c e d e o¡ a n t i c i p o d e l ! 
80 por 100 .de la d i f e r e n c i a d e p r e c i o del pa­
pel con re lac ión al q u e ten ía e n 1914 sobre 
el 8 0 p o r 100 d o l a c a n t i d a d c o n s u m i d a en 
1017. 

S e e x c l u y e n d e e s t e benef ic io l a s r e v i s t a s , 
qu© son e q u i p a r a d a s á los ü b r o e . 

S o s u p r i m o 1H obUgao ' ' n do a u m e n t a r e l 
p r e c i o d e los p e r i ó d i c o s . 

Sa h a n f o r m u l a d o d o s v o t o s p a r t i c u l a r e s , 
p o r log S r e s . M o r ó t e y P r i e t o . E l pr imer '» 
p r o p o n o q u e el 80 por 100 d o a n t i c i p o so o lo r . I 
g u 6 s o b r e la t o t a l i d a d del pape l c o n s u m i d o 
e n 1 0 i 7 ; el s e g u n d o p r o p o n e q u « s e n'e,í;ue 
á l a P r e n s a e s t e Ixíiieficio. ' 

Ponencias y dictámenoa j 
.4yer s e r e u n i ó la Comis ión p e r m a n e n t e d e | 

H a c i e n d a , p a r » ©atudiar a l g u n o s p r o y e o i o s y j 
d e s i g n a r los p o n e n t e s . j 

P í . r a e l d e r e f o r m a monet í . r i .a se. n o m b n ' i 
al c o n d a d e los . \ n d e s ; p a r a el d e rca-ec^u-¡ 
r o s , a l S r . S a l v a t e l l a ; p a r a e l d e i m p u e s t o j 
sob;© a z ú c a r e s y g l u c o s a s , al Sr . M a t ( « u n z , y I 
p a r a ul ¿» r e f o r m a <1© la ley d':l T i m b r o , al ÍC. | 
Sor W a i s . ' j 

Fwé d i c t a m i n a d o f a v o r a b l e m e n t e u n e r ' d i . i 
t o p a r a !a e r e c c i ó n en P a m p l o n a d e yai wo. 1 

á N a v a r r o Viüo4adf<. 

F:ibr;.i; Sr. Gürcia Nb.mi, por | 
Metieheía: Sr. Raniirez Teeeé, r»- ' ! 

Sr. yu-:¡í'>dcx Caraljia, por ePa t r ia Es ; 
y í:r. 5!(?ir-is O'.eio !<or E L I ) E l l . \ ' r E . | 
rei'.iJí-üiíe-) señor Meló y AleiilCo expuso! 
de ía i-cureóii, y rli-spué?. de crtmliiir • 

(s lof. r<!i!e(Ji-« F-ebi-e la eooperiej 6n q'ie i 
•.=l.ir'>-- ;i la eenniemoriicién de íetlia tan I 

l'ireri reUüírso el próx mo InneS, 10. | 
J-Sii i t iva de! Coui té ejOfuti-, 

Ce^ni.sicjies do publiti ' lüd y i)rotm.s!anaa. I 
que ee , crea conveniente formar. | 

íuego, puede ssegnrar-so que i»i ias cir- i 
,13 per que atri.'veííimot! periiiiticse que j 

-Madrid fuese á Biinelona, ; 
er; :osa V. ladn 1 leraria, i 

• M üí,';''L>'> 
inieresio! 
pueju [ir 
¿oií in;Kí, ^co:U.'íron 
eara ia <]eiig!ia(;¡(''r 
vo y ¡lis 
y d^'ieás 

Dcíde 
eunstanc 
rnñ p<Tegrjniie;én d. 
8.3 ceicbrarfa !-!lí un 

fcándose de l m o d o d e g e s t i o n a r m e j o r a s p a r a 
loa a s o c i a d o s . 

N o se llegó á n i n g ú n a c u e r d o . 

V o l v e r á á r e u n i r s e l a A.Hamb.lea e l p r ó x i m o 
d í a 6 d e J u n i o . | 

Conflicto resuelto _ ! posicida de cor.ecíivos 
ITabiondoso c o m p r o b a d o e n u n cago c o n c r e ­

to q u e por p a r t e d e d e t e r m i n a d a p e r s o n a se 
¡la b e t h o u a uso i n d e b i d o y a b u s i v o d e ! ré -
gi invu de preieí-oneia q u e 86 le c o n c e d i ó por 
la s e g u n d a divifeión t é c n i c a y a d m i n ' s t r a t ' v a 
do í e r roea r r i l e s p a r a la f a c t u r a c i ó n de l e ñ a s ¿n 
c i e r t a e s t ac ión d e !a l ínea d e U i y c e l o n a á T a ­
r r a g o n a , y eu o t r o , q u e , a s i m i s m o , se oomc^ 

t i e ron ()or o t r a s tr&s p e r s o n a s a b u s o s e n el r e - , , , . , , 

p a r t o d « vagones a s i g n a d o s p a r a el t r a n s p o r - ^ Z a p a t e T O S , I O S C O L l S l r U C t O r e S Ú.Q C a ­

te d e n a r a n j a , a b u s o s consif i tei i les e n la ces ión r r U a í S Y I I r r a t l O F C S , C Ü l l l C a p Ü a . 

Se regis'.ran iücidcuí:3 y 

O V I E D O .S .—Ha q u e d a d o solucionado» el 
conf l ic to rn inerr : , por hobor c c c e d i d o ios pa­
t r o n o s á l a s d e m a n d a s o b r e r a s . 

La situación en Barcelona 
Huelgan ios obreros de la moí.fi-
ña de'Moritjuicii; los sastres, .los 

E n v i r t u d de l a c u e r a o d e loe «*** '* 'J , 
q u e h a c e m o s m e n c i ó n e n Uinas a u t w ' * " 
son m u c h o s los t a l l e r e s d o s a s t r e r í a doní"! ' 
no Se t r aba ja por los o b r e r o s d e ambos w 

U n h u c l g u i e l a fué d e t / ; u i d o ; pero " " * , 
m i s i ó n v i s i tó al g o b e r n a d o r , p a r a ¡titf '^ ' t^ 
la l i b e r t a d d o a q u é l , á lo q u o accedió ai . 
a u l o r i d a i í , ^ 

- - J .a Soc iedad d e z a p a t e r o s «La ArmoM 
h a c e l e b r a d o u n a r e u n i ó n e s t a m a ñ a " " 
FU d o m i c ilio do la caUo del KosaJ, p r e " ' 
do el ac to el o b r e r o I s i d r o Fsl ' ia . ^^. 

C/oncurr ieron u n m i l l a r d e o b r e r o s , n a c 
d o u so d e la p a l a b r a v a r i o s oradores.^ 

Por a c l a m a c i ó n so a c o r d ó p l a n t e a r i"^. 
bucU'9 d e ! oficio, n o m b r á n d o s e una CoiBi 

adi«í 

d e o b r e r o s q u e i m p i d a el t r a b a j o en M , 

uso de la pal ibr . entro otrns disliDgiii 
i!iv3 personalidades, üofta Blanca do los líios de 
f jHte¡)eri'Z. 

T.aitibi(^n se tiene el propósito de organizar nna 
sEx;)08ición Icoriogriüca Mercedaria». 

» • • •» — — 
D E V l T O n i A 

En pro de la 
U n i v e r s i d a d vasca| 

Entronización del Corazón | 
d é J c í S U S ] 

V I T O R I A 3.—En la D i p u t a c i ó n provincia l 
56 h a ce lebrado u n a r e u n i ó n , á la q u e asi», 
t i e ron el aU-aid? y los eonce ia ies , p a r a I r a l a r 
de ia fumia i i ón de ia Cn ive rb idad vasca . 

— En el hoto! Pai la res se 6 a ce l eb rado l a 
en t r on i zac ión del S a g n u l n Corazón d e Jesús. 

P r e n u n c i ó u n » p l á t i c a el c anón igo D 
Tó . a r royo . 

, —^*^ — 

por prec io á o t r o s r e m i t e n t e s do! m a t e r i a ! co-
rres ix jnd ien íe por t u r n o , la C o m i s a r í a G e n e -
raí d e A-baptecim'enCos, p a r a co r reg i r t a l e e 
ac to s y ev i t a r la r e p e t i c i ó n d^ o t r o s s e m e j a n . 
fce-s, h a o r d e n a d o á los gobornadores -pre?s iden . 
t e s do las J u n t a s P r o v i n c i a l e s de S u b s i s t . n -
c ias do T a r r a g o n a y V a l e n c i a , r e s p e o l i v a m o n -
t o , la impoji ic ión, e n el p r i m e r c a s o , d e u n a 
m u l t a de 8.000 p e s e t a s al a b u s i v o r o m i t e n t « , 
a n t e s i nd i cado , y d e o t r a d e 1.000 por ©1 .>». 
g u n d o , á c a d a u n o d e los t r e s r o m i t e n t a s q u e 
h a n hecho o b j e t o d e c o m e r c i o la ces ión d e log' 
vagones á eUos a s i g n a d o s ; c o n e c t i v o al q u e 
d e b e r á n p rocede r las dos c i t a d a s a u t o r i d a d e s 
g u b o r n a t j v a s , con a r r e g l o á l a s f a c u l t a d e s de ­
legadas por la Roa! o rdc r . d e 12 d e D i c i e m b r e 
do 1010, e n re lac ión c o n e i a r t í c u l o ad i c iona ! 
de la ley d e 11 d e N o v i e m b r e de l m i s m o a ñ o : 
l l amada d e Subsi.=teJicias, con la c o n m i n a c i ó n 

oaccio-
.lü.ía.— 

Gü Vicü y 
P,!J ücs, ÍLtrviniendo la 

La situación no varía 
Ba :alf n.i 

B A R C E L O N A 8 . — E n l a ' r e - i m i ó n ce l eb ra ­
d a p o r los p e o n e s a lbaúi l t i s d e \^ Soc iedad 
« L a Efus ión» t e aco rdó e m p e z a r d e s d e hoy 
la h u e l g a d e b r a z o s ca ldos en l a s o b r a s de l 
A y u n t a m i e n t o , d e ia m o n t a ñ a ' d e M o u l j u i c h . 

E l m o t i v o d e l a c u e r d o ba si<lo el n o ooo^ 
t e s t a r e l a l c a l d e á la c o m u n i c a e i ó ' . q u e le d i ­
r i g i e r a d i c h a S o c i e d a d , s o l i c i t a n d o aurne j i to 
e n los jo rna l ea y r e d u c c i ó n en i a j o r n a d a d e 
t r a b a j o . 

V a r i a s p a r e j a s d a la G u a . ' d i a m o n t a d a pa ­
t r u l l a n p o r la m o n t a ü a , p a i a e v i t a r q u e o c u -

Ucres d o a d a t r a b a j e n c o m p a ñ e r o s 
con cJ fin d e p o d e r a l c a n z a r á toda ci)«W 
a u m e n t o de l 2 5 p o r 100 en e u s jornale*-

L o s t a l l e r e s d s i m p o r t a n c i a e s t á n W J 

lo»""" — T a m b i é n h a n p l a n t e a d o el p a r o 

ros c o n s t r u c t o r e s d « ca ja s d e la Cas» 

d e e s t a c a p i t a l . 
OS», 

— A s i m i s m o lo h a n h e c h o loe obrero» 
t r u c t o r o s do c a r r u a j e s y h e r r a d o r e s , euBT ^ 
d o el a c u e r d o q u e t o m a r o n aye r - v «>.»^ 
m a n d a d e m e j o r a s . M 

— C o m i s i o n e s d o albafil lc» e a ^ u ^ ' * ' ' * , Ji 
AfC«t" 

q** 

, d e sei-les a p l i c a d o s á los i n t e r e s a d o » el m á x i - 1 r r a a inc ideu t . jg . 

i m o de ía p<5nalidad a u t o r i z a d a , s i pe tos c o m o | — E n ¡a l i c u d a d o S a n P a b l o r e u n i é r o n s e 
j ¡08 d e r e f e r e n c i a , q u e n o p u e d e n c o n s e n t ' r M , i t a m b i é n los oficiales s a s t r e s , en el dom-c i l i o 

I fíieí.on p o r eUos n n e v a i n e n t e c o m e t - d o s , y con | d e e u .Sociedad, « c o r d a n d ü ir á la h u e l g a >5Í 
eí.to c r i t e r i o d e s e v e r i d a d y j u s t i c i a -„e o a s t i . i los p a t r o n o s s e oi>i=tinan e n n o a c c e d e r li l a s 

g a r á n c u a n t o s , i gua le s ó p a r e c i d o s , p u d i e r a n I m e j o r a s q u e t i e n e n so i ie i ta - ias , 

D E AVILA ' c o m e t e r s e pof o t r a s p e r s o n a s t a n p r o n t o c o m o ^ I J O S r e u n i d o s n o m b r a r o n u n a C o m i s ' ó n per . 

A b a -

HM 

Muerte del coronel 
Sr. Madariaga 

I K 

d e ello» se t u v i e s e c o n o c i m i e n t o y fuesen c o m - i m a n é e t e , q u o ee c n o a r g a i á d e d i r i g i r el mo-
I v i m i e n t o hue!gu:s / , a . A jiizgf.!: p o r la a c t i t u d 
! d e a m b a s p a r t a s i n t e r e s a d a s , q u e n o ce jan e n 
i s u s r€<;pect!vcs p u n t o s do v i^ t a , c r é e s e q u e 

p r o b a d o s . 

El Comité de la Federación 
arrocera 

I 

F.iesta iaimista en Vícb i 
B A f l Ó E L O N A 3 . — S a h a u l t i m a d o - e l p r o - { 

gi'íiraa, d e k*i fes te jos r ¡ue -c*; jain<j»t.:i,s cain- j 

ianfts fai ' iebrarin en Vicb el d í a i ó, A !a¿ d i e z ¡ 

y m e d í a d j la n i s ñ a n a s o venf l ea r ; i u n a so-

i c i u e e funolórí, r e l ig iosa en la ig lo t ia d e N u « s -

ta-B S e ñ o r a de l C a r i n e n , y d .spués las J u n t a s ; 

1e.3 j a i n u s t a s d e la e,'i!Tiarea i rán á !a OSLU-• 

i CJón, á es¡>er.<>i- á í,i J u n í s - tZKV>Lia.i. y '̂  -"=• i 

i p a r l a m e n t a r i o s dei ¡.Ai-i'.i:). ¡ 

y c i c e o te rmin .V el j A U s d o c e y m . ' d í a t e n d r á l u g a r el b a n - i 

C o n s e j o d e M i n i s t r o s , a! q u e c m c o m i n u t o s j l^-et^- y ^ '«« t r e e d o la t a r d e , e n el t^-atro | 

« n t « s h a b í a Uegado e! m i n i s t r o d e ia G o b e r . « P n n c j p a b , s a ca i . , b ra rá u n mit^ i ) , en el q u e 

a a e i ó n , q u e e s t u v o e n e l C o n g r e s o h a s t * m a ! t o m a r á n p a r t e los s e n a d o r e s y d i p u t a d o s t r a - i 

h o r a . ' 

Se fac i l i t a la s i g u i e n t e n o t * : 

AVILA !5.- A líis once do la 
director de la .^.Md.'iina de 
in;uride;jL<; de ¡^ninora, 1). Jese 
¿ro, presiigiobú jcíe que dir i^eí 

mafinria Taliccíí el 
Lilcnderii ia, Sib-

).!adariiie:a í̂o Cas-
de.'.-lu'iiuce cato-ot-

reí V.»! > r'j: ceiitio á(K;erk> íu.li tar, donde introl!;-
jo •rr.!KircaiJu'i>iui:i3 re{Vruio.a. 

}.!..£i,n¡v, á l-ic i l , se verificará <»! eniiCrTO, nts 
dieiKiO !e., :;on<'re;; He er,l,-ria,üí:a una 
de. h tiíeicuos .1" la Academia. i 

f-'e ha er.eíifgado do ia dirección do la Acale- i 
mia el jefe de cstudioá, D . Mauricio Sáechez J iné- \ 
:jez, subintendente do seaueda . i 

E i ' o l d e M a v o p r ó x i m o p a s a d o t u v o l u g a r • 
en la Coiiib-^aríu G e n e r a l d o A b a s l e c ' m ' e n t o s í 
lu e lecc ión <ií-i C o m i t é q u e h a b r á d e reg-r ía ' 
Federncióp . A r r o c e r a , c - e c d a ¡ o r R e a ! o r d e n i 
do 30 d o Abr i l ú l t i m o , r ca i r l t ando p r o c l a m a d o s : 
ousi Dor u n a n i m i d a d d e vo tos l o s s e ñ o r e s s i - ! 

la h u e l g a do e.stos o b r e r o s a l c a n z a r á á l a t o ­
ta l i dad del oficio. 

.Al saHr loíi r©un 'dos á l a via p ú b l i c a , s>c 
encan -dua roü pe,? 
t r i c í i s , <,b!i:<aie.to 
t o s ^le sastrer ía . . !-';Í 
m i e n t o s d e < E l GiotK 

s Ranjbla.? y ca l les eén-
e ^ t r a r los est-ib' ' , e i m i e n . 
i io.j g!'„llde;^ et^tübi?';!-

a n r o v e e h a n d o la íul-

compalía ' 8"ient<;a 

Df; P A L E R A ' 

! d ic lonal i s ta t" . 

«A p r o p u e s t a d e l C o m i s a r i o d e Abasti^ci-
caieato». e ! Conse jo d e M i n i s t r o s h a a p r c b a ­
d a u n Bea l d e c r e t o , c o n s t i t u y e n d o u n C o m ' t á 

/'' j m i x t o d e p r o d u c t o r e s y o o n t u m i d o r e s d e bo-
if!. d e l a t a , e n c a r g a d o d e i n t e r v e n i r e n I» J l s -
t r i b u c i ó n y c o n s u m o d e d i c h o a r t í c u l o ; lia 
t f a t a d o d e d i v e r s a s i n c i d e n c i a , r e l a t i v a s á i n . 
p o r t a c i o n e s y expc i r t ac ion^s . 

E ! m i n i s t r o d o l o m c n t o h a d a d o c u e n t a l e 
q u e s e h a s o l u c i o n a d o el conflicto' ' m i n e r o (;ue 
« n e n a z f t l » e s t a l l a r e n A s t u r i a s , y de l p 
p ó s i t o d e c e l e b r a r n n | ^ c o n f e r e n c i a oon o b i o -
r o s y p a t r o n o s p a r a b u s c a r los m e d i o s c^m-

Asamblea Nacional 
de Transportes 

Una d'sposición del 
Sr, Ventosa 

Indignación en toda la provincia 

d u e e n t e a 4 o o n s e g n i r » u n oonsideí -able a u m e o . '• 
t o d e la p r o d u c c i ó n h u l l e r a e s p a ñ o l a , ó u i s o ^ 
m e d i o d e e v i t a r q u e en el p r ó x i m o inv ie - ' ^o l 
•ps r e p r o d u z c a , a g r a v a d a , !a •s i tuac ión d o i ' a - J 
" t i a r io ú l t i m o . 

H a d a d o f U i í t a e l mim^^tro á-> F o ' i j e n t j do 

E ! Círculo de U Cnión Mercanti l é Ind«5tria!. 
de esta corte, en cumpl imiento ¿e un acuerdo 
qtie adoptó CÜ SU ú i i ima J a u t a general y entii-
Eiftstaiuente ap<.)yado por la Federación Grfjmiai 
Eípafiola, Rvx-'edaíj Española do Comisioni.stas 
y Viajantes de Comers-io, La ü n i c a y la Defensa 

',,. I Mercantil Pa t rona l , bíi, organigado una gxtm 
Asamblea nacional do traüajioites, qw, se celebra­
rá en Madrid, inaugurando sus trabaio?, en el 
local del Círculo, el día 17 del mes aetiml. 

u'd { r o y e ^ t n d o '^> ^(br . ' dt «?< 

p j n a ' ' m a r «in» 

lob ro ieícR'-u d r a 

b r e r e f o t m a d e i a 

propiflí" Mi f j - , o-

p . it'-ii I 
n-jii ¿a fow o* ú 
<)''t'< u o e' 1 1 ' 

i 

n de la-1 

' ' ; - l í ro, I 

Ante los clamores reit^-rados y ¡usüiieadíeimos ( 
de! comercio y de l'>. jndHítria, víct imas constan . 
tes do la desorganización (jne ¡lay en e¡ servK io ' 
de transfioiio"; y de ios abuso?, intolerables de lafi \ 
Compañías , a lgunos Kñ' i res I -»IOB del- Círcido ;,' : 
lina ' í ¡lo'ablí r i p r t t i i. i u m i ' J t ü indi 
tri d d Z i ' i t ' o / < í ¡ hi< ion do m i ( •• l i t n 

F A L E N C I A S.—En todos Jos pueblos do la 
provincia ba producido enorme indignación la or 
cien dictada' r>or el 
ño lovaníen ios ce¡' 
haya he/jlio la esi: 

«El Di;, ¿.i Palé 
qiiB pregnnlíi al Sr . \ 'entosa si no temo lae hoces 
de, los labradores, y proiwne que DO .se 
t r igo. 

3o teme que á. caus.a de las divisiones iKjHticaa 
qac hay en la provincia, la nueva disfioBJeiáa sea 
un e rma ouc puedan roariejar los cacques . 
_ _ _ _ _ „ _ ——-••«•.• ' 

M I N I S T I í I M O S 

Ventosa, mandando qiio no ' 
ale3 de las eras sin quo ant^'S i 
iiitk-a el deleg:ulo r.'ii!nir!pa!. ; 
cia» pubüca un .art.ícuio en el j 

no temo i 
siembre 

P o r lot; f .gr ionl torés : voca le? , D . D i e g o d e 
León y Muñoz R o b r e s , d e A m p o s t a , y D . M a . 
r i ano M a r q u é s Or t cDs , d o S u e c a , y i u p l e n t s s , 
D. O s e a r Ca rba l lo Ro<lrígi!ez, d e - e m p o s t a , y 
D. L i n o .M-̂ i LÍ G i l , d e V i l ' a n u o v a ¿a Car. tel lón. 

P o r iü.- 3í)m.j.rc:ante.; : %'ocales, V). J u a n Re ig 
. 'l¡v&rgor!zá!e¿. d e V a l e n c i a , y D . J o s é -Olive. 
rea D o m e n c c h , d e A m p o s t a . y suplento-s , don 
J o s é B a l a g u e r R u b i o , d e Va lenc ia^ y D . F e r ­
n a n d o P a l l a r e s D e l s o r s , d e T o r t o s a . 

Y por los i n d u s t r i a l e s : voca l e s , D . A g u s ­
t ín A l a m a r Ru iz R u i z , ¿ e Alfafar , y D . P e d r o 
J u a n S e r r a n o Bigxier, á o S u e c a , y s j p ' e n t o s , 

D . S a l v a d o r I l ibeg C e r d a , d e P u e b l a L a r ­
ga , y D . J u l i á n T o r r a s C a l o m a r d e , d e Va­
lenc ia . ^ 

I J B S e x i s t e n c i a s d e a r r o z d e c l a r a d a s p o r los 
q u e h a n so l i c i t ado i n g r e s a r e n la F e d e r a c i ó n 

i a s c i e n d e n á 58 .464 .064 Ic i logramos, d e c u y a 
I c a n t i d a d a p o r t a á la F e d e r a c i ó n .f2.'292,593 

j k i l og ramos . 
! E l p r ó x i m o j u e v e s , é l a s o n c e d e l a m a f i a . 
\ n a , c e l e b r a r á e! Convt-é e l e g i d o su p r i m e r a r e -
'; ui í ión e n l a Comií ia r ía G e n e r a l d e A b a t ce í -
i t n i e n t o s , ba jo la p r e s i d e n c i a d e l d e l e g a d o d e 
í la m i s m a , D . J o s é M o r ó t e . 

IMPORTACIONES 
La recaudación en el|YEKPORTA0[ONES 

mes de Mayo j 

* í 

^r' 

'f i,< •!' t 

t \ 

I > 

t ü u n i c i p í ü e s d. a\ i ^ i 
Ceverfeión d e ' i s c<ii iP 

Cb tos p r o y e o t l e ' 7 
!a!, Cort«.s l u ^ - " i ' e "^u " ' f v - ' i ! ' a f ' 
m a á o k w o p o r c n n c s j f c r c t •, ¡Iñ aii*o-i acjOn 

\ propubífc i ! ' j r i r i ' . f o -> fn<-* u a o i 
í'iilj.iOd s e a p r tiu ' ¡ i p!o\'>'f,<> ,1 • ^Ical f k . 
a r e t o , r e M a b l e c í c n d o l a s t«- i« u r •<it! ' - ' ; 

"EX Coosi ' jA c o m a n / ó ¡ e \ i j ' ' i n i ~ el > r u . 
s e o t o d e l0.y qu"» aouó l ' „ 8 o m " t , 5 , 'o ' a t iv , . . 
á l a a u t o B o i n l a u n i v e r s i t a r i a . 

9 e h a a i d e s p a c h a d o e x p e d i e n t e s d e d i v e r ­
sos Minis ter ios^ 

EN GOBERNACIÓN 
£!a G o b w a a o i ó n fac i l i ta roD e e t a m a d r u g a d a 

ttJi» « i g a i e n t e » t ^ e g r a m a s : 

S a » í « « ¿ « r . - ^ H u e l g a n 50 a lbaf i i l es , q u e p i 
¿l«a u n » p e s e t a d e a u m e n t o en e l j o r n a l . 

Jaén.—Huelga? 800 o b r e r o s d e l a m i n a j 
¡rOjos d a v e c i n o s * . P i d e n 2 p e s e t a s d e a u - ! 
Bcftnto 6B «] s a l a r i o . j 

Wurctffl .—En e3 p u e b l o do P o t m a a , p o r n e - j 
uspee los p a t r o n o s d la r e a d m i s i ó n d e un o b r a - | 
r o , b u d g a n 120 d o l a s m i n a s «ArreafjO», c T c - i 
t n a a i t o » , «Tefosi9,s, «Ga lde» y « Z a p a t o » . [, 

EN EL CONGRESO j 
Los agrarios | 

L o » d i p u t a d o s pt,)r l as preivinoiás a g r a r i a s I 
h a n i c o r d a d o q u e el v i z c o n d e do E z a d i r i j a 
y a a p r e g u n t a al G o b i e r n o r.obro el a l cnnoe d e ! 
Í9 e i r o u l a r d « la C o m i s a r í a d e A b a s t ^ c i m i e n - j 
*0í?, r e l a t i v a á la f o n n a c i ó n do In e s t a d í s t i c a i 
p o r q u e e n t i e n d e n q u e solira t # r depreéívK, difi-
•,--/ii.jí7.i g r a n d e m e n t e IHS aB.pir8eionc | do^^eco. 
s i d a i o ¡as cr>s«3eha«. 

íío se retirará la proposición 
incidental 

liX b ? , KcMaf"üóí hd ee.:- Uíie'i > U'»;» e::-iíi*6VÍB. 
• >6 c o n fil p r e s i d e n t e do ii». t ' a m u r a pa.'-a f o m - j . 

tticarl;; oi proi;ósi*o d?; los nvnaí-tC'S d e !¡2 p r o -
foiiwin í o c i d c n t a l sobre la i c o a u n i d a d p t r l a 
xx5nti«';a, ' G r o '<" ; >•• e l m e n o ' o n u d o d'.ica-
Ticnto. 

Tun . i .--'i e / foTí 1 e.' Sf. V ü l í w m e v a e) se-
J o r F e d r c g a l , ^u i ' .n ¡n,;nitcst«á q u e iu t J sc iáa o i 
Í'JO ÍUMra d i s c u t i d » '.» p . -oposie ióá , porqi:.'» ftl 
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Exportación de arroz 
V . A L E N C I A 5 . — E ! g o b e r n a d o r h a a u t o r i ­

z a d o l!i e s p o r t a c i ó a d e Oá.ñiíO k i los d a a r r o z . 

E l t o t a l del e x p o r t a d o h a s t a l a fecha se 
d2\!% á 9,27S.Ü<3o k i l o s . 

t a d e v i g i l a n e i s , l og ra ron lra¡ic;i.,;>rs<í á los pa­
t r o n o s , oer rÁudose , por con5',f!,i¡i-_!¡>Xr, bUs p u e r ­
t a s . O t r o t a n t o h u b i e r a n eenJi^-gu'do d e ms 
a 'm.*cenes d e « E l .-Xguüaj .,• d e «El Sigio» 
d e no h a b e r acufi ido p r o n t a m e n t e la fuerza 
p ú b l i c a , q u e d i sb lv ió p a c í f i c a m e n t e á los mu-
n ü e s t a n t M , s i n que* o o u r r i c r n n i n c i d e n t e s . 

m a ñ a n a e n l a s o b r a s dei l a c u ^ v a c 

m u j e r e s , p a r a r o g a r é s u s c o m p a f l e ' * ' 

por s o l i d a r i d a d , a b a n d o n a r a n l a s t*"**!!^, 

L a Po l i c í a d i so lv ió los g r a p o « d o a l P * " ^ 

s in q u e o c u r r i e s e a I n c i d e n t e s . ..JiSf* 

— A m e d i o d í a , u n g r u p o d e P ' * * ' * ^ » ^ 
h u e l g u i s t a s e s t u v i e r o n en las o b r a í r , j) 

I r ea l i z an e n la g r a n r í a d i a g o n a l , t ' l ^ i v 
I c u a t r o febreros qu© s e h a l l a b a n ^t'*^ , ^fi-. 

q u o e n s e ñ a s e n el « c a r n e t » d e socio ••* 

d i e a t o q u e t i e n e c o n s t i t u i d o el r a m o . ^¡¡¡i 
I D i s p u t a r o n u n o s y ¿ t r o s , hao iénd í s* . ^ 
I d i s p a r o s p o r p a r t o d e loa h u e l g u i s t a s . * ^ ^ ^ j 
I a l o r t u h a d a m o n t e , los p r o y e c t i l e s h i " . ' * 

j b l a n c o , q u e s e s e p a , h a s t a a h o r a . . j -n '* 
L a G u a r d i a d e .Segur idad co r tó c! i"*" j ^ ^ 
— S e g ú n las no t i c i a» oficiales que B ^ ^ 

s ido fi'uministradas, l a s h u e l g a s t l e ^ " ' 
B a d a l o n a s i g u e n e n el m i s m o estado.^ 

E l l ock -ou t d e c l a r a d o e n é s t a pof *' 
eticare d e e l a b o r a r m a d e r a s ' , c e n t r a 1* 
d e p i anos C h a s s a i n e H e r m a n o s , ha tn\ 
r e s u l t a d o la rea l i zac ión d e coaccio«e6 
los o b r e r o s a d e p t o s á l a c a s a , re»Ul'*»* 
de ellos, l e s i o n a d o . 

U n o "de los a g r e s o r e s 

— L a a g i t a c i ó n o b r e r a q u e se 
c ie r tos d í a s á o s t a p a r t e a c b i c a n l a ^•*-'"' „ 
m a l é v o l o p r o p ó s i t o , d e vwrios. cabec i l la»! 
d e s o r d e n , d e e v i t a r , ?n te pos iWc , q u e « I 
l ico e l a n u n c i a d o v i a j é de l R e y á Ba 

adv ic 

La epidemia decrece 
Por causa de la enfermedad sobra tabaco 

S i n 

¡Sobra tabacc^ 
d u d a , u n o d e los e s t a b l e ' " . w los 

Su Alteza Real la infanta 
C o m p l e t a m e n t e ri .U ib lec ída d e 6U d o l e n c i a , 

la I n f a n t a D o ñ a I s a b e l sa l ió a y e r d o =íu pala­

c io , s i endo s u p r i m e r a v i s i t a a! R i g i ó Al(j4-

z a r , vi,sitan(lo 6. S u s M a j e s t a d e s los l l e y e e . 

Los farmacéulieos 
U n a C o m i s i ó n de l Coleg io d e F a r m a c é u t i ­

c o s , p r e s i d i d a por el S r , M. id ina , e s t u v o aii el 
G o b i e r n o c iv i l , p a r a e x p o n e r al S r . L ó p e z B a ­
l l e s t e ros a l g u n a s c o n s i d e r a c i o n e s a c e r c a da l 
b a n d o r e c i e n t e s o b r e m e d i c a m e a t o s y o b t e n e r 
a l g u n a s a c l a r a c i o n e s . 

E l S r . M e d i n a m a n i f e s t ó , e n n o m b r o d ? s u s 
c-ornoañ-'ro,?, q u e los, re.-ñoros f a r m a c é u t i e o " es­
t a b a n quejoECvs lio alg..ina pn.Ke d,. 'a P'-eiü-.i, 

qu©, £iú ab.;ircar l a t o í a i i d a d d o i-'iB coiisplejas ! ca j e t i l l a s» , , d e c í a n , s o b r o pofx> 
o i r o u n b t ^ n c i a s a c t u a l e s , les hab ía iuy.gado cor. 
a p a s i o n a r r . i e i i t o : t a m b i é n exp.'^'.'i.iron que. ei 

E l S r . D a t o h a r e c a í d o e n la d o l e » ^ ^ ^ i 

d o y a l lovaba u n o e d í a s s a l i e n d o ¿ « A " „ i ,^ | 

ci l io y h a c i e n d o la v i d a n o r m a L A i 

v a m e u t e h u b o d e g u a r d a r c a m a - -

feiáiO 
m á s h a n n o t a d o l a e p i d e m i a ' hs^^ 
t a ñ ó o s . ( | Q | li''' 

laevábajJBOs u a » imtt^^tlí^'''*^ 1'** ju­
n e s ó m a r t e s , o u a n « ¿ i * a p r o x i m a b a n *" .^ . 
cns d é los e s t a n c o s , e r a poco, m e ó o s 1"* .ta 

;. . jetiUa d e ct i»^ ' aullo e n c o n t r a r u n a la tM»-
ó c ine j ienfa . E n la m a v o r í a , si n o eo ^^^ 

" h a b í a c a r t e l J t » ' 

Mañana llegará, 

2 «)3 j . ; i , . 

D F c o u r <;\ 
i ) ' 

uní 
q t 

o d 
."ara 

COLE(5 IO D R .VBOG, \ í ! ( ,< . 

Renovación de cargos las do Cuba tior sus opiniones 

dos 
go-

¡ H a t e n i d a l u g a r en el Colegio d e Abogs 
! 1.1, r enovac ión d e / r a r g o s do IIÍ. J u n t a d e 
i b i e r n o . ' 
; . C o r r e s p o n d í a p r o v e e r e s t e afio los do d i p u . 
i t a d o s t e r c e r o y q n i n t o y e! d e t e s o r e r o . 
' Con u n a vo rac ióa m u y l i r i l i au ta h a n s ido 
j e legidos p a r a o c u p a r l o s , r e s p e e t i ' . a m e n t o , los 
\ d i í - t ingnido» l e t r a d o s I ) . E m i l i o .1. de la P o r -
i t i l l a ; D . E m i l i o L l a s e r a y . D . J©.sé G a i m ó n , 
I q u i e n e s h a n siilo m u y fcl!eit.ados p o r su éx i t o . 

- — — — ^ > Í : - - ^ ~ 

Españoles expulsados 
de Cuba Dcr íiermanófilos 

C'iKb>ÍÁ S.—Ha llegado .J1 vapor .«Reina Cris-
.e:V).., O!«Hítenlo do la H a b a n a . 
Ii>.-.iinhórí-aron 71"; pasaiercs, de ¡os ciiaics 18 

fon Oipifw.íee.-
Ha-o i¿:d'. ^íspiáoEü 

ge»-.i!ri'iófiifi.-. 
: Refieren l-b difícil sitr.ación do los espafioles ea 
! l a ' isla, pues i todos s6 los persigue por consi-

derüiiofi agentes alemanes. 
' Su situacJi'in er. lamentable, pues se ios llovó á 
'¡¡ordo úx\ perroitírseles ceiger sus. ajuares. 

Dicen que ¡as a u t o r e l u b s cubanas han llegado 
á expulsar á una miijer, diciendo Que jwdecía lo­
c u r a ; ixiro. en realidad, jior haberla oído discutir 
cuesiiones ¿o ia guerra y mcstrarsi? par t idar ia do 
¡os alemanes. 

E o í ' n t e eecasoftn los viveros. 

trigo . .ñ 
V A L E N C I A 3 . — U n a Conúsi-. 'u d e p a n a d e ­

ros do ios pueb los vec inos h a v i s i t a d o al go-
b e r a a d . r , p«rn roga r l e q u e k s r e s e r v e t r i g o . 

E i .eob'crnador les di jo q u o m - i ñ a n a l l ega rá 
íi c-í't>' p u e r i o ti v a p o r « E m i l i a P é r e z » , con 
1.701.1 t o a e l a d a s d e t r i go - a rgen t ino , q u e s e r á 
d i s t r i b u i d o e n t r o los C o m e r c i a n t e s d e V a l e a -
ci'.i y i o s p u e b l o s -csrcsuo*. 

! b w i d o de l g o b e r n a d o r , por «1 liee'iio 

d?( ios e s t a n c o s , h a b í a « * ' ^ " ' ^ ¿ fc; 

N n i t a b a n la m o l e s t i a d e la P***'^"''*"',*_liiC» 
a u , s o b r o poco « * * / ^ l » 

P e r o e s t a vez Ta s o r p r e n d i d a h a s ido ' " jj^ 
p a ñ í a A r r e n d a t a r i a , p u e s loe p e d : d t » , 

por l o s e s t a n q u e r o s son m u y ü m i t a d o s - , 
j . ,-. i-_ ; - ! . ._ • : _. .~ l_ , ;..<,^.an aUB " " 

\ Algodón p?.ra Barcelona 
I B ^ y i C E L - O N A 3 . — E l ^ p r e s i d e n t e d e i P o . 

j m s n t o d e l T r a b a j o N a c i o n a l h a r e c i b i d o u n 
t e l e g r a m a d e l minist lro d e F o m e n t o , en e l q u e 
le a n u n c i a q u o h a s a l i d o d e G a l v e s t o n ( E s ­
t a d o s U n i d o s ) , con 7 .506 b a l a s - d e a l g o d ó n , 
d e s t i n a d a s k, e s t a c i u d a d , el v a p o r « M a r t í n 
S a o z » . 

EL TRABAJO 

Ü6 .SUp 
a p u ' G a t i a o i n e r u n a in t -érveneión d-) la a u t o r i d a d , q u e i m - do á l a s ex i s t s i í c i aa q u e k s r e s t a n oi"^ 

p l ica Vig i lanc ia s o b r e u u a profes ión q u e - so mea p a s a d a . .^^ 
tí.ge i n t e i - n a m c n t e p o r e-st^afcutos i iroij ios, ! o s ! O t r o s e e t a b l e o i m i e n t e e qu© h a n « " ^ ^¿ 
h a T . i á p r o d u e J d o c i e r t a m a r t ' n c a c i ó n ; y,, por • e p i d e m i a ( los e f ec to s , ¡ c l a r o ^ ® * ^ ' ' ' ^ g j » 
ú l t i m o , ' e j tpus ie ron al g o b e r n a d o r a l g u n a s du- I det- : ' rminado8 b a r e s , q u e n o r m a l m * ' ^ ^ ^ 
d a s 6obr,é si a icanzob- i lo q u o el los calif icon i t r e s y c u a t r o s e r i e s d e b o n o s d e 

n ú m e r o s p a r a el s o r t e o d o o b j e t o s ^'^^ d a tafea los a l m a c e n i s t a s , f ab í i can te i í y e s -

pe.ndodores de* p r o d u c t o s . 
E l '^olie ' 'nador c iv i l , d e n t r o á i e m p r o d e !a 

m a y o r eordlnl id.ad, les ni,i.íiifp,^+ó q u ? . c o m o 

h a b í a n p<xlido o b s e r v a r ou u n o d o los t o n s i d o -

r a n d o s d e ' l'^^n 

SUCESOS. iSociedader 
nuv 
t ra-

s ÍO-

Aai^iéonte del traijujo.—En \H o b r a 
ca l l e do Careea , . , - l ú m e r o 10 , se; -jau.-ó 
u e s fíravca, al c a e r s e do s,n :!..!(i"iri'ri. 

Conferencias 
Ero va • • 

chí:<¡ F r í a s So le r , do i'-einirt y o c h o « ü o s . F u é ; ,!«fe'!*'ict,, 
c o i u i u c i d o ai H o s p i t a l d e i» l ' r lncoKa. | l'i).—.X. l as s. 

f ' í ia cuide.—Al ba ja r ia í^-ciiicra de s u df) - | MiJfto.í .iei e 
ÍRUI aborjo 

PAMA 
• Agi'ica'i'iri'ii 
': n ied in d e i, 

n i ic i í jo Tu rnas» d e G r a d o .^•íuño:-;, d e s e t e n t a 
y u u af.oK. .sufrió u n a caí<)ii, e n ía q u e se p r o -
d i i io les.ioué'j fie proi jós t ico re«e¡-vad-3. 

U n í x i r a u í o . — J o B i í a Loj-ey. Ffuto.<i e s t u v o 
hnoiftnelo -.íompras e.n u n <:stablce¡raient<> d e 
ift ea í lo d o Torv i jos , 7 oua.ado re-.'rosó á -r¡ 
d o ü a e i í i u n o i ó Í;Í íaltrt d e iM ¡ 'a i - ío de '25 
pe-s/'tas. / 

Accidente automovihda.t—Por u n a t-Uía 
i i . a n i o o r a , volcó e l a u t o m ó v i l ei-i q u e r e g r e ­
s a b a d e i í E ! C o l e t e o el dixiiíor Hípol lés Ca l ­
v o , e i c u a l Bufrió 1» f n w t u r a d e l b i a z o d e . 
rof:h'.<. 

I JOS dei í i íw eK-.ui>ar,::i« í le i a u t o r«:.sii!t:'re.) 
ü c a w . 

mn^:".ei!es 
.•ii«J.'.íi.'ee.-
e s t a s pie.' ; a s . c-':e 

ÍTOY 

;'I:OS 
l a r d e 

cLa ¡'--noÜra d é 
••) 'í 'oí,fora'!o, tiv 
0.010 r inuf i ía o a ' 
i í r e ' - í cos . - - I joa < 

.-.jayira?:»,-
D . J o s é 

C.anafjas 
Vioai'riivr, 
'on.i l». 

í La hue'.ga de campesinos se ex-
: tieade 
j S E V I L L A 3.—«.'omunicau de Alca lá del 
' '1110 ios cari ipesiuüs h a n p r o m o v i d o n n u 

tiifesta'-ion- p id i endo la s u p r e s i ó n d e ios 
! bajos íí d & t a j o y b i a d m i s i ó n d e obrero i 

r a s t e r o s . 
Las ind ieac iones de l a au to r id . i d h a n s ido 

d e s a t e n d i d a s . 
E l exjullieto se e x t i e n d o á o t r o s pueb los . 
bo h a o r d e n a d o l a c o n c e n t r a c i ó n d e l a Be-

u tmie r i t a . 

Huelga solu ionada 
V A L E N C I A 3 . " » I l a q u e d a d o s o l u c i o n a d a ia i v o c n d o p a r a o í - l 

le les h a c í a j u s t i c i a , i n c l u - . 
véndol-Wi í -a t ro los p e r j u d i c a d o s ; on eup.nto á 
la i n t e r v e n c i ó n g u b e r n a t i v a , d o t a l m o d o b a 
r e s p e t a d o las n o r m a s i n i e r a a s p o r q u e se r i g e 
la c l a s e , q u o s e b a ¡ i m i t a d o , n o á t-asar la.9 
v e n i a s , s i n o á ex ig i r q u o SQ c u m p l a n l as tar¡. 
fag oficiales a p r o b a d a s p o r l a s a u t o r i d a d e s 
p r o p i a s d e ia c l a se f a r m a c é u t i c a ; t a r i i a s q u e 
e s t á n a r b i t r a r i a m e n t i e £oprr ; .bapasadas . P o r ú l -
t i m o , el g o b e r n a d o r h a c e cons.4ar q u e e n esa« 
t a r i f a s v,a^ c o m p r e n d i d o , á s u j u i c i o , el bene ­
ficio i n d u s t r i a ! , y p a r a ello p-ublioa.'-á ios pr'e-

I c ios , c l a r o . e s t A q u e inforJorcs , q u e los a l m o . 
Río I üoni-stas y fahrieant ies h a n p r see.t.ado en el 

' G o b i e r n o c iv i l , y q u e t a m p o c o podrán rebasar 
ni variar s in eono<.'imi^nto d e l G o b i e r n o c iv i l . 

Sobre una multa 
Ac'áa'c.a <lo la m-alta i-mpuesi-a á u n R!ma«-> 

nl<-.t-a d e p r w i u c t o s fa rn iüc inUicos , por n o g a r s o 
í v e n d e r t u b o s do asT'iriivi. fs-e<!itu.ron e n el 
Sobi : rno c i v i l , ia big-uiento n o t a : 

« E l S r , D u r á E . a l m a c é n i-ita s o b r e el cua l b a 
j-eoflído u n a d e n u n c i a y q u e h a b í a aido r o n -

s i t n i í a .'.le;-:"i.rgo-a q u o p r e -

a b o n a d c a / y p a r r o q u i a n o s , lo cuai * "™j 

132.000 c o n s u m a c i o n e s p r ó x i m a t a e n t e . ^ 

e«íta d e c e n a p a s a d a , p a r a ed próscinao « o . 

sólo l l ega ron á r e p a r t i r u n a s e r i e , y o ° 

pleta..- • 

La epidemia decrece 
E l s u b s e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n , °^:^ 

e a d o , m a n i f e s t ó á loe r e d a c t o r e s qt ie '̂  •( 
i n f o r m a c i ó n e n a q u e l M i n i s t e r i o qu^i P ° ' 
n o t i c i a s q u e eo r e c i b e n e n la Direooio» 
n e r a l d a S a n i d a d , l a e p i d e m i a dec reo» 
d a m e n t e e n m u c h a s p r o v i n c i a s . ' (^ 

E n M a d r i d se n o t a m u c h o eat<; d e c r e c ' ^^ 
t o con sólo v ip i t a r l a s o f i c i n a s , i los '5"_^ ^ 
v u e l t o la cas i t o t a l i d a d d e s u s 
la C o r a p a ñ í a d e T r a n v í a s y en ^ 

c a r r i l e s del , N o r t e y ML Z . y A , son ??^-'fO^ 
e s c a s o s los o m p l e a d o á q%e n o p u e d e n *"*M(I» ' 
ver á s u s h a b i t u a l e s o c u p a c i o n e s . S o ^ f * ^ ^ 
•en IR p r i m e r a h a y u n d e t a E e qfue 
p r u e b a , y es q u e h a - s i d o r e t i r a d o c'.-ísii*' 
ncl de í , ineres ' y o f i c inas , q u e s a l i e r e * :jp-

ÍI 

íí 

' r « 

, a l as H— p 
e m p l e a d - ^ 

n l as de '^^j 

»f 

iUdoa e n (• 
e i o , iO reunir ! , . ! b o y . 
en el cafó U n i v e r s a ! . 

.S'-i.:/í'(í;ñ L.-jie.í'o;.-! 
A i'ii; -v^í y m a l l a (U; 

O ' - c ' ü (¡>¡ San ' .I! 
d o ui ¡ a r d e , v e l a d a ( 
cougre;;üii:-t;M i lo la 
Fr.iuci--«'o do B-irja. 

' , . „ . i ; , - / . . | i i e : . | , ( . \ : , 

m i t i n '••) í avev (1; la 

t r a n v í a s . 

u 

.1.4 

.ias ftei-

f a u l e . ! 

(¡Oii:in(j'i 

Lí-irot.-r 

<k̂  la 

i-jcrci-
d e , la: 

b u e l g a d e l o s o b r e r o s d e ! c a m p o d e A l g i n e t , j s e n t a r , e;=ÍTÓ anoch.-- al (.^. ' lernador c i v i l / d á n -
p->r h a b e r ;i«pi-a'-ío •>;<? p a t r o n o s l a s bases pf<V | d o t e e - .p l i cac iones ,ie,crí-a d e lo c e i í r r i u o . E l 

los o b r e r o s . | gobe'-e.aJor las e s c u c h ó , • e c a e j e r a s u . d e b e r , 
' c o u b j d a at,-:inoiór!, y h a o r d e o a J o , n o pudu^ji-

:5Í 'a! púi i 

-•A be; ' 

j nen i r i i oe re l i ea p a r o ios 

.•'iriicn d e l Eir-ir v S a n 

e á . 
;ba- .1 d e las 

c í ocee . 
las -

iarif:. 

L o s Sindlca-t-ií 
u i . i do e n la C a s a d.r 

L s r e u n i ó n fué ' 

t l t u i r á los c o n d u c t o r e s y c o b r a d o r í * 

m i a d o s . 
E n loe c u a r t e l í í i só lo 8-3 r e g i s t r a n 

l a d o e , y en l a s a c a d e m i a s , co log 'os 
e t c é t e r a , n o h a habidft e n c«to6 ' ' ' ^ . . " f - ' p . 
d í a s g r a n a l t e r a c i ó n e n el e s t a d o ^ ' " " íps : !?* 

C i e r t o e s q u e la e n f e r n i e d a d n o ha i^¡j 
.r3CÍdo; poro q u e h a d e s o o c d i d o n><'.' ,, t 
fiiblomente—^nos d i p e u n m'éd ico , ' ' * 
u n a i n t e r v i ú — , y e l lo e s d e b i d o á 1 " * 7 pî  
b l i co e n g e n e r a l h a ox t r en»ado 'B\^^ " ,,! 
cpp t iw higilínieofi. t a l c o m o el '•<?"".'!"^p T* 
m e n t i c i a s y loe p a s e o s 4 sol y a''"'' ; ' ','„ fí 
o t r a . p a r t e , h a c o n t r i b u i d o m u c h o » *" 
v o r a U e osc i l ac ión la b e n i g n i d a d d « ° ^ i 
i W a t u r a , v e r d a d e r a e n e m i g * ^ * ' * ^^^ \ 'eá 

. \ la licita q u e y a p u b l i c a m o s d e p e r s o n a - ' y HQ i jay q ^ g o l v i d a r q u e n a i i c h í s i " ' " ^ 

r.)CÍ:ilúrgie.T€ se h a n re-1 l i d a d c s e ü i ' ' r i u a s por la a c t u a l epid>,-Tnift, teñe- eonag e m p l e a n d e s i n f e c c i o n e s q " « j j ^ i , , , « 

P u e b l o de B u r a c a l ú o . ! .mos q iw ágr. gf ĵ- a i d o c t o r OVte.sia i i ío ¡v jón , h a c í a n , i n d u c i d a s m ipu<¿<t P ? ' ''^ v d i c " ^ 
s m u c h a d u r a c i ó n , t r a - a'uc s o ha, -visto o b l i g a d o -4 g u a r d a n e a m » , ' ^a P i q u e a d ia r i s , y ¿ lof conse io* ' " ^ 

p u e s t a s por 

¿Próxima iioelga de hoja:aí@res?i ĵ 'ĵ ĵ i.̂ .̂ ,„ i„ter 
B I L B A O u . - - L o a obreio-^ h o j a l a t e r o s d-a' 

l 'or tugaieWj so i j ropo»en p r e s e n t a r ;í s u s p a . 
t r o n o s u n a p é t i e i ó u d e m<ijor;ii e n oi t r a b a j o . 

E s t á n d i s p u e s t o s ú a c u d i r '4 la h u e l g a en el 
euBO do quri n o í-jan a t e n d i d a s s u s p r o p o s i . 

a c i ó a a i teriyMio p a r t i ­

c u l a r , q u e sumar í i lmamoi i i / i s s e t r a m i t e n p o r 

la iDsiK'oeión p r o v i n c i a l l as iuvesU!rtt-"'om'ii u<v 

cesaría.-! p a r a p m c é d c r en jnst iei iv.» 

Enfermos ilustres 

file:///ndes
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LAS SBSlONffiS DE CORTES 

£1 Csnoreso aprueba e! proyecto 
(l8 !a Jornada mercantil 

£6 ía sésióa de ayer Jia eida apf oBado el i les geaa las í(ti6 fijea las h6tai do-dbilf | 
/Í6yecít> de % de ia Joraada oiercantil . 1 cc r r t r -tós estaWecitBleatos men-antiiíB, ad-
Hü/fe necesjdad de prorroj jar la sesída p a r a : rirtienáo^ al Sf. ^^"^.'^J^'f^ ®'- *̂̂  
ofiteflér ej resultado apetecido. ¡Nuaéi Jiás " '^ '" ""̂  *'"*" 

qne na ?ra del Gobierno. Y el Instituto, hasta | 
ahora, uo ha manifestado qno le s«a insuij 
oiecte. 

Estt proysctd—termina—rso es rota. definí-

¡uitiMcacla ¡a prorroga! Careció e¡ débate 
del brillo y ¡a osteiitacióu de las eesioaes 
üistoricasi tuvo la seriedad y'el encanto de 
ISé isliberaciones íructileras en que la com-
ítetencia (?s el aumea, y e! patriótico atáa 
*J aoertór, ej resorte. La nobleza del pra-
P6eltú que dio Vida al proyecto es tav evt-
^ a t « quts imposibüitó las impugnaciones. 
Tíantcumo, empero, con alguna aioootoaia 
« éebate de totalidad por el auinero de ota-

' ^ ^ - ^l que más distante se mostró asi 
°**ftíeii es el Sr. Romero Martínez: sus 
^f*f6i se ci/tieiitau más que ea féaUáa-
" ^ ta sospechas. Los Sres. Garda' Guiía-
' í*^ iflíe*.s;jBte y documentado, y flodrl-
í w « (O. i,eoiiardo), sagaz y neiielrante, 
éttetribuyerofl, p r j i r i ; o, con sub observa­
bles, y después, con sus enmiendas, i lá 
* e / w a de; arUcuiado. Enirenla del eepi-
""•ífti deajócráíjco ae estos bombtes de de-
•"•^a» eJ Sr. Marracó^ diputado republloa-
^ procuró, en múltiples enmiendas, ree-

, ~ * í í r loB_ benéñoios de la ley, en ptove-
'^ Ae un ramo de industriales... La det-^o-
** d* fau tuaJa causa, para ia cual eslat>a 
"^^raimente lucapacilado, no pudo ser mis 
f^^verante y obstinada. No coomguíé su 
^ ^ ' ^ í f o , a (odas luces inadmisible. 

9é^e los bmiéos de ia Comisíóo Habió aff", 
^ primei-a vez en ¡a Cámara, el St. Posa-
« Oarcia-Barros diputado gallego. Sobrio 
J.eooípoteflte, Bupó désexnpoáai' su pap'¡f, 
* * * « • « « exxgla/i las feaiidades éél debatí». 

® ST. Largo Caballero dPó ayer oná i t -
VíiWmbls nota de estridencia, dewrlaúdo n 
oWü'síÓD hacía el campó de la política. U 
•Sr. Burea exbortó á los socialistas á la oon-
O'ordia, en púrraíos l íricos, que eniocionsron 

ra^ lie Comsrck) n* tie^s represeutaí'ió* la 
li'peiiUencia ncercántll. 

t¡!, cbanlo al régiujen tSal internado, pone 
rlB r^hete que el apllear tas medijia* que se 
^tftalau ©n la l¡?y. soiamente- á los eelable-
cimio'ifcos y comercios que K» abran en lo su 
cesivD. raldría tanto ojmo condenar ¿ pw-
laaixfcor 6u la*tiÍtua>nÓB antihigiénica de hoj 
j iOi actuales dependientes internos, eitua 
ción que precisamente es la que ee t ra ta di 

tiva í es la demostraciÓG de qxie todos los par­
tidos queremos tkgar a aigo que niereífa, ai 
no v-ue.stro asentimieafo, á lo menos vuestro 
respeto. 

ásctifiían amboB oradores, y B8 pasa á U 
disensión d.M artirnlado, rechazándose todas 
las enmiedos presentadas, menos una dél^se-
rtor Maliol y ótíá del Sr. D'Angelo al artícu­
lo primero ; íiaa del Sr, Alvarez t e l d í s a! ar^ 
Hculo octavo, y una díi¡ 8r. Pi y Suñer al 21. j 

La Crnnieific, en %%s'a dé varia» enmiendas 
presenfadaf, á los artícu'os tercero. ouart6 y 
sexto, píropuso, y así 6? acordó, que en la» es-
repciones áe! tercero que-iec ssipniniciaB las 
confiterías, las pahte'.erfas y las peluquerías; 
que en ei cuarto se diga que las declaríyíio. 
lies de GSPnoión no surtirán efecto pn tanto 
no se confirmen por el minitfro de la Oober-
nación ; en d se^to. que el plazo para •&-
solver los 'recursos sSrá dé treinta días, y él 
da audiencia del Instituto de Reformas So-
cialee. de quince; y que al párrafo primero 
del articuló primero ES aftada, después de 
la palabra irttendas», la de «farmacias». 

Y sé Iwantó la sesión á las nuevo y veiaté, 

CRÓNICA 
QE SOCIEDAD 

LA BOLSA 
D Í A S P E JbWtóí D £ tóM 

CAS.\ RE.\T3 

ctjí regir, puniendo trabas á los abusos de '»• 
prfiruLOSk 'k t t^ t 

Pnt tSltimo, expone el criterio ae » i-o»" 
Bióu Sübie los reimrsoe, diciendo que la ma 
yor Rarantía está no en lo os t en tado Por e 
i\). Marracó, sino en que sea el ministro de 
la QoljercaííiaD, el qoe resuelva, oído el In» 
ti-uto da Keíormds iáociftleB. 

El Sr. BODEIGUEZ (D. Leonardo) haee t a . 
rifts objo'iones al proyecto, conipuz&ndo por 
afirmar qtjo ti descanso continuo de doce ho. 
ras f-emanaleís no m graá beneficio para una 
clase eo«-ia! tan digna de apoyo íomo la de 
i<j<4 dependientes de comercio. 

Dic? que la labof de esto ObrerO e« mas 
pe-iada y más catíMida que la del obrero n^a 
Bual, p-'.-.itte M nn trabajo dr intéapeneía ctbido d surtido d^ mMeíospar 
en c'jufeíantu actuación, ya quo el depeudien- ¡ j¡-¿,jg parg. playa., campo. vt(i}c y 
te de comeréis 

i NOTICIAS • 
PARA EMPAPELAR 

C a ñ i z a r e s , i 4 ; teléf. ¿•20* 

LA VILIÜTDE PARÍS 
6 7 , ATOCHA, 6 7 

I coi.il. an.KiíC'i a. íVii t Lentes 

no está esento de cierta la- ! 
b.ir a,anual y. al Kiismo tiempo, se vS obli-
BMO á tetieí' <>imttUánettúieDte ti p^nsamien 
te- en las uiiltiploa demandas que en les co-
íuerfitf* se l.aieu. el cálculo mental para co­
nocer, sin !»erdár tiempo, el importe d© les 
ventas, etc, 

S« lanacata ie «itie ea «1 ^rojnMito heyaa si. { 
dá «táitidoe toe d0)tieBdÍ^te« de eBcfltori». j 

Dice <fne I M diez horas d& trabajo en doce 
de servioio, «u virtud del artículo 10, vienen 
á gor iMee horán y raédia d^ trabajo en doce 
y media hora« de servicio. 

Critica que aijui, en dundo tanto Ke habla 

fffo al autíií"oJ^M. ,Supó aprec iar el amUíente «i.̂ . « « " « ^ l^^le^a, onae vcws por convi-
«ostjj ri„ , ^ i _ .. , _... j eiíjfi y otrae por smbtimo, so adiaita en los 
- . . " ' <*« ¡^ Cámara, y tuvo el acierta de ^ ^ ^ ^j J^^^^^ ^^ j j , ^ ^ ^ ^ ^^^^^^^ ^ 

realidad, debía limitarse lo mái ^ I b l e , a¡co|-
tumbrando á 1^ ̂ n t e á c o a p r a r lo que preci­
se» eu oualqnielf día de la semana y á no 
déjaílo ttylo píeclsamente para el sábado. 

Mu^ t r a se contrario & que se enciman de 
las IWiífls de aper tura y cierre las carnictTÍae, 
poscáderíias, paatelotías, fruterías, verdulerías, 
ultramarinos. Taquería», i)eluquoría« y barbe» 
rías. 

Se qtieja de ijne en el artículo scsto del 
proferto no re solíale plazo para la formula--
ción y la resolución de loe recursos; dico 
que la inupocción médica de los internados 
debe ser tenaz y rigurosa. 

P(w la Cíimisióü la conteeta M St . BAJCt-
CÍA TEtóLLÍfe, mani/oBtando que en ti proyec­
ta está previsto «I caso de los dependientes 
4* esorítorio ; y quo U Comisidn. ¡ú no señar 
\6 plaüo para fornml^r y resolver los recur-
sos, debióse á La prei-ipitacióii con que hubo, 
que deiar el dictamen Bobre la Mesa; jpwro 
que be señalaría al diücütifse al iirt iuuiaao; 
y tc rmma <ton nn párrafo acerca do la nece. 

al mettY). 

.f'flgar velas él Sr. Latgo Caballero 

COÑGRÍESO 
Sesión del día 3 

Se abre k BeeW» á la« t r « y media. Preside 
™. Sr. ViUaauava y están en et banco anil los 
•atniítroB de la (Gobernación y Marina. 

Leída y aprobada el acta do la sesión ante-
••loi. Be entra ou el Ordea del áíii.. 

El ministro de MAIilNA contesta *1 disour. 
, » Qtié en la última seBÍón hizo ei Sr. Pérez (don 
"ixJawi»), apoyando la danijesión de! barco at 
gibe «Somorrofctro» al AjmfitamieBto d" Ptowto 
Real. 

fe» ofOfte á la concesión por oangiderafla con­
traria á kw preoeptCB de ta ley de ContablK-

Rectifica ojiténBajttente al S j PEREZ ídoo 
Dionisio), y te desechada la prfópoBipión 
«»§• 'iTr^r *;" ••''°^'*"f.^4<í'í o>ia del Sr'. fiÜA 
KS£ UN OLA K cmi-ediendó nn • rédí*-, extraer 

Eo ©í Inst i tuto Ortopédio-, <tei doctor Htuí. 
tedo, montado como loe m*ji<yre% de ¡•"'"'̂ T'»» 

»o sigue traiaiido las dosviacion^es de 1» e«. 
paida y las eiifermí^íades de loB huoBOS. músou. 
k » y «fticulaeionei!. Duqu© de Alba, lo . 

Foñeetnlfínttfi 
B Sr. t . ftamón da Pallarée y Prat« r indi . 

aver su tributo á la muerte en so cae» de !" 
calle de Miguel Ángel, núm. 13, trag íaígft y 
[)eflOs« dolencia sobíaUevab'jda OOR resjgnacici. 
cristiana. 

Estaba catado con la distinguida Eeñota do 
ña iVnlonia Gc^nialeí, de quien no deja d.^síí'n | 
deaéS». 

Bl toado era una de las tirmas más prestigio 
sai de! comercio madrileño, habiendo adquirid' 
con BU inteligencia y ttabajo una cuantiosa for 
tuna. 

Kl difunto ha dejado dispuesto en su testa 
níehto e°f enterrado en una capilla que tiahí: 
adquirido hace pocos años cu ¡a cripta de Nuee-
tr» Seíiora de la Aiiuudena. Enviamos eefctido 
pósaitiíe á lo« deudos del Sr. Pallares. 

í- Ayer pasó á mejor vida D. Fausto Sídya. 
na. persoga justamente estimada, 

i. ASOmpañaKíOB en su justa pena á la madr» 
del difunto, doi'ia Virginia Eomero Sánchez, 
héíftlanoB, doña María Luisa y D. Ernesto, y 
déO-áB faíBilia. 

— lia rend do eu tributo k la mcerte rf BSÜor 
don Ildefonso Pelayo Rey. 

Fué virtuoso. resp«*;ible y celoso óufs pér«w> 
de Santa Cniz, de esta fcorte. 

A los deudos d d finado cMviatnós sentido pé­
same y rogamos .i IÍ)3 lecíorus de Kli DEBATE 
oíBcionea por el alma d«ii difunto. 

Súfrales. 
í n varios tamplos ida Madrid se celebrarán 

: mafiana tnisae por elieternó descanito del alma 
pber r«- i del malogrado joven D. Enriq»»e Viliat» y Vai-
jjjo ,̂ge^ : Uant, de grata n^emóris. 

. ,,, íuná. i Reiteramos la expresión de nuestro sincero 
' eefitdmiento a BUS padree, los eondee de Valwa-

Marquesa de 
'¡Zarco; doña Teresa, doña O a r m ^ , ti. htUttó 
• y D. LoÍB, y demác familia. 

Beítobfecidoí. 
Consígittamoe con mucho gusto que lo esté de 

su grave y larga dolencia la dlEtineuida saíiora 
doria María Pastor y WiUialiÉi, viuda do Cua­
dra-

* Ües^ttéa dé habei sufrid» la t^nfermedad 

» «• 
* ., 
t m. 
» «. 

<oe de punto.dg aeda y sue tcjidffí pura, venta j ̂ ^^^ y hermanof., doña Josefa^ 

^ (le moda», ha salido á la calle nuestro queri­
do a*ig» «í aoétftí t>. Eafaél fiarrantes. 

ro . i t ios F-iiBti^ciSS 
•IpoY too Interior 

Serie Y ds ^.óaó ptas. B»minalí8 
» E ¿s-ooo * 
V, 6 sa..soo » 
» ),;. 5.001) » 
^ é '¿.506 » 
'•> A Soo .» 
» G f H i o p y » » 

"n difefeíítes serie*.. . 

4 por ¡60 Exíerfínf 
<erie f áe Í4.066 ptas» nomínalas 

» E 13.000 » » «• 
K D 6.oCir> •» * . . 
» C ' 4.000 > » «• 
» B 3.000 » * •-
» A í.ooo » k .• 
» 11 V H 100 y f « » . . 

¿n diferentes se r í e s . . . i , . . . . , . . . . • 
4póf 160 Amortitable 

Serie E de 25.000 ptás. nominá l t s . . 
» P 13.500 » » ,. 
» C 5-Ooc) » » , . 
» B 3.yso » » (. 
• A 500 » i , . 

En dif«fe:te* series , . < . , . » , , 
3 por 100 Amorti^able 

Serie 1 áe 50.0C0 ptas. nominales. . 
» E 25.0OG * » 
». 6 lí-sob » » , . 
» C 5.000 • , » í . 
» B 2..SO0 » ^ > , . 
•> A 500 » » . . 

En diferente? s e r i e s . , . , , . , , . . j , . , , 
CAllítTAg P»OVISlON»l,ES 5KI* too 

Amorti^aMc,—tgt7 
Serie F de so.000 ptas, nominales. , 

» I iyóúo » • 
» n «a.5» » • -j 
I» Ü, 5.00D » » 
» B 2.5DO » » 
» A y » » » 

En diferentes ser'es. , 
OBLIGACIONES DE «.• DE JtíllO IJtS 

AL 4.75 PO» lOO, i CINCO *S0t 
Serle A de yx> pta»^ norninales. 

» "B 5.000 » » ., 
En diferentes se r ie* . , . , .< ,< .< . . i . 

AYCNTAHUENIO DE «AEmí» 

rS i.' 

íft ÓO 

8<i .*o 

R« 60 

Audiencia 
militar 

6 rí> 

te7.'5 

tío 00 

í« -o 

Aj-Cí fiiaian». dtíprichfiron con Su 5I;i.icstüd el 
tfey él presidente a-.l rcüscjo y «4, a,Hjibiro df 
Gracia, y Justicie. 

I jpRO re-'it'!-! t ' -sr t-3 ^ t-1 <i H eacia mili 
I =• ¿ ' 1-1 i V I c ii ras, coro-
¡ 1 ^ 1 lf>'KlC8 fiCfti'» 

* ' i t ' sé 70 

8«l ^01 gi? So 
$« í>r.[ f;5 Ho 
SS i r ! «5 00 
^T 0-! Ro VI 
•lí 7f! 00 6> 

^é Ye 
/Y- 3^ 
í« 4<i tai. i> loj <?n-}-n' 
79 '51 jicl f-r h n m 1 1 j i 1 * i u 

rti (^afSt' y (I^CK-. \ ' 1 u 1 
da tr '_- H i'i 1-cí- (>i 
t i c í Fi«ij< 1 •» ' ! i f ' l i i I ' ' ' 
? 4 ! i ' * l i<¡mi i« \ V |Ki ^i- 1 l i i 
t'jr br lordiip I, I tri i 'i i 
Itali», c "t!"iíli"t«> "̂  t 1 •-> 
do Infiif*'"' la t'r < 11 i 1' i-T 

- Pi, MG.C t i l ' I^ j . J I i' 

cfndi ¡ d l *Hi 
r'^ibiu ILTO K I ii I 

— CoiiirJ' * ti ri' 

i ,< in 

I 

Rfi2=¡<50C«3¡ , , , 
w io| 00 60 I , . 

*fi á'í' S ca I 'a'rqup- if ' 
8« ool 5!0 251 , 
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) i-r OOE 
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< muU'ioDt'-
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' 1,-ia é, U 

u Kci£:i,:.; 
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u\o va Ps 

' a Cnsiuia 
•••> A a d < , « V 
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o« w r-, 501 
ÍS t"<' Q-< 00 I-
(ÍK tOi ¿,f. c«! 
O'i 4''' 1,6 ÓJ i 
05 75! ^5 s" i I 

BALNEARIO MARTI , 
Banfa Colcma de Parnés. Gran Conforft. j .Vtíct-o abogado. 

Calefaccióa' ooiitral. Luz eíóctrioa. A ü U i i H» terminado la carrera de abogado, con íaa-i Reíuhfts . . . . . . < . « . 
ORION IHuonifada —&Wioa.—líadioactávaí i tríenla de honor, el distinguido iovcn D. Fran- Obliga.ioties 1868.. 

^ ^ " " ^ - ^'"^•^'^'^^''- "^ ' I ciííco Sanjtián y Rohiero, hijo áel comandante U « P ' V P ' « i f "«"'«'•*?'•-•; ? " ' ' • ' « ' 0 e Venta oa todas parbes». 

NOTAS FINANCIERAS 
¡ de Artiiloría D. Praneisco Sanaj&íi y Casasola 
I y dé la distinguida y bella dama doña Antonia 
I Romero y Yagüe. 
¡ A las muchas felicUacione* q m están reci-

^ ^ ^ ^ ^ hiendo lo« sefiores de Sanjuátí, nttaa la nuestra. 

D E S D E L A B O L S A ^^ j ^ parroquia de San Seróuiflk» ha tenido Jeo 
, . , .ia,iA_ '> to el enlace de ia preciosa scflorita Adela Mnrlf-

COB igual firmeza que ferminfi la *»^«" ,[• I ^ez Pardo, hija de! tenador vitalicio y ^ ministro 
etnpexó eB».a semana para los fondo» pumi-1 ^^j Tribunal de Cuentas D. Pablo, con el seílor 
«j», pues con pequeña firmeza sostuvieron ayer ^ ^ ^ j ^ ^ ^ ^ j ^ nivflherrera y Vaquí. 
BUS respectivos cambios precedentes. LO on <-« ¡ ¿p^drinaron al macrimonio la madre M novio 
saliente en el resto dei mercado fné, en vaio. 1 ̂  ̂ j ̂ ^ ^ j ^ novia. 
re« de crédito, el Banco de España y el des j j,¡yg,j^ron o) acta como teütigoe: por ía despo-

- — >»...., ^^„~. . . , sidad del intervencionismo del fi»tado en fa-
i ^" ' -fc ^^ til.iñE g liuiVe fhrdta ehrdlo vbgl vor del obrero. 
I -'pums. I R^jtifloan ambos oradores. 

La jornada meroaatil 
Se pone S diocusido « dictamen sobro e! 

prf»yaCfO de ley reprulando la joT!ía«!a do traba--
Jo. de la dependencia inercautü. 
* U Sr. ROMERO MARTÍNEZ coofeama ti pri 
a»í.r tumo en couti-a de ia totalidad. 

Entie.-ide QHC el proyecto pcriudicft gra.vonj*ate 
1-4 k •iiasie puiKmai, quA qaeda entregada 4 los 

etóaicutos EOuaUstai, loí cüaics mBn«»ipreciaján | 
en toao momento he. dorechot- de los patronos. 

lampoco está coníonne con k rbglaaicntación 
as la apertura y cierre de los eéta-llcomientos é 
ujtAtnado. 

tsI^V^ ' ^ f * ' ^ * » le cóntaeta el Sr'; Z A N C A -
r Í ; « « ^ * * T f « f • f ' ^ •*?' Ptoy»c)o, que se 
rWttOnU al m i , afló «n q^^ U desH^r.den'-ia 
m*fo«itti de'Barcelofta elevó nn,. f 

sivaa da la necesidad de r e d u c i d af' X^ 
I « J o m a d a mercantil S« IK Í '*'«l»*^̂  no''»* 
cidn pública l ' a q u ; tud^^^ T '"^'"• '" '-
y ine Obreros. T r e a ^ i S l / ? ' ^ ' ^ ^ ^ ' ^ ' T 
el proyecto v « n i ̂ " ^ ' ^ ^ ^ s han presentado 
Alta Cámara ^ o L ^ I " ^ " ' ^ legislatura la 
favor d « r r H ''^.."P'-ol'aJo. mejorindclo en 
lavor de los dfTiendientet;. 

*ina el dictamen eetablece. fundadas en ..res 
CTipciones higiénicae. qua eiempre deben ^ 
teaulas en cuenta. ^ ^ ""^ 

La inspe<.^i6n de U ley está encomendada 
1 otgagismos que tienen plena garantía . » 
a o soliólas Juntas locales de R ^ a r m a T So-
Cíales, en las que están representadoe eJ ele. 
•«mto patronal, el obrwp. el religioao y el 
8>»DernAtivo. 

El Sr. QABCU GÜIJABRO « n , n „ , ^ ^ 
BUndo turno en contra de la totalidad. 

Sncíientra necesario que ee detn-míra con 
">oa precisión quiénes son dependiente» met-

. - N o PBtá conforme con lae escepci<vne« de 
•^.••y. que son las farmacias, IaborM»riOB y 
^ W o c i m i e n t o s de ortopedia. Cree qna en eeo« 
t ^ t f o s ge debe establecer un eistema de ro-

^ eontesta el Sr. SENRA, por la Ct>misi(5n 
y * » t i a c a el Sr. GARCIA GÜIJAEE-X inel» 
^ " d o fn la iniprovedenria de exceptuar di 
il*''eneficiog de la ley i ciertos e6t«blw!iraien, 
tewf **'°° peluquerías y tabernas. Hace pro. 
^ i * ' de amor al proletariado. 

*> 8T. M A E E J V C O consume al t«reer tnrno 
^ *<^ntra de la totalidad. 

' . yP 'na que la fijación de loa bdra» pafa 
• l ^ " ' eerrar los establecimientos meroanti . 
^ y SUB anejos debe realizarse no por lae 
¿'''*ft* de Reformas Sociales, como BO propo-
f^'" el dictamen, sino de comtin acuerdo en-

gremio* ó sociedades gremiales patro-
Jrr** y la« asociaciones en que estén inscrip. 
2 * ** mayoría tís aquellos á quienea afecta 
^. **nordo i y que tan sólo en el caso d* que 
^r**n»rilo no fueee posible ó no hubiere gre-

' • ó antidadap de depondientea. Ajen la^ 
^.^Béionadas horas las Jun tas de Reformas So-
,'*'**- A é^te prefiere siempre, en cosas como 
! ¿ **"® tráUi el proyectó de ley, las Céma-
• P .^* Comercio. 

^ ñ u t i r á las facultades co«6ttrae i]ae 8« dan 
'*6 autoritíades; y expone «la» lea recnr. 

T*» en íez de entablarse ante el ministro 
1*-U. 6ob«i>nacS^, oyendo a l , - Ins t i tu to de 
r*^ormas Sociales, deberían entablar i» an-
* lo» Juntas provinciales de Reformas So-
*'»*, sin ulterior apelación. 
Reitpecta a l internado dice que las dispoñ-

^oín% ¿¡g esfa ley deberán roíerirse á los os 
'*hlíciniicntoí <lBe se abran en lo sucesivo; 
•̂  S«e debe suprimirse la rexisión semes tñ* 
^ ' la Inspección sai^itaria y la aplicacirSn 
2^ las disposicionpB vig^ntee sobre inspeoclAn 
"*' trabajo. , • 

U contesta el Sr. POSADA Y GÁKCIA 
^ • ^ R R O S . en nombre de la Comisifin. extra-
«4ndoi.p «obremapera de que nn hombre de la 
J'taritin poirtic.-» del Sr. Marracó y de ideas 
J*" «mplianieiite abiertas «I eepírllu de la de-
•ujcracia nnya hecho Ue.'erminaaás» obieeti»-

">«« i un proyecto de «intido U n fcawcritieo 
"?»nio el que ss está discntiendo. 

U«fieBd« 41M l u Jua t«8 d* I M o r t t a s SotiU-

I Deíjiués do ana brevísima intervención del 

Í
Sr. Ai6JeATI, ha^e uso do U palabra e<l seAor 
LAmíO C.U5ALJiKBO. dlciímdo que no pue. 
do lograrte en nada beaeüeio alg'uno i»ara el 
obrero sin lesionar el intorés do lot- patrono», y 
que los bocialistas anhelan que so vayan re­
formando las leyes sociales en beneficio dej 
obrero, para que desapateacan los motivob 
qufli ocat?ionan taa fretfueutemente conflictos 
caifa obrerofc y patronos. 

KlCga quo en ol Inetittito de BefonnaB So­
ciales SE haga tiempre lo que quieren loa so. 
cialistas, puesto quo al lado de seis repro-
senraates del proletariado hay eeia de los 
patronos y ssis de! Gobierno, que están de! 
iodo de lo» paí renos. 

m ministro de la GOBERNACIÓN: . \o 
siempre, porque yo soy del Insti tuto, y cuan­
do reñían j-aión los obreros én BÍI favor votó.) 

Refiriéndose á la iuspeceión del trabajo, ^di. 
ce que no debían regatearse eii los pfBsu-
1 cestos laa cantidades necesarias para que 
la inBpe''''ión fuese una realidad. 

Censura ÁXi^ Gobiernos porque en el noven­
ta y ocho por ciento da los Caeoe tienen los | 
gobernadores y los alcaldes la culpa de la« ín. 
justicias que se ««neten. (Eí Sr. García Prie-
to, irónicataente; 'Ya salió alio! ¡No podía 
faltar el Gobierno.) 

Ot:urre-aflade el Sr. LAflGO CABALLERO 
—que la intervención del Insti tuto da lEetor-
mas Sociales... 

El 8r. BURELL: La pedí yo cnando la htieU 
ga de obreros del agua y se me n ^ ó . 

m Sr. LARGO CABALLERO: Incsacto. 
El Sr. BüPJELL (enojado): ;Inexacto? 8n 

sefioria no sabe ni una palabra de eso. 
El Sr. LARGO CABALLERO dice que ee 

nombró la Comisión, que, por cierto, la for­
maban los Sros. Dato y Cobián con él ¡ pero 
que no mairchó á Barcelona, por haber sabido 
que los' sindicalistas de la ciudad condal no 
admit ían ' la tal intervención, y ao la admi­
tían porque están convencidos de qué ̂  Oo. 
biernc no cnmple con sn deber. 

LiOa goüeruauores—auaue—se ríen de vos­
otros, porq,ae son hechura da los oaciqnes. 
y á éstos los tenéis que tener contentos para 
las elecciones. 

Antes de las eleccionás se multa, pero no 
se cobran las multas, (jfue son deepnés la 11&> 
ve para loe votos. Se perdonan las maltas 
á oondicifin de qoe no s^an vertados los repu. 
blioanos y los socialistas. 

El Sr. GARCÍA PRIETO (intencionad*-
mentei : Eso ao lo puede decir su sefioría. 

El Sr. LüPKZ BALLESTEROS: Lo qtíe « 
las multas qu« imponíamos el Sr. Francos Eow 
drígupí y yo... 

El Sr. L A R G O C A B A L L E R O : Negif lo que 

Río de la Plata, que ganaron terreno, y oa 
industriales, los Felgueras, que repusieron el 
dividendo fcóbVado él sábado. El cambio in. 
tcruaciona!, algo más firme. 

Al tl'^gar la hOra oficial, las variación?» 
ocurridas habían sido las siguientes: 

El Interior perdió en partida 5 céntimos^ 
después de haber ganado hasta 15. 

Bl Exterior se apuntó 10 céntimos á favoi 
en les títulos grandes, no variando lOs pe-
quefio». 

El i por 100 AmortÍ2«ble adelantó uu cnar, 
tiüii en los 'ipos ¡nenorea, Únicos que se ope­
raron. 

El .> por 100 viejo, menos p«lido en las so-
nos lUa.yores, oeuio tarreno, gauanuoto, ou 
cambio, en B y A. 

Las Cnrpi-tae, eoo poco mercado, ge mos­
traron firniGs, ganando de S á 10 céntimos, se-
gtSn títulos. 

Las Oblígaeiones del 4 por lod avaniaroo 
5 céntimos eu la B, y en las de 4,75, 10 céo-
timoB en atnboe HpOt. 

El Banoo de Bspafia ganó tree duros, per­
diendo dos el Eispano-Amerícano; loe Taba­
cos adelantaron medio punto, y ¡p] Banco Es. 
pañol del Río de la Plata, tres. 

LoB Ferrocarriles subieron cuatro entSros 
en los Alicantes, y siete en los Nort«B. 

Do moneda extranjera se hicieron 38.5.000 
francos á 61,90 en cierre, 60 céntiíuos mejor, 
y 66.000 libras, á IB.J'J de último cambio, 11 
céntimos á favor. 

Sin mercado hubo liras á 38,88 ¡ reís, 3 ¿ 8 ; 
traucos sniaos, á 87,70, y dólares, á 8,ñ25w 
' ' I • '• '• ' • • < • • • » • " • 

Oposiciones 
y cpnctirsos 

Dipío«ídit»co».-'-Segundo Uamamiente. Loe 
ejercicios continuará.n ol miéroolet», & del 00-
rrietitef 4 las cuatro de la tarde, siendo lla­
mados el eclor marquéis de Aufión y siguien­
tes . 

Correo»,—Tea-cor e-joroiclo. Ha aprobado el 
número 25, 

Para é¡ día 17 , ' á k s dos da la tarde, que-
dan citadas los números 48, 78, 84, 87, 92, 
96, 163, 164,/108 y 198. ' 

/?e(7Í«íro>t de ía PropíVáiá.—En la sesión 
de! día S se ha declarado apto al opositor nú­
mero 178, D. Antonio Ma«sed», oon 69,1 pui.-
boa. 

Boy, m a r ^ . i las -Am/vt áe la mafiana, 
continuarán los ojeroicioe, siguiendo e l llam». 
Oüento hasta Á númoro 220 ÍJ»olufiiv¿ 

CALZADOS»^/-: 
LA MÁS-SUUTIDA DE TODA ESPASA 

ggd», e! ex presidente del Senado D, -Joaqníh 
Siachez de Toca, el marqufti de Anjrulo, doa , 
FttHcisco Bemard, y D. Alberto y D. Oonsalo | 
Alii-rtínez Pardo, y por el contrayent-o, D. Tomás 
Bergamín, doctc-í Pittaluga y Sres. Diest* y Za­
patera . 

Los nttevoe esposos, í los (jfne deseamos feli- i 
cidadcs sin cuento, han salido para El Riverro 
(Baa'o*? y 'a capital de Vijfftya. 

^ Pars el 16 de Junio se Jia fijado la boda de 
¡a pfecioea sf^flofíta Concepción Alfonso y Ma­
drona con ol ilustrado j o j ^ D. CrÍEtól>a¡ Roca 
de Temores y Pérez del I ^ ; a r , primogénito de 
los marqueges de Alquibla. 

— Para el díft 7 del presenta? mes se ha fijado la 
lie I« belln eofiorita Isabel Díaz do Ceballoe, hija 
dul general del miSno apellido, con ol joven con­
de de Bíontoaleg» d« la Bivera. 

Matrimonio». 
En el pfójitno m*B de Octubre tendrá Ingar 

el enlace de la brdla «efiorita Asunción Berga-
mín, hija del ilnstre «s ministro conservador 
D. Francisco, con el distinguido joven D. Fran­
cisco Rui2, hijo, del juez d© prin.era inftancia 
de Madrid D. Félix Ruiz Cara j y en Noviem. 
bre, la boda de la encantadors^eñorita Paz Sen-
Ir-T con e! bizarro oficial de! Ejército P . Anto. 
tcnio Barroso y Sánchez Guerra, hijo del ya 
difunto es ministro de la Gobernación, de gra-

j 'a memoria. 
Petición dé mano. 

Por el juex de primera instancia de esta 
'!oi-te p.- Félix Buz y Oera, y para su h i jo^ 
t> Francisco, ha sido ptxlida la mano de la 
«efiorita Asuncidp Bergamfn, hlfa del ex mi­
nistro de! mismo apellido. La boda se celebra, 
tá en los primeros días de! próximo Octubre. 

P¿jía?ne. 
Se lo enviaMo» i nuestro estimado amigo 

D. Luis Cubillo y Muro y á sn consorte (Ama-
Ha, Valdéa y González Olafleta), por la muerte 
do su malogrado hijer D. José Antonio, oen-
frida réoiwitemente oa Mancha Ií«al (Jaén). 

Viajeros. 
Anteanoche salferon para Biar r i t s la mar-

^nesa viuda del Muni y sn hijo. D. Agnstfn 
4e León y Castillo y RefortíDo. 

— Han^ salido: para Zaranz. los duqnes de la' 
Vega, marqueses de .Aguilnfucnte é hijos; para 
Heras, D. Ramón Lizsriturry y familia: para 
K^corial, la sefiora viuda de Zuraalacárrcgui, y 
Para Santurc<\ la eefiora viuda de Arana. 

Begreto. 
Han llegado á Madrid, procedentes de Se-

Villa, les condes de Santa Ooloma, y sus hijos. 
' Nuevo domicilio. 

El marflnfe.d* la Merced y sus hijos, Marta 
y D. Luis Jiménez de la Puento, se han instala­
do en tm cuarto de la ensa númcm 49 de ia calle 
ie Don Bamte de la Crus. 

El Abate PARIA 

Cédulas del Ensanche. 
Idern id. id. Emisión de f$15 
Villa Madrid, goSlDeudasy Obras) 
Fmpréstitó de 1014 
Canal de Isabel II 

cÉncLAs Hit-orectsus 
De 500 ptas. nominales al 4 por iOo' 
De 100 » » al 4 por too 
D«5<» » » ál 5 por 100' 

VALORES D!2 S0CIEO.<kD£S 

Acciones 
Banco de España > . . . , . 
Cotnp.» Arrenditarla de T i t » e o s . 
Banco Hipotecar,© de EspaSa 
Ídem Hispano Americano . . . . . 
1 Jcm !• .spañol de Crédito. 

i ídem Central Mexieaao 

LA ENfC.-'.'EDAJ : : ' " 0 \ z^r.i^•%^¡'i 
evita ÚNICAMENTE ktm.in jo con 
frecuencia el 

Coñac JenzaEO 
Pedidlo en todos ios ca'és. barjs, eto, 

Representantes cxc!u3!ví3 DC M)jüEL*| 
y OOMPAfJlA.̂OIézaga, 3.-MadriÍ 

r i .-"t :• < • ̂  f , < • c • . I > < ' c • . . I t • »•« f l i ' r i * * 

y\no P i l i E O O 
J lás A'i xviat-3 aí50¡, <:!e c-:íif/> 

tiemuostr:iii ,-'.! eficacjü. 

wpmma9íamMKm«n.i¡ÉKt 

iVfeSeé. 

03 v^ ^ soiCoipñla Beneral É ía-iKiiientaclón 
^ O o l ^ S í ! C^^^*»^"!̂ » " ^'^b»uccion;.la, > j,::i.;icO e.5 
04 50Í n, 5.3 i ÉS'Í^''*! i'.te dcwlíi é\ l » <iv\ «.rt .v.t.^ uies oa 
9' S** üOCr>' ahi'et'fo un nuevo e t t . iUee imku 'o Í-Ü JBst. 
T ' g ^ j S g o o l quiUo, 3 1 
94 5"i 04 ^K i 
QB OOj ¡ 3 ¿¿ n r i n i K , > i i . i m , > , > , . i > f i . n > - , i i . i . , , • ? • • , . . , , . « r l « i . , . 

I I REÜMA.C1UÍÍ14BÍR;ÍI¿4Í 
fiS Ŝ ĵ jjg 50! Podarsia «líiolveti!» del scidí úr\z%, 
'ñ^\ 00 00'CI4TICARINA García 8u,-ir6í, Es ttio-licaC!<!« t». 

" * 5" '̂.ic6 90 jjonaj y eácta. mejor» 4 los trf« (i'ia, curasiáB 
I I tegufa- C. Bcooielos, %, y íer-naeios. 

ídem Espafioldel Río de la Plata . . 
Sociedad Genera! Axucarera de 

• España. Prefereníes i 
ídem id. id. de id. Ordinarias 
Sociedad OilrO Felcucra 
ídem Altos Hornos dé Vizcaya . . . . 
l 'nión Alcoholera E.'pahola 
Fer ©carril del Norte 
ídem de M. Z. A 
Unión Kspañola de Explos ivos . . . . 
HidroeÜctrici i spafioli 
Cooperrit ivaUéctrici . Serie A.... 
ídem ídem. .Serie B. , 
Unión Eléctrica . ^ a d r i k A t . . . . . . . . 

ObtigacioMá 
Sociedad General Azucaretá de 

Espai^.a. Estampilladas. 
Id. íd^ id. de id. Ao estampiliadas.. 
Sociedad Duro Felguera.. .-
Sociedad Española de Construc-j 

ción Nava I. Bon^s 
Cooperativi Electra de .Madrid 
Union Eléctrica Madrileña 
Kerrnca ril de M. Z. A 
Idóm d t l Norte. Primera se r ie . 

532 00'V-5 00 
JOI OOJjci 5-i 
41S OOioOC) (X) 
21-4 ^J2I2 OJ 
100 00 Oto OQ 
50 ©ó! 

\/&r\r\ OU333 
Aguas alcalinas, sin rival para ios vías ,tiriaa. 

ritts. De venta, en principales farmacias y d»o-' 
goería*. Temporada oficial; De 16 de Juok» á 50 oO; QD '-« I guena*. 1 cmporat 

a5<5 Éoji^ oo I 30 de gentiembre. 

9° 5*1 90 501 
•** $°1 39 $01 

223 colado 00 
510 oo;oc» 001 
225 oo'ooo 00 
288 ooiatví (jo 
324 <xAy£ 00 
306 oojooo 00 
30(j 00 000 oci; 
91 5^ 00 001 
90 ooj 00 00 

lOOOOjioS col 

7« 50 

04 86 

90 ©o 
79 00 
5 5 » 
bl 701 
6a 5J 

yo TKfl» ee negar la evidencia. 
El S h LÓPEZ BALLESTEROS (asombra, 

do): i En éstas elecciones?... 
El Sr. LARGO CABALLERO: T e no i a b l o 

de ístae elecciones. 
El Sr. LÓPEZ BALLESTEROS: lAaah! 
Termina el Sr. LARGÓ CABALLERO eu in. 

tervención oponiéndose al eistema de interna­
do en los establecimientos meícantilee. 

Le oontí«t.a" el Sr. BURELL, presidente de 
la Comisión, lamentándose de los pesimismos 
de los Rocialietas españoles y diciendo que no 
le^-paree» que ésa sea la posición quo deban 
adoptar ea los problemas del proletariado. 

En esta Cámara—añade—casi todos venimos 
de las mismas canteras d^l dolor ; casi todos, 
además del dolor del trabajo, hemos pasado 
por el dolor do la incertidunibre de! maiíana, 
y por eso asistimos con satisfacción á la trans­
formación cordial y lenta de nnestras leyes 
sociales. > uestras aescuunanzas, señores so-
cialiitac, no son eficaces. 

Do qtie nosotros aspiramos á hacer todo 
cuanto permite nuestro régimen m favor de! 
obrero, son prueba palpable la historia del 
St- Dato en el partido conservador y la po­
lítica observada constantemente por el partido 
liberal en pro del trabajador. 

Acerca de la inspección del trabajo, d t t ^ 
que el partido liberal aumentó para oste ser­
vicio cuanto -lo pidiera el In'ílituto d* Refor­
mas Sociales, y que si s« cambié en el Par -
lumento al qpfgraf» fo i per ana eamieada 

„.,i.>t,uliVir.>'lt'*>*'**l<*''^*'>*'*"-**<"-*'*'<"''f'*^t:f:1 

n l N O S Loe níOoe pides máa 
cuando !«• 4»^ *í F-^rgaate 
B E S O Y ^ « <1« agradabia, 
Pt«s. , 0 ^ . 

CAMBIOS SOBKG PLAZAS EXTRANJERAS 

Francos sobre París. Ch«que . . . 
ld,"m » Zurich. » 
Libras * Londres » 
.Ma'cos * Berlín » , . 
Dolares » New York » 

00 00 
00 00 
loooo 
10500 
0© 00 
00 O'.-

,00 00 
i 00 00 

86 00! 00 00 
ló 74 

9S S'JJ 00 00 
3 5351 3 y 

BOLSA D ü BARCELONA 
Cambios rcibidos de la Soledad Arnús-Qa 

r i , de Barcelona: 
Interiorj^ 78,53 ; Exterior, 88,i0 ¡ .Aíttortixa. 

ble 5 per t(ie;'9S,S0; AmOrti«ábl» i por 100, 
00 í Nortes, 58,50; M. Z. A-, 64,80; Ándala, 
oee, 99; Oreases, 00 ; Hispano Colonial, 00; 
Crédito Mercantil. é3,50; TabaoM de Filipi­
nas, 157 \ francos, 61,05; libras, 16|65. 
• BOIÜA DE BILBAO 

Norte, S91,W: fesiaer», SB6; Shbe», L225; 
Felguei», 216,60; Serta, 8.073; NetviAn, 3.890; \ 
Unión, 1.270; MoiÜaca, 581 ;̂ Úbúwzoottna, im-,] 
luarr», 606. , 1 

BOLSA DB PARÍS I 
Exterior, 00; Nortee, 00; AUeante». 00 ¡ U-i 

bras , 27,18 ; francos snizoe, 142; UfM, 62; p». j 
setas. 8,12; dólares, 5,76. ( 

BOLSA DE LONDRES i 
Francos, 27,15; florinM, 00; francos s«izos, 1 

19.10 ¡ liras, 43,451 pesatas. 16,75; coronas no- í 
ruegas, IS. 

1 1 . . • ' • « • » • » . — — 

UNA REUNIÓN 

LOS CONVALECÍ ENTES 
ds la 

G R f R R E 
Tianen un soberano 

tónico reconstituyent© 
con el iíroom[)rirc)ble 

VINO ONA 
De: Doctor Arl te;íui 

KJitttíTt IMlVltltl' 

JVLUJiiljl iViO 
OBJETOS DE C A S A 

L o s m e ? ó r : 8 y mAs b a r a t e s 

PALACIO U HOTEL LE VENTAS 
3 4 , A t o h a . 3 4 - E a t ; a d a l i b r e 

Q r a n G e a x d <mueb e s 
Pre-;;ios los tnA-i reduoiaof t 

Dísuelta la razón social iSanz Jóy«roS>t don 
Luis Sanz so ha trasladado al núm. 54 de la 
ttíi&ma calle (Red de San Luis). Suouirsal en 
San Sebastián: Hernani, U. 

iiininfrrU'íiWKr! n T.t.r.vfy 

r l . ~ ' ' ' ' » 'J' m i i i . í »i I • I "••"I _^._» ' "' 

FABRICACIÓN da toda clase dfl 
muebles, á precio, sla compdtenoU 

Plaza del Ang^el, 10 

DE PAMPLONA 

Agrupación regional 
Canaria 

M ^ a n a , á I M siet* de U tara*, m eele»-
b r a r i Jun ta general éf eiU, Agrnpaéli^, tSx *t 
Cíña lo de Estudios del Centra da Hijos d« 
Madrid (Plaza 4e la Vüla, 3>. 

La directiva de |9sts «i t idad ruega 6 tos 
socios se consideren oitades por esta ftotá. 
..,.,.,.,.,„if>,..i,>,'t<,'.*-*'t*i«ri>'l'«fl,-.^.ira,l'*.,.W..%'fl-«<»iM,*'..,.,>,'(-,.,<ti.>,'t . 't. 

R e a m a , c a u r r o a , óaUctuoa^ ttettBMUttlt, «lOk 

iitttittVwr'tmntnr'M'!*'! 

tlepresenlanlBS S9l?3iliv 
M ^ a n s a p a r . i i vent» de o«}« « • 
g i . t r « l o r . ¿ / p . r a ^¿^-^""^X^ 

Mttttba. G^bM» ^**"** t&Uíionett. 

Se pide el traslado de la feria 
de ganado 

Í-AMPLONA S.^-8o üa solicitado de la Alcaldía 
él traslado de épuua, para la oelubraoión do la Is­
tia do ganmlos, para el 1 de Juli©. 

No pudo accederso 4 la petición. 
— Se ha inaugurado el periodj) semeet^ d» se­

siones en la Diputación provuioiaL 
• " • •> '> 11 • >•• • • • ! 

Un perro rabioso muerde 
á un niño 

^ i - i > i - * • • -

ORENSE S.>-Hoy ee ha verificado la ánptoaia 
de tos cadáveftjg de José García y Rosinda Oso 
rjo. miiertoe 4 oaaea de noa descarga aiéctrica 
Píociucida por laitortaonla que el sAbado descareó 
sobre el inmediato pueblo do Nac<>iraB. ' 
t * . ^ J "'>"'"? orcns.*na, recieuteracate oems-
^nfda, Iw nombrado prosidonto hotíbrafio i, don 
Manuel Quiroga. 

--. Un^ccino ^de Armoyaeeoa, tériaine mtmici 
pal de üomesende, Üainado José^Roja. que estaba 
^abajando en una tterra, fue aplastado por nn 
pcñusoo que se desprendió de u n ^ o n t e próximo 

- En los pueblos de Neire, Áoea y otro, del 
Wrmino municipal de AUefiz rtina grand.sima 
alarma por haberse declarado la existencia do un 
porro rabioso que contagia 1» t^^¡^ ^.^¡^^^ 

íaU^Ó'*"* • ' ' ^ ^**** Vtmám, Wa fuá mordido, 

Ternas Pallares 

LA SEífOBA 

Doña Isabel García 
de Andrés 

Ha íalisGi'3 el dia 3 «is lunlo de 1913 
Habtsndo recibido los Sartío» SacriimentM. 

R . I . P>. 

St! dírectof éspiritital, ol révwend© 
Pedre Lino Lot-co»; .sü d^-s-cüíimjídda 
hija, doña V'ioeui-í Bibianu í,'>ix'v ; hij©^ 
politice, D. Audrcs Ci.l Gicgor 'o ; ni*, 
tos, D. .Andrés, doña Is-bel, doña J u a . 
na y doña Watiuclu; ui-eto» políticos, 
D. Manuel Qiiiña!3cs y D. Cipriano Vi-
vanco, y dcinés puriciil<.'9 

RUEGAN A sus amigo-, se ¡.ir-
van encomendarla á Diu-.- v «si-í. 
ti&n á la coaduct ióü de' cadáver, 
que tendrá lugar hoy, •! di i ¡ ic 
tua | , á ¡a» 6016 y m:-;¡;:i do la 
tarde, dcstle la cissa "nortti.iris, 
calle de Tokdo , núracrx) 42, a! 
commiterio de ia Saciam, iiLai <if. 
San Jus to , por io tj.,.-) i'otibifán 
e«poc;al favor. 

El dttslo s« despide en si e<mtnt«rls. 
&t suplica el coche. 
Na se reparten esqueías. 

Póntpís Fún«*r*8. Av*ni(!s át Pt*ií!v»f, tS, 

•^«*^r*" •n<Sg|Nii,^a^pm 
I n f o m e s : Bolsa, 2 (antScaa Bolsa) . t«d.<> L769 

MARCA "CORONA" 
PARA. MAQUINA DJE ESCEIBIB, SE DISTINGUE SOBES TOí/OS U>S Dg-
MAS POÍiQÜE NO ENSUCIA LAS MANOS. ÍÍO EMBORRONA NI SE UB. 
BÉOA, PRODUCIENDO S I K M P R E ÜNA IMPftESION LIMPIA E INTENí?^ 

•DE COLOK Vivo 1'DtEADEfeO 

SERVIMOS EN COI/ORES VIOLETA, AZUL, N?GRO \ RftJO. AL DREGIQ 

DE 13 PESETAS LA CA-JA, SURTIDA DB lOG HO.US. 

PARA ENVÍOS POR CORREO AGREGAD 0.50. 

L. Asín. Preciados, 23, Madrid 

coi.il
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Estado del tiempo ¡ Y ü ) ! RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

D U 3 DE J U N I O 
Data» nftrenUi á Madrid : 
Altura barométrica a lae veinte del dia, 705,2. 
Teroperatara máxima, 27,6. 
Xemperatars mlniíiía,. 13,1. 
Horas de sol eficaz, 12 horda SO minutos. 
Recorrido total del viento, 153 kilómetros. 
Dirección Jominant* del vieato. Oeste. 
Datot df. tempefaturai y Uucias át ¡j¿paita y 

iel' extranjero : I 
Ita Corufia, máxima. 25 ; mínima., V¿ ; 0 \ io- i 

do, 27 y 12; Santiago, 31 y 10 ; Ponteve-iw, 37 i 
jy 9 ; Lugo, 26 y 11 ; Orense, 32 7 9 ; Ix-on, 20! 
y 10; SaBtander, 32 y 13; Biiba^j, 3-5 y 1 1 ; Za-1 
mina, 38 y 12 ; Paleccia, 36 y 10 ; Burgos, 23 '• 
y 8 ! SoVia. 23 y 9 ; \ 'aüadil id, 3b y 13 ; hala- j 
amad», 29 y 10; A'.ila, 23 y 3 ; &goviü, 23 
y 1 3 ; Toledo, 27 y 1.0; Gaadalajaro., 27 y 7 ; ¡ 
(¡Macetee, 31 y 13 ; Badajoz, 25 y 10 ¡ Ciudad ' 
Íe»l> 36 y 12 ; Logroño, 25 y 11 ; Pamplona. 28 
y 1 3 ; Huoeca, 27 y I S ; Zaragoza, 26 y 12 j 
.<}erdna 29 y 14; Barcaiona, 25 y 14; T a r r i . 
'sam, .Kí y 17 ; Casielión, 24 y 16 ; Albacete, i la BoJad, tarrixiiiiai de 8aD Luii, San £;f.bafctiár! 

maniliesto y sermón, qtjé prediosré,, el dia. i. 
Sr. Pérez Zubikouski: 6, 8r. Maxtínca; 6, stúor ; 
Silonie, y 7, Sr. Gracia; por la tarda, á las 7,,S0, 
Ejercii.-ios de ia. Novüca y eennón, que xjrudicarán, | 
altuma,ndo, loa Sres. Baaa y Camilo. ¡ 

« • • » 

Nevsnas anunciada* los dfat Continúan 
anteriere». 

(Es-« periódico so publica. 00a cenfinra eole-
tiájtioa.) 

ESPECTÁCULOSl 
L O S DE HOY 

-A ías 7 y 10,30. El »i. 

'22 y 6 ; Aliíaute, 22 y 1 3 ; Marcia, 24 y 10; 
.SfevíHa, 30 y 16; Córdoba, 50 y 13 ; Jaén, 26 
y IS i Orana.da, 24 y 12 : Huelva. 23 y 16 ; San 
t«ifiw«jdo, 26 y 16 ; Málaga, 22 y 16; Palma de 
JíaHorca,-25 y 1 3 ; La Laguna, 31 y 15 , Lia-
M», 38 y 17. 

; Tiempo probabk en las diBtintaé regionet áe 
España : • , 

i Toda Eapañs, bo«n tiempo. 

PRENSA CATÓLICA 
El quiosco de la calle de Buenos Airee, para 

la TMlts de Prensa católica, se fea trasladado 

i 1» ealle d0 Astarloa.- titulándose hoy «Libr». 

D(a 4. Martes.—Santos Frsacisco Cara<«ioio, 
coafotíor y fundador; Quiriao, Obifruo y mártir;! 
Óptalo y Alejandro, Obilixjs; Areclo y Daciaxio, ; 
mártitos, ^ 3a.:,;.3 ¿.itLirniUi-.—LÜ Misa y Otíeio; 
diviijO tóii del tercer dia do !a In.íraoctava., COIÍ ¡ 
rito seoíidvblf y coi...r biaai'--. i 

Catedral.—Coc'.i-núan '06 tr.-co maxújs a. San 
iritoni.-i: á X'.i !.', Misa do (>.mur.ión y £jo,rdc!o. \ 

Parroquia de .San l,ur*,--f.Jftm ¡'4.. á las 8,30. | 
Parroquia de Covadonga.—Idtan id., á las 9. ! 
Parroquia de San Antonio de la Florida—Em- i 

piíza oJ freccnar.o a su tiíuia.r; a Itü 10, Misa cají- \ .—, 
láda 00c "lauíücslo; a las 6,S0 dé ia tarde, Ejar | rx - f ixT* . Tc?tt>r-T 
.ueio, prtdi,:.a,Edo D. A. Gómoa da hxn. Barreras.' . -INFANTA Ib ABEL. 

, , , I tío de Gerona. 
Adoración Nocturna.-Sají Jcsé. . C031KJJU.-A las 10,36. El rayo. 
Cuarenta Hará».—En Calatravas. | ZABZCELA.—A ia« 7,30, La cancián del ol-
Corte de María.—üo lus üclorot, en !aa Beli- j vidc—A la3 10,30. La revoltosa y La can-

giosaa Serriiüi íSan Lieóoarao), Baüto Cristo de | oióu del olvido. 
GBAISÍ TLATRO.--A íaa 7. Espada alegr^ 

~\ las 10,15, La reina del Tarnaval, ' 
BÍJINA V1CT0KIA.-A 1̂ = «,45. Los trova-1 

dorCB.—J las 10,45, El amor un automóvil. | 
CIXE lÜEAL.-Hoy luartSE, GP^4.N GALA; ! 

ÉXITO INMENSO, cEL CONDE DE MONTE. I 
ClíIST-D (séptima jornadal, «LA NOVELA DE : 
1;NA DONf'ELLA» (hermotiO drama). ESTEJG. 1 
NOt « D ü L t E CATALINA» (cinedrama ame-! 
ricariü) y otras. 

CIRCO PARISH. -A las 10, CompaJlía que 
dirige la stóora Parish. 

t 
E l , » E í S O R 

San'a Cru: ¡ Ss.n'.4 B-í-rbarc, (̂  is-!«s:a il.J Cerm^n. 
Csiatravas (C¿ar<-'ita Hura-:).—A laa fc. Misa y 

B;íp<»'nó;j m Su Divina Majestad; » ¡as 8,30, 
Misa lie Cotnnnión y Ejoreicio de los trece, mar 
\Á<é á iSaB Aflíonio; á las lO.'iO, Mita solemne, 
Piiedk&ndo el Sr. Morían.;; 4 i.w, 6,80 de la. tarae, 
.•/>r¡tini'ia, la "SXS^KVI, •< í a j ' Auionio, predioaadü 
e¡ ;-;•. KtttjbaueU, L,'---.-i¿-iu y Ec-6er.'.'b'. 

Comendadora» de Calatrava fR-osal-JS.'.-ídem 
ídem. , 

Descalcas Reales.—A las 10, M;¿a. Bolemiíe coii 
\lú Divma Majestad manifietto, y ¿ las 6, Exrxj 
tición de í̂ u Pi '̂̂ ina Majcsísd, .Fi«írcit'.ioíi y Re-
ECTPa.. 

Sacramento.—CoEitiiiúa la Novena. & tu titular 
A las 11, MÍL,a tíilomBe coa 8a Diviaa Majestad 

(El anuncio de las obras iaclufdas en esta 

cartelera no Eupone su recomendación ni apro­

bación.) 

D. O. M . 
HOOAH A mOB EN CARIDAD POR EL 

DEL EXCELENTÍSIMO SEJÍOK 

ALMA 

D. Enr ique de Villate y Vaillant 
8«§unio teniente del R-egimienio Inme-nwnii del Ueu, gtnillyíiKjre de Cámara átí Su. 

' Msjeetad, con ejorctc-h y servidumbre. 

Fallecido el 28 de Mayo de 1918, á los 20 años de edad 
Habiendo recibido io» Santos Sacramentas y U Rendlciin de Su Santidad. 

R. 1. P-
Sus dasOOijAoiadoR padres, lo;.. ExoHiO)?. bres. Coadas da 'Vaima&eda; bentva.no* ; abuela, 

1» Excma. Sra.. Coadeta do R.i'paraz ; herraano pollticío. E i t m o . Sr. Majrqu<is de Zarco : 
«obriao, tíos, tiptJ politicrs, primoa y domas ijarion'jes, 

RUEGAN á suí aniiaos 8" sirrcn enconutuíarUi á Dioi tiiteatro Señar. 

Per ej e t f rao d»=»ianrí) d-* HIT nJmz irjrá ?] tunrrr.', ej día 5 d.J. corriente, on la 
igletja parroquial de PiiertoUano (Ciudad E6aJ), atí couio («.«iaí» la.» mitus quo M digan ¿ i . 
i3íÍ6rao día ca la?, igksias de la A'ir^en do Gracia y du la Sokdan, cr¡ la niisina villa; igle­
sia de Nu«»tra Señora do la Pa.¿, en Caix»¿arrubiai? (Ciudad Beal ) ; on I*s igieí»iaüj do los 
Dolores }• o! Cristo del Rtial Sitio de San Ddtík-r.;*); CJÍ Ma^irid, ca iüü pa.rro<3uias de Santa 
l ' a r < ^ y Sau% Tsabe!. '^ Omoepoióu, San llde&mso; iijlesias d« IA J lagdalena, Saa Fea--
min de !<-« Navarrr*, RaatJMtno Cristo de la Salud (Ayala-, 4), ó iglesia d e la Coawjlavnón 
(oalle de VaJyorde^ y en ?a. misbia el ni8,?3ifi(íf-i«' d.̂ l brwtíKirno S«,.-.ramoiití« si dia 4. 

• Las ta i ias grsgoj-iaaas ;-e ccbbran . Oü Í^M .IVoiin d'/ l'>s NayarKíe, i hi uuevg y 

madis . 
Los Exomos é Xknoe.. b ra i . iSuncio da Su Sajiiádad y ObiíjAJc <ie Sión, Madrid-Alcalá. 

SegoTia y Murtri» ban ooBCcdido indalganeiae lU la forma afostumbrada. (A. 7) 

EL DEBATE 
C U A T R O E D I C I O N E S 

DIARIAS 

Para buenos impresos 

y seiios caucho 

Sncoxnlenda, SO dapli-

cado. Apartado 171, 

Madrid. Teléf. 5.184 

Don Ramón Pallares y Prats 
O&i Comercio Que fué de esta Corte 

Ha fallecido el día 3 de Junio de 1918 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendici(5a de Su Santidad 

R. I. P. 

Su desconsolada viuda, doña Antonia González; sus 
hermanos, don Julián y doña María; hermanos políticos, 
sobrinos, primos y demás parientes y testamentarios, 

RUEGAN á sus amigos le tengan presente en sus oraciones 
y asistan á la conducción del cadáver, que tendrá lugar el día 4, 
á las ÍSEIS Y MEDIA de la tarde, desde la casa mortuoria, calle 

^ - de Miguel Ángel, 18, á la Cripta de Nuestra Señora de la 
Almudena. 

Se celebrarán misas, en la capilla ardiente, de ocho-á doce 

"No se admiten coronas. No se reparten esquelas. 

£,fh.̂ 8̂ S. Máquinas iDara afilar lapicen 

EMILIO CORTES 

Jesde 4,50 hasta 8,50 pt«. k. 
lleuda de Moka. Caracolillo I 
j P. Rico, Í;,40 pu. k. Choco • 
latea á brazo. P. ata. Ana 12 ' 

S R CÓMPRATE 
míDerales da estaAo. Di t i . ' 
irirca á C. Zunzuneeai: Bi- ' 
pa. S. prinMia Bilbao. 

Camas doradas I 
: i DORADO 6W/C0/iV.4¿r£- ! 

í Especial para anuncios i HABLE, ÚNICA FABRICA 
i *̂  VEKÜADEN MADRID. P/-i 
I en todos los pertddicos i NILLOS.ESPO¿Y MINA.S \ 

Valverde. 8 primero, ¡MUEBLES 
: ARELLANO 

AGENCIA DE PUBIICIOAD i FABRICANTE^ 
- ¡Bureaux. clasifi-i 

¡íém 

Precios: rtas. 10 Ptas20 Ptas.37 
r ' o r d o c e n a » , p r e c i o » e s p e e t a l i ? » . 

PAPELERÍA ALEMANA GUILLERMO KOEHLER 
ESPARTEROS, 1<—APARTADO 373.—MADRID COLOMINAjcadone^Jcheros^ij^g^^^^g^g Primera Comunión i ™RZA GRATIS 

• Oiroclor. A. Reyes Moren» CABAUEBO DE 6BACIA1 11 aiEDMA. ALCALÁ. í j . Hay aseonser. 
; La más antigua de Ma- i •> 
drld. Precios sin com 

MOTORES A VieW'*' 
FIQÜEROLA 

Míídai..', de ovo. Pozos Artesiano*. Bambas, Korias 
aparatas elevadores. X&cUa, á ijaio. í'ábrica en 

Oficinas: MAORr!). ALCALÁ, 2« 

IC!8. 

Oficinas Publicidad Cortea.—Val verde, 

^etenciapara anuncios, 
clamos, noticias, es­

quelas y aniversarios. 

Fuencarraí, 13 r IS.-Madrdid! 

•V :^^CHOCOLATJES*í:*¿;f 
QOiniin RÜIZDE GAÜftA 

BBrtiM» «•• (GontitsriaJ. 

t 
•I 

Jerónirr.o 
OrtopSííCti fie ;a C':: 

Farré Gamell 
'es. i" iiño'ds i'i fasüiiad de (Je'iiClM 

I I • (yr.hrad-i'-af , rjtí k.? ui&s anVmo» S 
H f i r n i í l S wlL^ .ii.v,5., díformidadís de la espal-
I I U I I I I U U jg_ piernas ; pies i») cura.a ó ee uungec . 
bfgÚTj ».« !v a* *>0Í;, á>~i ̂ j"-ira blbtema «tpecia!. 
Bit neceetna . ' ^ ' e •»"!. 
ma k>B api-ati»- . . -" u 
minado, h a i .;• foniv^ jt'^r 
<K)S datnü aiiau.m3ooH. 

¿al enfermo, pues co 
oar'i. cada caío deter-

u.nro con sus respeofi' 

Piernas artificiaies 
. r. tutores laterales de 

ai-e.->, con pi(« de eau-

pnesá» do t.-jío que. pK-i:::f;á;.'-r..ío in t'-irt, claw, 
- dii «ila<'«, v'JízHS y res<:.rte", e-jp!>.tCT-ii:-3. ijaite.ii » B 

míwimiíDtoti dui pí». nafurí!, MU patente de Inven-
elén ea lau pnceipalts i ai'ioutü áóL uiaaét. 

Hora3 ¿ i 11 ;i. 1 r .1,, -í & 6 
GABINETE ORTOPÉDICO 

Cali» de Juan d« Mena, 2% primero.- Madrid. 
BufiaJaca aratii', í médici-s '• a ¡..iróiculafes ív.i.^itro 
i S ^ «HERK-IAt Y CI 'E t í t iONfS ENV^Z.^PAS 
QOSÍ s e TíiXTMíTE"T>'h y í/;»la «aae a« d.itaUes 
mppeek) i he dftgiia r-paratoa da sneatro iitveaio. 

,). DOMÍNGUEZ 
ANUNCIOS: Plazadel Matut9.8 i 

I I , -• -I I .1 • • — I 

RAMÓN DOMÍNGUEZ 
Anun os en general, ; 

esquelas de defonciOny • 
aniversario. 

Barquillo 39. pral 

! . lA LOS FORAS r̂BROS! 
SI VIK.NEN A MADRID A COMPRAR MUEBLES DE! 

EÜÍO Y MUEBLES ECONÓMICOS, COMPREN SIBM-i 
PHIi EN EL CENTRO, OUtDAHAN ALTAMENTE 8A 
TISí'ECHOa PLAZA DEL ANQEL, 6. Tet«fsno 2.4H. 

n 

t 
SE RECIBEN 

Esquelas de defun­

ción y aniversarís 

en la imprenta, calle dd 
los Caños, nüíii. 4. Ta-
léíono 869, hasta las 

tres de ia mañana 

PROGRESO DE LA ORTOPEDIA 
; Cüra<-:0!i<t!í rj.i'iitipkni de ia Hercí», Df.íoriDidades del cutí. 
'. po, Fií̂ _ .V latiivx. v!M£itrt4.! caídos, obesidad. Piernas y bra-
' üos i.ititii;-;aies do dn<3.fsc>s sÍ3t«mas y precios, pot el Espe- | 
i cialistn Ortc.iiédi'jo Br, BorwUa. Coaauiten y ¿a convenoerán, 5 
i FoUtíios gratis. Méndez Aivaro, i, y Santa Isabel, 1. 
I _ 

; Aereditidos talleres del escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, altares y toda dase de carphtarii 

i religiosa. Actividad demostraia eii loj iniltipleí 
í encargos, debido al numeroso é iastruiiopdr* 
isonal. 
' Pa ra la csrrsaproBdsaela. 
VICeNTe Tenfl, escultor. \?ALeMCI« 

MADRES 
,ii deaticiua iitonnenta i 

vuestnis b)io6. Dadles 
L a c t i n a C h c . v i 

V ctitüt.ii3 BUS sainmion 
to<!, Con la LACTINA 
CHELVI F.9 oonsiijoe que 
lo! d¡(iule¿ Ijroten úa rao 
lé.'iiEi, t-Atáis I.', baba 
Eeaiu.!», cólicots d.;i 1» le 
dh.©, atLiíjues, arvpcioaes 
de lii pial, miitiveo el 

vientra 0011 re«u-
l;,'.ridad 7 w orían 
H.iiios y '.'obustoB. 
Ca;!s de 12 pafn:<s 
tej, 1 peaeli, iíar-
t.»i Unré.D y Pérez 
Mar'ía, ea Madrid 

FARMAi,i« CHELVI, EN LIMARES 

POZOS ARTESIANOS 
Molinos devisnfea 

ESCOBAR 
O R A N O S 3 P f t S a i l O i 

Patenta 5Q.Q*i 
ÁLBEBTO ESOOBAB 

Cuarta, 54.-VAIENGI.̂  

lAnunclos breves y eoonómícos. 

Oficina Informativa de Enseñanza 
"Marcjués de Cubas, 3 

I, 

t 

VT^TA-T^THA Prolongacidn de la existencia 
j i ' »' X O A -CX. 1 .1)1 V J X » . E s t o m a c a l , a r o m á t ' c o , d i g e s t i v o y f o r t i f i c a n t e 
"'fo ningún hogfr dfjbo {.illar est« i>yd<aOf!0 átíijnBor do las £aaiüia«: €-1 néctox tan sprf-r 
y«.i«d» por los !r;ap«3túnt/>.s, aiS'5mi<x«, nonrafttoKyns, ixielrados, fitc, porque da V1D.\, 
• .ÍKl'BBZA y SALUD. Pidaeo en íarmaeías, oaliaados y droguerías. Laboratorio y SeBpa-

xiio; oaüe áola. SALUD, 47, «LA SALUD», BARCELONA. Pídase, gratis, el opusoulito. 
.c. 

I-W 

El caj)ital y el ahorro 
impces to . en LA COOPBBATTVA HTPOTBCABIA ¿lan -.btenido siempr-e, 
á»»á» 1S12, ftn que se ftíndó la Soctódad, dobU» heneficios qvi« las Imposj-
dcHíe» de las Caja» de Ali¿noB ordinarise; y dsl Ahorro postal. 

Loe «usoriptores bao podido siempre retirar feus londos en el neto da s©!i-
oítarlo da palabra 6 por esoriíw, KÍH perd . r ni aolo céntimo. 

Los dividendosi trimestral.-; se a.hoxí-í.i Í ' J ' I - I S OfirfnáB o i» remiten por 
j iro ó por cheque 4 loa interéssdoe. 

Laa opersoiones «ju© realiza esta Soc)«d«d son idént¡c;!«ts á las del Banco 
HÍpoteo«rfo ; pero B6!O se aoopíau ea garantía do los préstamos fincas urbana*, 
y se obliga á loe prestatarios ¡ique sena á !a vez Socios imponentes. 

M estallar la guerra tenía esta Sociedad 476 Buecriptores. Hoy tiene más 
db 1.200, qua (soatienen en vigor una suscripción áo 

2.496.750 PTAS. 
LA COOPERATIVA HIPOTECARIA 

SOCIEDAD DE CRÉDITO Y AHORRO 
¡Progreso, % Madrjcl.--Caia: de diez á dos. 

Fsra itiipoeioynes y préetamoe, pídanse itatru3o(onea "I director-gerente. 

EL SEííOE 

DoD Fausto Moyano Romero 
Farniúc/ijUio ih'l E'jsvi'al (íe ?•; Princesa. 

Ha fallBcMo el dfa 3 de iúnía U1918 
A la edad, de 35 años 

Habiendo rectfcfdo ie» Santes Sacramentes. 

R. I. H. 
m Bxcme. Sr. ViBitader ¡¿eattraí de Beño.. 

ficencia; Í^ d«S';or'Solada madre, dofií, Virginia 

Eomerú Sáu.-héz , .-us liiírnian'a;, ctofin María 

Lniea y I>. Craesto , Í ÍCS líos iiolitiocii, pri-

nioB, prioiLs poliU';'os y demás itarientes. 

B ü E ' . i . ^ \ :í sos atiiigoe se sirvan ©ncomffli-

>ia,r .•"! alma á Dios y asisti'- á la conduccióu 

del oadá-vfrr, yue tendrá lu^ar hor. 4 del co­

rriente, á lafe tres y iiiídia de hi tarde, d?¿-

d« la casa mortaoria, San Bernardo, 102, al 

cementwi'i ríe la Atm-ndena, por lo que reci­

birán tein.^ial favor. 

El diMo *e despide en »< sitio -da c««tumbre. 
Ne se fffsrUn esqoelas. Se supMfa el eeche. 

AUTOMÓVILES 
OVLKLA^;D> inaí^-a pre-i 
ferida por Sb. IdM. De 4 , ; 
6 y 8 '.•i!ii-dr,^i. t 'utrega; 
inmediríta. Garaje Bitíe!- j 
8Ívr. Alva.í-eí'. do Paii. ' i . T. ' 
Teléfono S-426. i 

bles. Ptamonta, 19, bajo, 

«.'i.', Oij:iL.rO*Íie'-¿-. 

VENTAS 

ALQUILERES j 

CEI iE gabiiJ-3to, al.xiba; 
j ' otras hab!ta<'';.r3e;-. S a i ' 
Jíarcos, 18. torcí-ro. j 

ALQUILO raagnífioa ha- ' 
bltacióa, piso tajo, eéntr;-: 
<». ' Madera, 4, primero j 
dorecha. | 

S.VNTANDEB.— Veran&ül 
en edificio nuovó ae •ii<{ul- j 
la piso attiu<'b¡Rdo .<ÍIID ae- ' 
otsnsjT, bafio, C'M. Sitifi' 
oóntoicíi, doi: Uneaa d;. 
toranvía. Bazói; : Serora 
Viiide d£ Bodrígiicí!, -'Mar­
tillo, núm. f'. 

OBRLBOb. Britgüar-.3 del 
c-caparatis, ssldo. T'duen-
güiSo, 10. I.^ Imperial . Ko 

r i A X O en bueiiíaimo ae-
lado TOado. OaUe Segó- ' ^ "̂̂-OOO pe4,6ías en 

C ' T I A S s raa,T.ic3. \0 
nr¿K¡ bara'o •ijUó eaba Jg"*'^ 
na. Probad. Depaí-tA^ie»*"' " 
luíiepandimtis, c^pefA^' 
uKMite raioatado para en^ . 
trabajo». Precios ©speoí»- • 
lea paira Abogados, Pr»*»' 
radoros, e tc . C-atift B « ^ . 
Look, Hortaleza, 17- T * . 
Mfono 4.458. 

C A R Í T Ó e¿j?ro «so riü©** 
' BHa<-o podrá dneompeS*" 
i pe.rí'>ua, fco.ria, que déf*''"" 

T oo ]E « p a fl a. «Pb^oí»*' 
Váíveíae, 8. AnuJ»'*?* 

B A R A T Í S I M O . Plazoo y 
contado, vtfcládos, iombíss-
ros, lanas, eedas, medias,'. 
ropa bianca, ato. Carmen, 

V 8. vLo Más Chic». 

j coa todofe loi3 tulólantotj 
! modernos. Ponzano, 18. 

\ PIANO 
I tooiano. 
1 1-i Vegí 
i m 

v; Montano; 

¡illas. 
Ciavfi, 

ENSEÑANZA / 
OPÜSICIOKEé ^ ^^''^ 
Jocos. Ccmiiocjtda6 éot**! 
Oací^Ut d^'^r P«r» i*'" 
plajsui. «El 'Secretariado»! 
Valverde. 8 6 ; facilita pí*-
gramas y c;oíit.a6t8cloó* 

•por 2i. púsfctaí:. 

¡^í$ 

d» 
LABORATORIOS ^^rT^. 

5,,,i!„M-Material complete.-lnstalaciones y p r « « u - 1 7 ^ ^ , eepa^-.oiea pago, 
puertos.—Hornos y Mecheros alcohol y petrtteo. " ^ ̂ ^ *!*<-* prtwios, con | 

E8TEVEZ V JODRA.—PRINCIPE, 7, MADRID i píeíerencia d > 1*»50 á ' 
.—-.. • : : I 1870. Crui: 1, Madrid. i 

POMPAS FÚNEBRES, Avnild». lie poñsSver, IB.— 

Í̂ EGÜIMOS LIQUIDANDO 
l.íUittS, crcsiíOiK-i, <iiirm«-'.>:% gafáis, Hcaa., e'ípcnjaE-, puato 

ii€ laiüj, y i-ada. ctainiriot;, liliis.:.;;, <;U,:'.U.)H do i-lam;i y c«.pa8 
do loarabui; áliir.iCi ruod^-ios, *,ü!..íillf.vo de líracia, S2. 

E ^' I"» M i l " * M 

liliii[|pLE#IGOR 
y^ DEL DOCTOR FALP *̂ 

piímento vegeta-^ 
ría no completo.-

[uración pronta y segura 
4e las enfermedades 

del estómago. 
^^ é Intestinos. 
r üe véate en MIlBRID'-HiBrtinjf Duran. Mariana Pineda 10. j 
LaHMrlta.(llcalá41.¿flRll6&2;HeopoidoPoza.Teinple 29L 
VALEtftUhJarque.SangreS. BlasúiesTlPiaza Mercado. 
SEUlLLfl-Hariño.Jesús del Gran Peder 39. -

_ BILBflOrBarandiarányCJS-lU60-flbra)desyC2Rein88. 
Madrid. I CORUMfl-Kealer. Real 72 y en todas la» far J 

[jttacia5..droguepitoycoleiiiaie» de España. J | 

C O M P R O doutad.iraa, 
diente^ artíficjalst. alha­
jas, oro, piata, platino, 
plaza Mayor, 23 feaam-
aa Ciudad B<jdrÍ£/<, . 

C O M P R O oro, platino, 
a l h a j a n , antígüsdades, 
ibanicoe, eac&jee, damas-

••o8, pianos;, pianolas, apa-
'•atüs fotcyráíicofi, a n s a s . 
esoopotati }, papeletas del 
Monte». Al 'iodo de 0c6-
.óa : Fuencaífal , 45. 

UUtíSAS oa Ltti-arua- I 
.•.?a, c ja ipra , arrienda, I 

•o.-.d.í, ate. CajeMso Po- • 
¡al. Badajoz. ! 

VVISO-: La casa que m i s | 
îigft, por,oro. piat.a, plati-

io, gaioniiti, toda rlaso, Af i 
í j 'bsja ' . , .ieiiíídv-r,:', dier •' 
t ' . . t-, tj^iiiii Sauta Crf!Z,\ 
'I, platí-n'a. Madrid. ' 

PPISM ÁTICOS de las me-
íor¿i maroafe, campo y ma-
rir:a. Carretao, 8. 

BUIiÑ~HOT¿lI~Tí^úi, 
1.1 «uT piea, t¡ran-M'!i. Proe-
piji-idsd, 14.000 duros ; prc-
-jo iafarior valor. Sr. Vi-
,lÍ!iirftD/:-a, Zurbano, 22. De 
'•uatio á eiiux>, 

Wll V E N D E locom<<vil in-
glo.'.a dt, 20-25 HP . Extón-
t»)' de iiiftendíos amarica-
no, compuesto de eftis rft-
cipiftQíes cobre, con tuboe 
garas y lanzae. montado 
aa i>.aj-ro de hierro, oaja 
para las cargas, e tc . , efcj. 
3'ubos hierro f'uidido para 
grandes preeiones, 70 mi­
límetros diámetro, curvan 
y tos con 6ti3 bridsE. In-
-'.y-ina : D. Vicente Mesi-
¿uér. Abada, 9 ; de una 
¿ tPea, 6D Madrid. 

OFERTAS Y DEMANDAS 
SIN E N G A S O demueetax. 
q-ue pago más do t»do eu 
va,Lú!" dentadijraB artificia-
Ijfc-, desde tícS reales dien. 
t e . Minas, 13, duplicado. 
(:>-ea-o. Hora-:-, cua-tro-sris. 

AGENCIAS DE NEGÓ 
F lí A N C I S O O Mar-íir 
Sana. Madíir», S , M»-, 
drid. ^ 

IBOLSAOaiBASiÜd 
I Necesitan trabaja 
feLSüRITÁ joven, instrui­
da, rat<Siica y eos ituaejO' 
rabies referencias áffit^ 
acompaflsr tiefiora ó niflo«-
BazóD, en está Adauiu"' 
tración. 

bOLJoDAD Ooszái^» 
Mfitra y coeture», se «fre­
ce para trabajar efl ea '»' 
ea é á domicilio. Jornal 
or'iico, Espino. 3. • 

II» I II 

CON imñejorablea rei*-
renoiaa, ofrécese modlíl» 
y eotnbrsrera, ludesoo«> 
•">, principal. . , 

Q U I E R E Ud. éi^ 
UNA BUENA POSICIÓN • 

hn vida.está timbrada de íiajagüoñas (Xisibilidadcg paral 
aquciios q\A sigiion •juc^tro phm. Usted pued*', on su casa, ! 
aumentar stis recursúS y luejoi'ar EÜ suuuti'jn. Nuostro U- j 
hrc: qi;o lep.'irtirnOE gi'at.s, c-inüoít etwtaoiont* cóino puede | 
nJoiori»r su condición tu U vida. ll(u-«j bien » todo vi ii.itinlo 
y üo oue,-ia nada. Lo i-egíilarc'» para acuiioiar tst.i liljTcría-
L'n» carta abierta y ¡rai)q!;e.:dii con IÍÜC) ciutiuxKi (¡ucxam 
par» qv.K •.:e.LM rocibív el libro. Furriba hoy i-.idiiíndolo ¿"la li­
bar ía .M.USUK KBANgALSE, callo •!• • 1 ::.ri-fils, 1, Bar-
Cúioaa (Júspaúa). 

GRAN ALMONEDA 
del mobiliario y objetos de la testamentaría 
del Ehique do Mandas (q. e. p . d.), en el palacio 

' de la calle de Fuenoairal, 111 

COMPRÓ p3,rla>-, toda d a . 
fc'i píednís vr- c-ioHaí, n^in-
tonoe, encaje», ebjetcf. de 
sr tc . Pi-iar: IVíiidp^, Xü. 

INVENTO aiARAYlLLOSO 
dta-

pai<i devolvtíf "ioa tabeiloa blancos í t¡u color 
m*t!vo á los veinte días de darse una loción 
na. coa el AGUA DE COLONIA <LA CARMELAs. 
Be «ajiiiloa como r«ríi'Die ca kw usos doméstiííos; no | 
raaachíi h. ropa ai la pit-l; ^.-JO pi;»eíüs frasco. V<ai 
ta, ¡Madrid, Mfcyor, 23, y depósitos: Bnanos Aires, 
"alta, 433, y autor, en Suatiago, H. LÓPEZ CARO 

DENTADURAS, slhajas 
! y mf tales tinos, compro, 
j C, Monge. Felipes Í I I , 
I 1 y 3. 

! COMPRO platos antiguos, 
\ á& reflejo metálico. Poii-

íTC-'S, -1. prltjcipa', Í7qiri'>,r-
i da, do dos á cnat/ro. 

I EATTAY. — Comisioaado 
j important-ísiímas casa*, .eoc-
I tr-íjriJM-fts ; paga m«jor qtie 

xtKiiti ¿LaaiadinaA dientan 

. VARIOS 
( C'OLOCACÍOKES facÚita 
. Cüiitro • Cáfcóiioo. Jaconu». 
j trezo, H2; .i.ggo ooiooa. 
I fiOB. Teléfono 66-78. 

CANTAR p^gistradoraa para 
t.i.Mida?. Utalisimas. D e . 
üendea contra ladroaeB. 
Btjscanee represen tantee 
eolventes. Bueaáe comieio-
Des. Mattbs Orubw, -Bi l ­
bao. 

. . I " " ' " i 

AVlCüLTOBEfe r.Jfa^iro, 
artificial^*, »'» y coa fuego 
Caíáiogos ilufitrsíloB gwfchi., 
l^Kíiíja ^fcUfia. NftpotR!, 
99, Baroíáon» 

SEROBA ofróc<\;6 P " * 
a«Mnpañar, dentro 6 f<^ 
r a ; sabe ooctiij^. PU^» 
Carmen, 8, cuarto dereob* 

E X T R A N J E R A joven • 
instruida, d-asea colooaci¿¡' 
para cuidar f„<ñors en£C 

I ma . Razan : I . F r . , AJ**^ 
; na!, 60. Vigo. 

• H U E n F A N A regentar»» 
I caca Madrid ó fuera» 6*" 
I Caxlo!,. 6, priaierD letra' ^'" 
' d* 12 á 6. 

OFICINA Catóüca Coloca­
ciones Femeninse. Eíp*' 
da, á, pr incipal ; de ̂  ̂  
/ d e 3 á 6. Urgen iaS^*^' 
trices, doíiceüas, raucí!»' 
c t a s para, to^o, coéoet^' 
Oiiocenios sofioras de «í*"*' 
pafiÍB, profesorae áe P**' 
nü,;prolesaraíi e lc tne"** ' -
Bupeiíor, profcBcra slan"»* 
na. modi.-.t««, ooBt.ui«r««> 
port?nis. cuidar otic»"'»»» 

fas, x^<inií?a.fa»f 
FCñoritíis para comoi-cij''t 
palii' con nifio-i. . ^ Y^ ' 
oU*» ¿«^arviclo «taOT»* : 
tiBO. 

ijaite.ii

